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Detran adverte:

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,1 milibares. 1empe­
ratura média do dia: 18,4 graus centígrados.
Umidade relativa média: 91,3%. Estado mé­
dio do céu: stratus, cumulus, nevoeiros no­
turnos nas margens de rios, litoral e serras.
Estado médio do tempo: com instabilidades
no planalto e parte do litoral. Previsão:
A.Seixas Netto.
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Congestionamentos gigantescos poderão paralisar totalmente o trânsito
no centro da cidade dentro de pouco tempo, caso medidas urgentes
não sejam tomadas a fim de facilitar o fluxo de veículos pelas ruas
da Capital. Quem faz a advertência é o diretor do Detran, Coronel

.

Alínor José Ruthes, a propósito do caótico sistema viário de
Florianópolis e do grande número de veículos novos que diariamente se

incorporam à cidade, num aumento que chega a ser quase alarmante (P.8).
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Pe ronstas fazem
pressão para que
Campara renuncie

Américo e Toninha
contundidos são os

problemas de Miraglia
Américo e Toninha, ambos contundidos no tornozelo

.

di reito, estão com suas presenças ameaçadas
para � jogo de domingo contra o Figueirense. Américo

talvez não fique nem no banco e ontem nem'

participou dos treinamentos. Quanto a Toninha, o
Departamento Médico do Avaí deverá se pronunciar
sobre a possibilidade de sua escalação provavelmente
hoje. Miraglia não decidiu quem joga no gol (P.16).

Acidente
. I

e\stá sendo
.

-

·

t·'dIn'ves lia o
A Varig pagará uma indenização de Cr$ 108 mil às
famflias de cada um dos passageiros mortos

no Boeing 707 que caiu ante-ontem nas proximidades
do Aeroporto de Orly. Sabe-se que o piloto do

aparelho fez um pouso forçado. porque seus

ocupantes não suportavam mais a fumaça que se

desprendia da parte trazeira do avião, segundo
informou ontem um sobrevivente. As causas do
incêndio estão sendo investigadas em sigilo. Os

.

corpos deverão chegar amanhã ao Brasil
e a companhia pagará todos os enterros (Pág. 5).

Começou ontem na Argentina um movimento destinado a
.

forçar a renúncia do presidente Hectar Campora
para que Peron seja eleito em seu lugar. O

movimento tem sua origem em diversos setores do
.peronisrno que amanhã promoverão uma grande

concentração de trabalhadores (Página 2).

Relógio
deixou a

Capital
sem horas

VESTIBULAR � A Escola Superior de Edu­
cação Física, da Ihiversidade para o Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina,
promoverá no período de 1'6 a 24 deste mês
seu segundo concurso vestibular, que com­

preende cinco etapas. As inscrições estiveram
abertas de 11 a 25 de junho último.

FIGUEIRENSE

Da Costa treina sem
nada sentir. Ortiga
garante que ele joga

•

O Figueirense decidiu que o clássico de domingo
deve ser jogado mesmo no Estádio Adolfo

Konder, já que o Orlando Scarpell i não oferece
as condiçêos ideais. Da Costa ontem treinou
defendendo chutes a gol, nada sentindo. O
presidente do clube, José Mauro Ortiqa, disse

que o goleiro joga: ele foi operado por
um médium espírito e está muito bem (Página 16).

• •

meningite
. Não há surto epidêmico de meningite na Cidade e

muito menos no Estado. A afirmação é
do diretor do Dasp, Genovêncio Mattos, esclarecendo

que o maior número de casos tem ocorrido na

regiãodo Vale do Itajaí. Segundo informou, o
apareimento da meningite se verifica

principalmente nos maiores centros urbanos e sua

propagação se deve às facil idades de
comunicação. O Dasp da um conselho: aos primeiros

sintomas da doença procure um médico
a fim de evitar maiores problemas (Página 3).

Saúde nega
surto de

A cruz do Morro do Antão,
que acabou ficando
conhecido como Morro da
Cruz, encontra-se
abandonada e dos seus

dois longos braços
nada mais resta além das
armações de ferro.
Constru ída originariamente
em 1900, representa o

marco ilhéu do início do
século. Está na hora de

Uma triste e velha cruz abraça a cidade. ser recuperada (Pág. 8).

Depois de quatro anos de
funcionamento ininterrupto, o
relógio da Catedral parou,
às 5h20min de ontem, desconcertando
o ilhéu que pauta por ele o

seu horário cotidiano. Viu-se
depois que a causa tinha
sido um fio de nailon que se

enroscara nos ponteiros. O
Corpo de Bombeiros foi lá e

O braço de um bombeiro apareceu como estranho ponteiro do relógio. resolveu o problema (P.8).

A-eruz
entregue
ao total
abandono

Emerson
fica em

50. no
•

treino
Emerson Fittipaldi fez
um bom tempo no seu

treino de ontem em

Silverstone para o

Grande Prêmio -da

Grã-Bretanha, a ser
disputado amanhã, ,

ficando em quinto
lugar em virtude da

excelente performance
O tempo de Emerson foi bom. O dos outros também. dos outros pilotos (P.15).
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Inesperadamente, começou um movimento para
levar Peron ao Governo. Em favor disso, os
trabalhadores realizam amanhã gigantesca
concentração. .Carnpora e gabinete podem renunciar.\

\

Call1pora pode renunciar para
reconduzir Peron ao .poder

ron, foi escolhido por este lhões de pessoas se reuni­

para ser candidato à Presi- ram na área do aeroporto
dência nas eleições de 11 de Ezeiza para saudar seu

de março passado, a qual regresso, porém, um cho­
venceu de forma espetacu- que sangrento impediu a

lar. 'Peron, cuja volta ao �

recepção.
país foi autorizada no ano

passado pelo Governo mili­
tar anterior, regressou em

17 de novembro' e perma­
neceu 28 dias, contribuin­
do para as alianças que
permitiram a vitória de seu

partido.

PERON-BALBIN

Há versões de que a fu­
tura fórmula presidencial e
vice-presidencial estaria in-

,

seguinte. Desde 4 de junho,'
de 1946, Peron governou
com estilo paternalista;
mas com mão. de ferro, até
ser deposto por uma revo­

lução militar; que eclodiu
no dia 16 de setembro de
1955.

O POVO QUER PERON
Calabro, que falou em

Comentes numa entrevista
aos jornalistas, disse que
"com Peron no país não'

pode haver outro presi­
dente -que não seja ele. Pe­
ron não pode ser apenas a

fonte do poder; tem que
ser o quanto antes o Go­
verne e o. poder".

participaram dirigentes dá

poderosa Confederação
Geral do Trabalho - CGT
�, Arce declarou que "não
tem sentido. que haja duas
casas de Governo: uma em

Gaspar Campos (a rua on­

de se localiza 'a casa subur­
bana de Peron) e outra na

Casa Rosada". Esta é a se­

de do Governo argentino.

Numa decisão inespera­
da, diversos setores do pe­
ronismo. iniciaram ontem
um movimento para levar
ao poder -o ex-presidente
Juan Domingo Peron. tegrada por Peron e o vete­

De qualquer forma, des-
rano dirigente radical Ri­

de o segundo retorno, a ré-
cardo Balbin; no entanto,

sidência de Peron conver- "isto também não foi con­
teu-se na Me�a do� gover- firmado PQr fontes àutori­
nant�s.e sunpatl��tes, zadas. Balbin, que foi um
que dianamente se dl�lgem grande adversário no Go­
a el� para saudar o líder e

vemo de Peron,.reconcilioupedir seu conselho.

Como primeiro passo
formal, amanhã será reali­
zada uma gigantesca con­

centração de trabalhadores
de todo o país, possivel­
mente na Praça de Mayo,
em Buenos Aires. Há TU­

mores, ainda não confir­
mados por autoridades, de
que o Presidente Campora
e todo o seu gabinete re­

nunciariam, a fim de pre­
parar o caminho para no­

vas eleições, nas quais o

ex-mandatário seria candi­
dato a Presidente. Um de­

putado peronista, Rodolfo
Arce, e o vice-governador
da província de Buenos Ai­
res, Victório Calabro, do
mesmo partido, foram os

primeiros a referiri-se à

possível decisão.
Num banquete em que,

Consultado a respeito,
o secretário-geral da CGT,
José Rucci, asseverou que
"a única pessoa capaz, de

,

exercer o poder é o tenen­

te-general Jian Domingo
Peron".

'

Por duas vezes recusou

o oferecimento de' Seus
partidários para que fosse
o candidato, mas, na ver­

dade, sua candidatura esta-

-se, pelo menos no campo
político. Ultimamente eles
mantiveram vários encon-

.

,tros, sem que haja itranspi-.
rado muita coisa do que foi
abordado.

Entretanto, não há na­

da de oficial sobre a even­

tual renúncia de Campora
e do Governo. De acordo
com a Constituição, se

ocorrei um afastamento
geral, deve�á assumir a Pre-
sidência o titular da Câma­
ra 'dos ,Thputados, Raul
Lastiri, que, dentro de um

prazo de tlinta dias, terá
que convocar novas elei­
ções.

RETROSPECTO
No dia 17 de outubro

de 1945, uma gigantesca
manifestação trabalhista
que ocupou quase toda a

capital, forçou o retorno
de Peron, que na ocasião
estava preso numa ilha doe
Rio da Plata, e o leveu à

presidência nas eleições ge­
rais em fevereiro do ano

I Em suas conversações
com dirigentes sindicais,
Arce afirmou: "Não posso
indicar qual será o .vefculo
apropriado, mas o correto
é que o povo quer que Pe­
ron seja o Presidente".

va vedada por uma disposi­
ção do Governo militar,

, devido ao fato de que ele
não havia regressado antes
.de 25 de agosto de 1972.

,

,
A tradicional autono­

mia política do radicalis­
mo torna difícil' imaginar;
atualmente, a possibilidade
de que seu principal diri­
gente aceite a integração
de urna fórmula, com pé­
ron.

Em 20 de junhoúltimo,
."

I .

ja com o peromsmo no

Governo, Peron voltou de­
finitivamente. Dois mi-

Carnpora, dentista de
64 anos, partidãrio de Pe- ... Peronai poderCompara ai gobierno...
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Grupos britânicos e estrangeiros lançaram
campanha acusando Portugai de tortura e

repressão aos africanos. Heath cedeu, e a

Câmara dos Comuns debaterá sobre as denúncias

terça-feira, quando estará em Londres o'
primeiro-ministro Marcelo Caetano. ,

Operários voltam, ao

trabalho DO ilJruguai,
'Heath cedeu. Câmara.

A greve em protesto contra ogolpe
de Bordaberry terminou ontem. Os
trabal hadores e representantes

do Governo firmaram um virtual acordo' an:alisará denuncias
,. .: ,,:co,.tr�_p��r,!gal

l.
.r

, ;.'" i, ',1 "JjJ ..�'id'::h
-

" I� '\

SOU,"P€)f' sua vez, o Góver-: A Organízàção solicita
no português de permitir que uma comissão inter-
que sua polícia de seguran- ministerial investigue os in-

ça: formes sobre essas matan-
- Utilize as torturas, os ças e declara': "o comuni-

golpes e outras violências .cado português de que será
contra os suspeitos de opo- iniciada uma investigação
sição política; , não satisfaz as necessida-

- Prenda, serr: julga- des e a 'gravidade das acu-

mente, os que, se opõem sações". Acrescenta que o

ao, regime e viole, assim, a secretário-geral da ONU,
Constituição Portuguesa; e

- Pratique atrocidades
nos 'territórios africanos de
Portugal, onde se diz que
prisioneiros' africanos vi­
vem em condições deplorá­
veis, em campos de traba­
lho forçado.

As acusações da Amnis­
tia coincidem com as for­
muladas pelo sacerdote ca­
tólico, Adrian Hastings, se­
gundo as quais centenas de
africanos foram assassina­
dos em Moçambique pelas
a u t o r idades. portuguesas,
desde princípios de 1971,
ajudadas nisso por forças
rodes ianas.

Os líderes da proscrita Convenção Nacio-
,

nal dos Trabalhadores - CNT - encerraram a

greve geral decretada há ,1,5 dias -emsínal de

protesto 'pela decisão presidencial -de dissolver
o Congresso. Os trabalhadores retornaram on­

tem a seus postos.
A suspensão da greve ocorreu após uma

série de negociações mediadoras empreendidas
entre setores oficiais, militares, sindicais e po­
lfticos, durante uma reunião mantida anteon­

tem. Não forârn reveladas de imediato as bases
sobre as quais foi adotada a resolução. Os tra­
balhadores insistem em que não fizeram
nenhum acordo com as autoridades.

A Central Operária lançou a greve gerai a
27 de junho em reação à dissolução do Con-

,gresso Nacional e dos Conselhos Municipais,
ordenada pelo presidente Bordaberry. Quatro
dias depois, o Chefe do Governo respondeu ao

desafio sindical proscrevendo a CNT e orde­
nando sua dissolução além da captura de seus

, líderes, os quais a 'partir desse momento passa­
ram a dirigir a greve na clandestinidade.

Segundo fontes sindicais, a reunião na qual
se resolveu a suspensão da greve teve um trâ­
mite bastante tenso, porque os representantes
de alguns sindicatos resistiam a dar um passo
nesse sentido.

. A PROPOSTA
De acordo com a informação fornecida em

círculos sindicais, o Governo havia formulado
aos I í�eres sindicais up:ta proposta de qu�tI9"
'pontos para chegar ao acordo;' :' �J;'"l,C
,- Restauração das liberdades políticas'�'

sindicais, ou a derrogação das atuais medidas
de segurança que entravam a liberdade de reu ..

nião; (
,

- Libertação de todas as pessoãs que fo-
ram detidas em relação à greve; "

- Revogação de todas as medidas decreta­
das contra a atividade sindical depois da disso-

-,

lução da CNT,\ mas sem suspender o fecha-
'

rnento da Central Operária, proposta, que sig­
nificava basicamente cancelar as ordens de pri­
são expedidas contra 52 líderes da CNT;

- Compromisso oficial de reconsiderar os

'aumentos que oscilavam entre 60 e 8'0 por
cento.

Em troca dessas concessões, segundo uma

fonte sindical, o Governo pedia aos líderes
trabalhistas uma trégua de 180 dias, nos quais

'

não se recorreria a movimentos de força e a

integração de um conselho éconõrnico com re­

presentantes operários, empresários e estatais. -

Em meios ligados à CNT indicou-se que a

Central Operária estava disposta a chegar a um
entendimento sobre a 'base das propostas
feitas por Belentini, mas que não aceitava as

reivindicações oficiais apresentadas como con­
trapartida.

As 'denúncias feiÍas con­
tra Portugal, por três sacer­
,dotes católicos, 'receberam
ontem o apoio de diversas

visita de Caetano.
A disputa ultrapassou

as linhas partidárias. Al­

guns jovens deputados
conservadores pronuncia­
ram-se em favor da enér­
gica posição anti-Caetano
assumida pelo dirigente
trabalhista Harold Wilson.
Em contraste, alguns tra­

balhistas colocaram-se ao

lado de Heath.
Um deles é Lorde Geor­

ge Brown, que já foi secre­
tário do Exterior, o qual
advertiu seus colegas traba­
lhistas na Câmara dos Lor­
ds de que não deviam ado­
tar normas diferentes para
cada ditadura. Disse que,
"há muito tempo, os britâ­
nicos mostraram-se dispos­
tos a aceitar tiranos, na

própria Europa. Se não
fosse assim - acentuou -

Leonid Brezhnev nunca

teria estado aqui". Insistiu
em que o informe Hastings
era de segunda ou terceira
mão e que nunca pode ser

com'pr?lvado.
"TIMES" ,

No próprio Times, onde
as

•

acusações de .Hastíngs
foram publicadas, vários
correspondentes manifes­
taram dúvidas.ánté o reia-
'to.

I

I
I
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. organizações e grupos in­

dependentes, que: lançaram
uma . campanha na qual
acusam de tortura e repres­
são o Governo do primeiro
ministro Marcelo Caetano. Uma importante autori­

dade britânica em guerra
de guerrilhas, o brigadeiro
Michael Calvert, argumen­
tou que a política portu­
guesa consiste em conquis­
tartanto o coração como a

mente dos negros e que
esse fator torna improvável
uma política de terror em

massa. Disse acreditar que
"há um setor secreto da Ir­
mandade Jesuíta que abra­

çou a causa do terrorismo '

mundial". Entrementes,
tanto á embaixada britâ­
nica em Lisboa, como o

consulado em Lourenço
Marques-l".enviaram a Lon­
dres seus informes, iniciais
sobre as denúncias.

Os organizadores da

campanha, apoiada por is'
grupos bratánicos e estran- Kurt Waldheim e outros

estadistas internacionais
receberam a solicitação de

apoiar o pedido de uma in­

vestigação independente.

-ge ir o s, anunciaram que
planejam uma série de ma­

nifestações para os quatro
dias da visita oficial do go-
vernante português, que

começará segundá-feira em

Londres. Entre-os grupos

participantes do protesto
estarão os "Panteras Ne­

gras", os "Socialistas" por­
tugueses e os Partidos Tra­

balhistas, Liberal e Comu­
nista da Crâ-Bretanha.:

A organização Amnistia

Internacional, com "sta­
tus" de corpo consultor
das Nações Unidas, acu-

HEATH CEDEU

o governo do primeiro
ministro Edward Heath te-

ve que ceder ontem, à

pressão da Oposição traba­
lhista para um debate na

Câmara dos Comuns, sobre
as denúncias de' matanças
em Moçambique.

Um acord o frágil
por Raul Garces, da AP Ele será realizado terça­

'feirá', coincidindo com a

reuniões abertas que eram feitas anterior­
mente.

Não há dúvida de que o retorno 'ao 'traba­
lho significou d desaparecimento "d� todos os

problemas e que também não significa que os

dirigentes da CNT,tenham dado por perdida a

batalha, que teve como ponto principal a re­

núncia de Bordaberry,
A CNr explicou sua, decisão como uma

açâo tática e pediu o "início de uma nova

etapa de luta", aparentemente com outras for­
mas e métodos,

Mas quanto. a época em que .as feridas ori­
'ginadas pela decisão de Bordaberry de fechar
o Congresso 'serão cicatrizadas, é algo que ain­

d{l deverá ser visto.
Até o momento, serviram para que as for­

ças antagônicas unissem suas forças na emer­

géncia: o principal partido da Oposição. é a

Frente Ampla Esquerdista que ainda está-com
seus dirigentes principais presos em quartéis e

vários outras que estão exilados na Argentina.
Certamente passará muito tempo para que

as atividadespolíticas possam ser plenamente
restabelecidas. A duração do período de de­

tenção desses lideres e vários legisladoresin­
,fJuiria nesse restabelecimento. A forma que,
tomará 'a resistência política do regime de

Bordaberry no futuro é algo imprevizível. Mas
não é -uma coisa oculta e líderes partidários
acentuaram que não irão permanecer "com"

pletamente calados". I

'

As duas vítimas fatais destes J 5 diasforam
dois jovens esquerdistas que distrib�iam pan­

fletos ou pintavam legendas apoiando a greve.
Roberto Pe, de 28 anos e Walter Eduardo

Medina, de J 6, foram sepultados em meio a

aflição de milhares de 'pessoas. Há também

mais dê vinte feridos devido ao único protesto
de rua que terminou numa dura cO"lfrontação
com as Forças Armadas e policiais, há três
dias.

Um golpe de Estado seguido imediata"

mente por uma greve geral que durou duas

semanas, deixou dois mortos, vários feridos e

profundos arranhões políticos como saldo e

que demorarão muito tempo para serem cura­

dos.
O presidente Juan Maria Bordaberry, con­

servador de 45 anos de idade, dissolveu as

Assembléias Legislativas no dia 27 de junho
após um'à Situação de atritos crescentes entre

os Poderes Executivo e Legislativo, iniciando
uma "nova politica" cujos resultados ainda
não podem ser previstos. ,

Em primeiro lugar, ele parece ter derro­

tado a outrora poderosa Convenção Nacional
dos Trabalhadores - CNT - um firme baluar­
te do Partido Comunista que foi dissolvida
quando declarou a pior greve geral em muitos

anos neste 'país. Ontem à noite ela foi total­
mente suspensa quando muitas corporações.jâ
haviam voltado ao trabalho.

Os sindicatos se inclinaram, aparentemen­
te, para um novo rumo, através de um método

que a Central Trabalhista nunca' viu com bons

olhos: o voto secreto e com garantias.
- Acredito que isso surge como uma notá­

vel experiência o fato de termos recorrido a

inúmeros plebiscitos, evidenciando um senti­

mento de uruguaios na imensa maioria dos

.trabalhadores", afirmou o Ministro do Inte­

rior, coronel Nestor Bolentini, ao se referir às
conversações com os sindicatos.

- Os plebiscitos são um instrumento ines­

timáveis para as novas relações que o governo
pretende estabelecer com as corporações sino'
dicais sempre sobre a base de que a politíca
não deve ser específica dos sindicatos" -

acrescentou o Ministro.

Acredita·se que essas pressões sobre o fu -

turo da formação sindical e eventualmente a

formação de uma nova Central Trabalhista, se·
rão realizadas com essas eleições, excluindo as

I

Tudo em Mururoa está a indicar a

iminência da prova nuclear: bom tempo, mar

calmo, ausência de navios e aviões de

guerra franceses.Dontudo, embarcações
estrangeiras continuam perto, em protesto.
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(Apesar dos protestos)
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ATOL DE
'1URUROA
QILOCAL DA

EXPERIÊNCIA

próxima ao Atol de Muru­

roa, informou da melhora
do tempo', o que constitui

requisito importante para
que as provas sejam efetua­
das. acredita-se que -os tes­
tes não serão realizados en­

quanto não houver ventos
leste a grandes altitudes,
para que a radiatividade
não seja levada às regiões
habitadas.

A "Olago" informou
também, tml.mensagem en­
viada a We mgton, que
não avistara navios de
guerra ou aviões militares
franceses nas últimas 24
horas. O Ministério da De­
fesa francês recusou-se a

fazer comentários 'sobre

completo as expenencias,
e o Presidente Georges
Pompidou anunciou que
sairá de férias imediata­
mente após o desfile come-

morativo do dia da Basti­
lha, amanhã. I

O "L'Humanité", órgão
oficial do Partido Comu­
nista, conceüeu uma pági­
na toda às críticas contra o

programa nuclear francês,
afirmando ser, ele perigoso
e ruinoso para o país. "Os
POVo.s dos países subdesen­
volvidos' que colocaram
suas esperanças na França
foram desiludidos. Espera­
vam' encontrar nela apoio
econômico, diplomático e

político, mas, ao invés dis-
,

movímentação da frota ou

determinar a posição de
uma embarcação particular
de protesto, a "Fri", nor­
te-americana, que se en­

contra a algumas milhas de
Mururoa. A Austrália, por
sua vez, ameaçou retirar o
embaixador em Paris, Alan
Renouf, em sinal de-pro­
testo, segundo rumores.

Sindicatos operários aus­
tralianos e neozelandeses
iproibiram o comércio' e as

comunicações com a Fran­
ça.
EM PARIS

Os protestos têm pouca
repercussão na capital
francesa. O jornal gaulista
"La Nacion" ignorou por

so, o Sr. Pompidou lhes
envia radiatividade".

Houve, também, algu­
mas manifestações de apo­
io às provas. Um grupo de
funcionários na Polinésia,
liderado pelo presidente da
assembléia territorial, en­

viou carta a, Pompidou,
,

manifestando-se profunda­
mente preocupado com as

dificuldades econômicas
q ue poderiam surgir de
uma suspensão repentina
de trabalhos no centro de
experiências do Pacífico,
e, ao mesmo tempo, anun­
ciandQ "manifestações pú­
blicas maciças contra os

adversários dos testes".

Bom tempo e mar cal­
mo eram parte do' quadro,
ontem, no centro 'de expe-

,

riências nucleares francesas
no Pacífico Sul, poucas
horas antes de terminar o

período de dois ,dias que,
geralmente, separa a últi­
ma advertência à navega­
ção do início dos testes.

Se os franceses
mantiverem essa norma,

que observam desde 1966,
a primeira da nova série de
test�s pode ocorrer a qual­
quer Illomento, eGincidin­
do tafvez, com a data na­

cional da França, amanhã.
A fragata neozelandesa

"Otago", que ainda navega
dentro da zona perigosa,

"

;
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Dasp diz que não há surto demeningite

I

leia e digulgue O ESTADO

A formatura ,não teve caráter solene,. pois
a maioria dos formandos continuará estudando.

Hoje haverá a colação de grau de '

três cursos de licenciatura curta na Ufsc.

Ufsc form,ou segunda turma depois
da reforma. Hoie saem p,rofessores'
Foi realizada na tarde de ontem, em 'solenidade de

caráter interno, a colação de grau da segunda turma de
estudantes formados pela Universidade Federal de Santa
Catarina após a implantação da Reforma Universitária. A
simplicidade da cerimônia, segundo fonte da Ufsc, foi
motivada tendo em vista que a maioria dos formandos
prosseguirá seus estudos para a conclusão do curso de
Farmácia e Bioquímica.

Hoje, em ato marcado para as 20 horas no auditório
da Reitoria, haverá a colação de grau das três primeiras
turmas dos cursos de Matemática e Ciências, em licencia­
tura de curta duração, decorrentes de convênio firmado
entre a Secretaria da Educação e a Universidade Federal.

Os' cursos foram iniciados no dia 5 de junho, com a

participação de 96 professores secundários egressos de
vários pontos do Estado, que se matricularam em duas
turmas de Matemática e uma de Ciências. Dos 96 inscri­
tos, estarão colándo grau hoje apenas 85. Os cursos

foram ministrados com a participação no corpo docente
de professores. da Ufsc e da Udesc.

As licenciaturas de curta duração foram organizadas
pelo

.

Centro de Educação da Universidade Federal de

Santa Catarina, que se responsabilizou, também por sua

execução, junto ao Governo do Estado.
Os cursos de Matemática e Ciências foram definidos

tendo em vista a carência de professores dessas disci­

plinas para o ensino de 10. grau em vários municípios
catarinenses.

O diretor-superintendente da Fundação
I-bspitalar participou da sessão especial

da Câmara, relatando aos vereadores
a pol ítica desenvolvida pela entidade.

Falou principalmente sobre os problemas
da assistência médica no Estado.

Daura expoe a

vereadores os

proble.mas com
• A •

a· as-slstenCIG
',

.. o.. Dir e tor-superinten­
"dente da Fundação Hispi­
talar de S anta Catarina,
médico Jorge Daura, fez
ontem Um pronunciarnen­
to na Câmara Municipal a
'respeito do órgão que diri­

ge, a convite do presidente
daquela Casa, vereador lú­
ciô . Freitas. O diretor da
'Fundação fez uma exposi­
ção sobre 9s aspectos da
(assistência 'médiwrem San-
ta

.

Catarina,'�detendo-se'
mais na assístênciahospita­
lar da Capital. Dsse o Sr.
Jorge Daura que a Funda­

ção está fazendo um estu­

do, no sentídode saber se

a mesma está atingindo os

objetivos para os quais foi
fundada.

- Para chegarmos a essa

conclusão, organizamos
cinco comissões: de polí­
tica, finanças, recursos ma- .

'teriais, recursos humanos e

de produção. O nosso or­

çamento é de Cr$ 38 mi­

lhões, sendo que o Gover­
no do Estado colabora
com a parcela de 18 mi-
.lhões - considerada exce­

'lente - e os outros 20 mi­
lhões devem ser arrecada­
dos pela Fundação. Desses
20 milhões, são arrecada­
dos de particulares apenas
Cr$ 2.489.500,00 e 17 mi­
lhões de convênios com os

diversos institutos de pre­
vidência social.

Entretanto, o médico
esclareceu que os convê­
nios pagam apenas a quin­
ta parte do ·que realmente
custa à Fundação um

doente.
- Para exemplificar me­

lhor essa declaração, quero
demonstrar o seguinte: o

.

Hospital Celso Ramos tem

•. �um paciente-dia, que cus­

ta Cr $ 120,00, mas o insti­
tuto paga somente
Cr $ 2),00. No Hospital
Infantil ocorre o mesmo,
pois um paciente-día cus­

ta em média Cr$ 78,00, ao
passo que recebemos' só
Cr$ 25,00. Além desse de­
ficit, temos que acrescen­

tar o que gastamos na Iün­
dação com indigentesvem
1972, que se eleva à soma

de Cr$ 11.226.280,56.
PLAI\IOS

Disse o Sr. Jorge Daura,
que a Superintendência da

Fundação tem planos para
equipar càda vez melhor os
hospitais, dentro' do pa­
drão científico e para que
isso aconteça há necessida­
de de se ampliar os con­
vênios.

- A Fundação em ape­
nas dois anos na área da

Capital ampliou o serviço
de emergência do Ibspítal

Celso Ramos, criando o

Pronto Socorro, que aten­
de inclusive à emergências
cardiológicas. furam com­

prados vários equipamen­
tos de cardiologia, para se­

rem colocados naquele lo­
cal e mais material e equi­
pamento para neurocirur­
gia. Foi reformulada a Co­
lônia Santana e o. berçário
da Maternidade Carrnela
Dutra, considerado de alto
padrão. fui ainda cons­
truído o novo prédio da
Casa de Reabilitação e va­

mos iniciar em janeiro a

construção do novo Hispi­
tal Infantil, pois o atual já
está pequeno para atender
aos . pacientes, qYL. a. ele
acorrem. E ainda será ins­
talado no Hospital Celso
Ramos um "acelerador li­
near", para o tratamento
do câncer.

Disse o médico que tu­
do isso são investimentos
que a população merece -

"porque entendemos que a

saúde, é um direito de todo
o ser humano".

- Entretanto para dar a

assistência desejada, temos
que arrecadar mais. Con­
cordamos que o Governo
'nos auxilia com 50%, mas
os órgãos com os quais
mantemos convênio estão
tendo um atendimento so­

fisticado e pagando um

preço muito aquém do
ideal. Ao paciente, e com

justa razão, não interessa o

que os órgãos que mantêm
convênios pagam, querem

é ser bem atendidos e é
correto. Apesar das dificul­
dades, é nossa intenção es­

tender cada vez mais o

atendimento a indigentes.
CUSTOS

As estatísticas da Fun­
dação Fbspitalar de Santa
Ca tarina fazem um de­
monstrativo do custo de
atendimentos de casos so­

ciais, nos diversos hospitais
da Capital e Interior no

período de 1972, até maio
de 1973. Hispital Gover­
nador Celso Ramos
Cr$ 692.126,60; Hospital
Infantil Edith Gama Ra-

.
mos Cr$ 917.970,21; Ma­
ternidade Carmela Intra
Cr$ 723.893,70; Associa­
ção Santa Catarina de Rea­

b.ilitação Cr$ 20.688,42;
Hospital Nereu Ramos
Cr$ 970.375,56; Hospital
C o 1 ô n i a Sa n t a n a

Cr$ 10.354:514,07; Hos-.
J pital Maternidade Marieta
K. Bornhausen
c-s 1.143.910,43; Mater­
n i dade Darcy Vargas
Cr$ 156.475,05; Materni­
dade Tereza Ramos
Cr$ 469540,39; Materni­
dade Dona Catarina Kuss
Cr$ 11.620,63 e Ibspítal
Miguel Couto
Cr$ 3.961,82, num total
de Cr$ 15.463.176,88.

O total geral das despe­
sas dos diversos hospitais
em 1971 foi de
Cr$ 20.098.485,56, em 72
Cr$ 32.209.614,15 e 1973
de Cr$ 44.919.021,84, até
o presente.

.

Estudantes estagiam na penitenciária
Com o objetivo de instituir o programa de Bolsas de

Trabalho, o Ministério da Educação. e a Universidade
Federal de Sani:a Catarina firmaram um convênio no dia
dez, possibilitando assim um estágio remunerado aos

alunos com poucos recursos financeiros, na Penitenciária
Estadual.

.

Estão estagiando um aluno da Faculdade de Medicina,
um de Odontologia, e dois de Direito, que devem man­

ter o ritmo de trabalho de 20 horas semanais. O estágio
remunerado paga a cada um deles a importância de Cr$
260,00 mensais. A UFSC contribui com Cr$ 20,00, a

Secretaria da Justiça com Cr$ 160,00 e o Ministério de
Educação e Cultura com Cr$ 80,00.

São poucos os estagiários, mas há possibilidade de
ampliar o número, mais tarde. Por enquanto falta verba,
diz o diretor da Secretaria da Justiça Emílio Sada.

O estágio tem a duração de seis meses. E quanto a

possibilidade das estudantes também participarem, o di­
.retor da Secretaria acha não ver conveniente, uma vez

que na penitenciária só trabalham homens. "Mais tarde
pode ser, mas por enquanto não é aconselhável".

MINlstERJO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TECNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

AVISO
De ordem do Sr. Diretor Executivo, comunico que

se encontra afixado na Portaria da Autarquia, Edital

para recebimento de propostas de interessados em ad­

quirir uma camionete tipo Rural, '!larca Willys, .mode­
lo '1966, cor azul GUanabara, !'lO HP.

O prazo' de recebimento das propostas encerrar­

se-á a 24 dê julho do corrente:
.

Florianbpolis, 06 de julho de 1973

ALU fSIO DOBES
Secretário Geral

VISTO: FREDERICO GUILHERME BU,ENDGENS
- Diretor-

SERViÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

SENAI
Departamento Regional de Santa Catarina

F lO R IANOPO L1S
EDITAL TOMA DE PREÇOS No. 03/73.
O SERV IÇO NACtONAL DE APRENDIZAGEM

INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO_REGIONAL DE
SANTA CATARINA, com sede na cidade de Floria­
nbpolis, à rua Felipe' Schm itd no. 67 - 30. andar,
comunica que se encontram a' disposição dos interes­
sados, no endereço acima mencionado, bem como na

cidade de .binville, éf rua Padre Kolb no. 836, os ele­
mentos da Tomada de Preços no. 03/73, para a cons­

trução de uma área de 567,60m2, em ampliação das

obras do Centro de Formação Profissional de .binvil­
le.

As propostas serão entregues no endereço acima

citados, até as 10 horas do dia 30 de julho de 1973,
sendo aberta às 1Ó horas do dua 10. de agosto do ano

em curso, em .binville.
Ct::UO GOULART
Diretor R�ional

Segundo declarações do Sr. Geno.'
vêncio Mattos, diretor do Iepartamen­
to Autônomo de Saúde Pública, não
existe surto epidêmico de meningite na

cidade. Esclareceu o Dretor do DASP,
que periodicamente aparecem alguns
casos, pois a meningite é uma doença
cíclica.

- O aumento de incidência de casos

de meníngite tem-se verificado de uns

três anos para cá. Nl Brasil, na época
da 1948 a 1950, verificou-se o apareci­
mento de casos. Agora após vinte anos,
estão aparecendo novamente, mas sem

que isso possa ser-qualificado como

surto epidêmico. O aparecimento se

verifica sempre nos maiores centros ur­
banos e sua propagação deve-se à ma­

ior facilidade de comunicações. �so
em se tratando da "meningite menin­

gocócica", que é a única forma da

doença que é contagiosa.
Falando em termos estaduais, O 9".

Genovêncio Mattos disse que o maior
número de casos, até agora, ocorreu no
Vale do Itajaí.

- Entretanto essas ocorrências são
fenômenos ocasionais,sem que se pos­
sa determinar a verdadeira causa. Ck
Estados do SuJ do País são mais propí­
cios ao aparecimento dessa doença,
pois, o próprio clima favorece ao agen­
te transmissor da mesma.

Segundo o Diretor do DASP, ainda
não existe um tratamento profilático

ECTtem

hoienovo
dirigente

Está marcado para às
18 horas de hoje o ato de

posse do novo diretor re­

gional da Empresa Brasilei­
ra de Correios e Telégrafos
em Santa Catarina, Sr. Pe­
dro, Moreira Dias, em ceri­
mônia que será presidida.
pelo Sr. José Gurjão Neto,
diretor de pessoal da ECT.

O novo diretor vinha
prestando serviços na dire­
toria regional de Niterói,
enquanto que o Sr. Aloísio
Hermelino Ribeiro, que
assumia essas funções, foi
transferido para a diretoria
regiona1 de Bauru, no Esta­
do de São Paulo.

I nscrições para concurso do
Dner terminam na terça-feira

Genovêncio tranquiliza: não há surto.

eficiente, para se evitar a meningite.
- As vacinas contra a meningite

ainda estão sendo testadas nos Estados
lhidos, sem que haja uma específica
para a doença. OBrasil mandou o pro­
fessor Otto Bier, do Instituto Butantan
de São Paulo, aos Estados Uriidos, para
seguir de perto os trabalhos dos técni­
cos americanos, 'para que futuramente
li vacina seja produzida no Brasil.

Esclareceu o Sr. Genovêncio Mattos

que mesmo que seja constatado um ca­

so de meningite, não há motivo para
alarme dos familiares da criança que

contraiu a doença, pois o Hospital Ne­
reu Ramos tem todas as condições pa-

Encerra-se na próxima terça-feira o pra­
zo para inscrição do concurso a ser reali­
zado pelo 160. Ilstrito Rodoviário Fede­
ral, para a seleção de engenheiros civis e

patrulheiros auxiliares.
Apresentaram-se cerca de 156 candida­

tos para patrulheíros auxiliares e apenas 4
para engenheiros civis.jiúmero que é consi­
derado insuficiente em relação ao último
concursoefetivado por aquela entidade, que
do total de 600 candidatos aproximada­
mente, 25 apenas conseguiram aprovação
nos testes. O total de vagas a serem preen-
'chidas é de 110 para patrulheiros e 9 para
engenheiros civil.

A remuneração obtida pelos candidatos
admitidos será entre Cr$ 750,00 a Cr$
1800,00' para'rpatrulheíros e 2_200,00 para'
'engenheiros.

" -

,', :,....
., .

Os candidatos interessados de Florianó­
polis poderão fazer sua inscrição no 160.
DRF, na Praça do Congresso s/no

São requisitos indispensáveis para a ins-

-

ra atender ao paciente.
- O agente 'transmissor da menin-

gite é muito sensível ao antibiótico
chamado "ampicilina", de maneira que
é muito fácil, em pouco tempo, se de­
belar a moléstia. Atualmente a doença
não acarreta mais os fenômenos poste­
riores à recuperação 'como antiga­
mente; e o índice de mortalidade é de
apenas 2% dos casos registrados. Anti­
gamente o índice de mortalidade atin­

gia a 25% dos casos.
. SINTOMAS Segundó o médico .brge
Iaura, a meningite apresenta sintomas

muito semelhantes à demais doenças
infecciosas comuns, sendo difícil a sua

identificação, antes que seja feito o.

exame do líquido da coluna vertebral.

- Os sintomas são semelhantes aos

de resfriados e desidratação. Geral­
mente a criança apresenta-se febril,

.

tem vômitos, cefaléias - dor de cabeça
- entretanto existe Jm fator impor­
tante e que ajuda no diagnóstico da

doença: é a alteração de psiquismo -

mudança do comportamento normal
da criança. A meningite é transmitida

por um germe que ataca o sistema ner­

voso central e isso ocasiona essa mu­

dança de comportamento.
Esclareceu o Dr. Daura que a me­

lhor prevenção é diagnóstico rápido da

doença, pois dessa maneira é muito
mais fácil curá-la.

Felipe Schmidt, 58 - 110. andar - sala 1102 -
\

Fones: 2727 - 4610 - Plantão Fone: 6486

crição:
a) ser de nacionalidade brasileira e estar

em dia com as obrigações militares.
b) entregar no ato da inscrição duas fo­

tos 3x4_

c) ter idade entre 18 e 31 anos para pa­
trulheiros e até 45 anos para engenheiros.

d) ter carteira de habilitação para moto-
rista (patrulheiros)

e) atestado de idoneidade moral.
f) atestado de bons antecedentes
g) apresentar o registro profissional (En­

genheiros civis)
PROVAS
As provas escritas, constam das seguin­

tes matérias: Português, Matemática e Co­
nhecimentos Gerais e a única prova prática
será de, motorismo,

, Para os engenheiros sêrão aplicadas pro­
vas de acordo-com a especialidade.

A realização desse concurso vem atender
uma necessidade do 160. DRF, que passará
a patrulhar a BR-I01 e 4 BR-282.
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PESCA I
- A reportagem que o O ESTADO

fez sobre a situação do pescador de Flo­

rianópolis é sensacional e merece ser es­

tudada pelas autoridades que, infeliz­

mente, nunca procuraram solucionar os

problemas econômicos-sociais das famí­
lias do interior da Ilha,

Uma pergunta pode muito bem ser

feita à Prefeitura Municipal: o que tem

feito o Governo de Florianópolis em be­

nefício da população do interior da Capi­
tal? Acostumado a se deslocar por toda
a Ilha em época de veraneio, pude obser­

var o padrão de vida dos pescadores, É
de se lastimar. Nunca pude entender por­

que z Prefeitura Municipal não mantém
escolas de orientação profissional, visan­
do a proporcionar condições aos pesca­
dores de saber lidar com a pesca e tirar

mais proveito de seu trabalho, ou mesmo

abrir-lhe os olhos para outras atividades

que poderia muito bem desempenhar si­
multaneamente. Não adianta agora apon­
tar o cooperativismo como solução' para
o problema, pois o que deveria ser feito
nunca passou pela idéia das autoridades

municipais.
Quero aproveitar a oportunidade para

congratular-me com os autores da repor­

tagem que serviu muito bem para mos­

trar ao Governo Municipal que além de

calçar ruas, faltam muitas coisas para se

fazer nesta Ilha. Afrânio A. Lopes - Flo­

rianópolis.

8

�
I

PESCA II

A reportagem que O ESTADO'publi­
cou esta semana sobre o .pescador ilhéu
veio revelar o meu repúdio à inércia das

autoridades municipais. Até agora só se

sabe que o Governo Municipal tem resol­
vido os probleminhas da zona urbana de

Florianópolis, que se resumem em me­

Ihoramentos de estradas. No interior de

Florianópolis acumulam-se os maiores e

. sérios problemas que nunca se pensou
em solucionar. Manter escolas primárias,
faz parte de um plano de Governo, como
se vê, realmente, em pontos distantes da
Ilha. Mas, implantar as bases de desenvol­

vimento através de escolas orientadas pa­
ra o trabalho ou serviços de assistência

social, visando a dinamização das ativida­
des consideradas fundamentais a quais­
quer desenvolvimentos, é um dever do

Governo. A situação.em que vive o pes­
cador de Florianópolis, é se lastimar mui­
to. Pescam para se manter e quando a

pescaria' apresenta um resultado mais

vantajoso, os pescadores são logrados por,
firmas que industrializam a pesca. Este

problema é mais sério do que se pensa.
Floriano Marques Silva - Estreito.

CLAsSICO
- Creio que a Federação Catarinense

de Futebol não vai cair na asneira de per­
mitir a realização do Oássico - Avaí e

Figueirense - no estádio Orlando Scar­

pelli, no próximo domingo. Digo isto

porque todos sabem que o estádio en­

contra-se em construção e, naturalmente,
deve haver muitas pedras espalhadas pe­
las arquibancadas. Qualquer injustiça co­

metida pelo juiz, a torcida poderà se uti­

lizar de tijolos e até mesmo de pedaços
de ferros para protestai contra atitudes

prejudiciais a seu time. Sou torcedor

doente do Figueirense, mas admito que o

presidente do alvinegro tenha tomado es­

ta iniciativa sem pensar nas consequên­
cias. Jair do Amaral Fidelis - Florianó­

polis.
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Eletrifi,caçêio Rural
Não é justo que se esqueçam,

num instante de vigorpsa propul­
são dos valores econômicos do
Estado, o que representa, desde
há longos períodos, a contribui­

ção das zonas ru_rais catarinense,
no resoluto movimento de ex­

pansão das riquezas regionais. N.o
. regime de pequena propriedade,
qual o que se verifica nas áreas'
rurais de nosso Estado, os 'esfor­
ços insulados não poderiam reali- ,

zar muito. Mas a união de todos, .

numa afirmação pujante de ,espf­
'rito comum, conseguirá a força'
precisa para promover O· desen­
volvimento daquelas - áreas, atra­
indo para el� os fatores que de­
cidem numa pol ítica de desenvol-
vimento.

.'

E o que" felizmente, já ocorre
. em grande parte das glebas rurais,
onde a inteligência dos pequenos
proprietários rurais inspira a or­

ganizaçãO. da comunidade vota­
das a uma ação l!olidária, !lO inte­
resse de todos eles e das popula­
ções ...As Cooperativas têm assim
permltldo que se concretizem
melhoramentos locais capazes de'
estimular o progresso, daquelas
áreas antes carentes de melhores
atenções, quanto a recursos indis­
pensáveis ao seu desenvolvimen-
to.

.

Aconteçe isso - e, constftui
exemplo do acerto desse progres­
so a associação de interesses com
as Cooperativas de ,Eletr,ificação
Rural, como se vê um fato recen-

te que foi celebrado no Municí�

pio. do Morro da Fumaça, onde
se ináugurou, há poucos dias, a

instalação dos serviços de eletrifi­

cação, obra planejada e executa­

da pela Comlssão Estadual de

Energia Elétrica, que para isso te­
ve condições na existência da Co-

operativa local.
.

Sabe-se que essa melhoria leva­
da ao Município pela energia elé­
trica já está atraindo algumas, em­
presas industriais. E natural' E, :

pois, merece realce a atividade da
CEE, cuja influência no desenvol­
vimento da economia 'rural de
.Santa Catarina está já represen­
tando numerosas obras, no gêli�
ro da que concluiu no Morro da

. Fumaça e de out ras que se

acham em andamento, para opor­
tuna inauguração.

A CEE vem, a esse respeito,
dando irrecusáveis provas de sua

eficiência, dentro. das finalidade a

que está preposto o setor técni­
eo-admlnistrativo que lhe cum­

pr:e ... Levando os benefícios da,
eletrificação ao homem do cam-:'

po, a fim de ampará-lo na nobre­
za do esforço que apl ica ao cres-

'. cimento econômico e social do

Estado, a Comissão Estadual de
Energia EI�rica, que tem como

Presidente um homem de grande
. experíêneía e saber, o Engenhei­
ro Haroldo Paranhos Pedernei­
ras, está em realidade servindo a

ceusa da integração catarinense,
através das vantagens que são f� ,

vadas aos produtores rurais pela
energia elétrica. Trata-se, assim,
dum órgão que, não obstante o

silêncio em que vem atuando,
conta com o prest igio. das simpa­
tias do. homem rural, que partici­
pando dos recursos da energia

. elétrica, passa a integrar a ofensi-
va geral. para as metas do futuro
catarinense.
A CeE continua em atividade,

solicitada Pelos pequenos lavra­
dores que se congregam ..

em Coo.
'operativas para ebter.condlções de
viábilidade dos serviços'de eletri­

ficação. Agora mesmo abre con­

ccrrêncía para a aquisição de ma-
.

'terial, na ordem de um milhão e

meio de cruzeiros, destinados à

conclusão de vária� linhas de ele­
trificação em vários setores rurais
do Estado. São obras que promo­
vem o desenvolvimento não ape­
nas da produção, mas do espírito
de sociedade, estimulado pelas
condições que a eletricidade fa-·
voreee ao progresso social do
meio.

Não está, pois, faltando, à
margem das notáveis realizações
da CELESC, no Estado, uma es­

pecial dedicação com que a CEE
concretiza a sua Parte, na função
de propulsionar expansão a todos.
os setores de atividades criadoras,
em Santa Catarina. As. popula­
ções do campo também experi­
mentam os est imulos que impul­
sionam o homem ao trabalho em

prol do melhor porvir.

Ce,nsuras à Cens'ura
Sempre houve quem se insurgisse contra a censura

oficial.. Está, por assim dizer, no fundo de cada indi­
víduo, latente, a-defesa das liberdades, que têm expres­
são no 'teatrÓ;!w'cinemapne rádio ou na televisão. Mas a
verdaWé: é que fãmbé"m·nãó'é'raro quem confunddlamen-
tavelmente a liberdade com a licenciosidade.

.

O livre arbítrio deve limitar-se -.e as normas duma
· boa educação não prescrevemoutra coisa. Pode-se perfei­
tamente desfrutar a mais ampla liberdade, desde que esta

não descambe no excesso da licenciosidade. Parece, pois,
que .

da confusão entre viver livremente e viver abusiva­
mente deriva toda a polêmica que se está travando acerca
da censura dos filmes cinematográficos e da televisão.

Não sei como se possa abrir, por exemplo as portas
dum lar para acolher um grupo de .pantomimeims
ousados, cuja linguagem atenta contra tudo aquilo que
procuramos incutir, a título de boas maneiras educadas,
nos hábitos e nas conversações de nossos filhos. Compre-

.

ende-se que haja quem estime uma piada pornográfica.
Não, porém,' perante os próprios familiares, que se pro-

·
curam "defender contra as influências malsãs. É pior o
caso, quando é apresentado como exemplo do melhor
em arte, no Pa is.

(luando,pois, se quer impingir detestáveis palhaçadas
sob rótulo de modernas concepções do novo teatro brasi­
leiro é justa a repulsa vigorosa dos que realmente amam a

arte e, particularmente, o teatro, que é, sem dúvida, um
dos mais poderosos fatores da formação cultural (eu ia
dizer':: espiritual) duma comunidade. Seria muito, é
exato, esperar que os costumes sociais e as relações entre
pessoas de seleção retornassem'aos preconceitos de há
muito superados. Mas nunca sena demasiada exigência
traçar limites à desenvoltura moral, que chega ao ponto
do desacato à compostura.

.

Não pode a liberdade ceder lugar à indisctiminaçõo do
respeito que todos devemos até para com nós mesmos.
De sorte que a cens!-,ra oficialmente praticada com o'

intúito de salvaguardar as conquistas morais, impedindo

que até mesmo a arte derive Para uma explosõo de instin­
tos sem freio, éperfeitamente válida e merece o apoio de
todos quantos acreditam em melhores destinos para as

'

sociedades humanas.' . -".",,-

Depois, é natural que se espere da arte, através dos
'seus 'instrumentos é meios de comunicação o propósito e

a ação de elevar a mais altos níveis ti consciência 'morale
as concepções espirituais do homem - e extensivamente
das massas. O contrário, porém, é o que se está querendo
realizar, quando se pretende exibir, como trabalhos de
sentido artístico, especiosos' arranjos que' mais preju­

.
dicam do que auxiliam o processo da educação ao públi-
co.'

-Ó,

Não me queiram, por isso, mal aqueles de quem eu'
esteja discordando. É que não pude até hoje perceber as
vantagens de subverter princípios de que depende a esta­
bilidade social e das instituições em que ela expressa o

seu aprimoramento. Nem me capacito da conveniência
de desintegrar a sociedade, em nome duma liberdade,
que, em princípio, atenta contra a mesma liberdade. .

Não vejo a lógica daqueles que se omitem às responsa-
.

bilidades cada vez mais acrescidas, à proporção que se

dilatam as áreas de atividades humanas, quanto ao dever,
que todos temos, de preservar as conquistas espirituais
do passado. A liberdade, diz alguém, aqui a meu lado, é
uma delas. Será, se não estiver mistificada pelo abuso,
tão generalizadamente praticado em seu nome.

Devem-se, pois, aplausos a censura daquilo que, con­
trariando os interesses e as razões de todos, apenas vise �
satisfazer as ambições de alguém,

-

explorando o relaxa­
mento do caráter de outros tantos. Cumpre discernir'

. entre a liberdade .de criação artistiça e a incongruente
subordinção ao torpe e degradante.

'(;ustavo Neves

Marc,lio
Medeiros
filho

Trivial
Variado

Novas surpresas
I

até o dia 17
A morte do Senador Filinto Müller haverá de provocar os seus

reflexos na conjuntura politica situacionista em Santa Catarina,
conforme se comentava ontem numa roda da Arena. O velho Senadcr

vinha nos últimos tempos se. preocupando bastante com a crise

partidária catarinense, que conhecia tão bem e para a qual em mais de

uma oportunidade recomendara as sábias soluções que lhe ditaram a sua

experiência e a sua habilidade politica. De um jeito ou de outro a crise

.

(la Arena em Santa Catarina che!f!lrá no próximo dia 17 a mais uma

etapa, com a eleição do novo vice-presidente do Ilretorio Regional,
sendo provável que o episódio venha a se ressentir da presença do Sr.

Filinto Müller na presidência nacional do Partido.
Na véspera da-sua morte, o controvertido político matogrossense

manteve longa conversa telefônica com o Sr. Jorge Bornhausen, no
. correr da qual desejou-lhe êxito na reunião com presidentes de

diretórios municipais marcada para amanhã e no encontro do Ilretôrio

Regional do dia 17, renovando ao presidente da Arena catarinense a

solidariedade pelo trabalho que este vem realizando com o objetivo de

superar o atual impasse partidário. ãsse o Senador Filinto Müller ao Sr.

Jorge Bornhausen que o critério mais justo para o provimento da

primeira vice-presidência da Arena estadual seria o acesso do segundo
vice-presidente (no caso,o Deputado Henrique Córdova) ao cargo, com

a consequente elevação dos demais dirigentes da agremiação ao posto
que lhes fosse imediatamente superior na hierarquia partidária.
Reafirmou ainda a necessidade de serem adotadas soluções políticas
elevadas para vencer a crise, aconselhando ainda o Sr. Jorge Bofi.zhausen
a levar adiante todas as medidas idealizadas de acordo com o seu
pensamento politico para definir os rumos da Arena em S anta Catarina,
antecipando-lhe seu incondicional apoio na execução dessa tarefa. O Sr.

Filinto Müller tinha opinião formada sobre a situação política estadual

e 'sabia onde residiam os seus pontos críticos.

Agora, com a morte do velho líder, é provável que a orientação que
mandou de Brasüia .à Arena catarinense comece a receber tratamento

diferente daquele que certamente teria caso ele continuasse vivo. Não

houve tempo, ainda, de se pressentir qualquer coisa nesse sentido, mas
as circunstâncias em que se vem desdobrando a crise política
situacionista, com suas intermináveis indefinições e contradições,
autoriza o cético grupo de homens da Arena que ontem demonstravam
apreensão; com os pró?\imos episôdios que envolvem a vida do Partido

no Estado a pensar desta maneira.
A orientação dada pelo Sr. Filinto Müller à Arena de Santa Catarina

seria aquela que certamente daria outro político qualquer que estivesse

ocupando à presidência do, Partido em âmbito nacional. Mas a sua
l rkcepiiv(Jride pode�li (irféfecet'fids i/ro'ilrfids hofás no 'Estado; em alguns'

. setores cujos ·interéssf!s ,na.o e;am exatamente corr�ponâidos pelo que
emanava das. recomendações do. velho Senador. NIcja mais admissível a
esta hora, portanto, que -na véspera da eleição partidária do dia 17 a

política situacionista venha a se movimentar com novas e

surpreendentes manipulações da parte daqueles que procuram tirar da

crise o maior proveito.
'

,

QUESTIONÁRIO ma recente reunião de políticos da
, Consta de 21 perguntas o ques- . Arena, para candidatar-se a uma va­

tionário gue os presidentes dos dire-. ga de Deputado Federal nas próxi­
tórios municipais da Arena' deverão mas .eleições. Lembrou-se. então,

entregar à presidência estadual do que Zigelli não tem filiação parti­
Partido na reunião marcada para o dária da Arena, o que torna impos­
.próximo dia 21. A mais interessante sível sua candidatura. Pelo menos

de todas: "Na sua opinião, o próxi- em 1974.

mo Governador deveria ser um ho- ENTREPOSTO
mem vinculado à política ou um Apesar de normalmente-ser abso-
técnico? "

. lutamente discreto em casos seme-
QUITAÇÃO lhantes, o Senador Antônio Carlos

Surtiu o efeito desejado o anún- Konder Reis não conseguiu escon-
.

cio feito pela diretoria do Figuei- der aos amigos seu otimismo quan­

rense, informando que o clássico de to à possibilidade de se instalar em

domingo seria realizado no Estádio Santa Catarina um entreposto adua­
Orlando Scarpelli. Com isto, cerca neiro para a exportação dos nossos

de 500 proprietários de cadeiras produtos manufaturados, ao deixar
cativas que estavam com suas men- a audiência que teve com o Presi­
salidades atrasadas providenciaram' dente Médici na manhã de quarta-'
a regularização dos seus pagamen- feira. Aliás, a instalação de um en-

tos.
.

treposto da Cobec em Santa Catari-
GANDIDATURA na tem recebido do Senador Antô-
O nome do jornalista Adolfo nio Carlos todo o empenho e a

Zígelli foi vivamente lembrado, nu- \ maior dás suas atenções.
r

o Detran OU 'as, drogas miraculosas
_ A história está repleta de' episódios em mos, 'deveu grande parte de seu prestígio aos

que, vez por outra, surge um ingrediente mági- "iluministas franceses", que advogavam ser. a

co, tido como verdadeiro, denominado - droga infusória estimuladora das "faculdades

PANACE"A" -, termos que, para os mais descui- mentais", e de outras "faculdades", de confis-

dados, significa cura-tudo.. .'.
são não muito. fácil.. .

·

Não há um só leitor desta geração que não ;; Enfim, muitas drogas mereceram os aplausos
tenha ouvido falar, por exemplo, de Ipê Roxo, 'de nossa' ignorância. E, outras mereceram as

como remédio para a cura do câncer. Não há, ovações de nossa sabedoria. Autores de grandes
também, nenhum leitor, dQS que já estão quei- soluç�s, nós, da espécie h�lJIana, temos sido

mando óleo quarenta, que não tenha se inflado patrocinadores de grandes tolicese,

de esperanças com as possobilidades da Geléia Por esse raciocínio poderemos, marota-

. Realou do K1I3. mente, deduzir que a ignorância é um direito e,

É evidente que não chegaram a acreditar que combatê-Ia, é um outro.
.

tais drogas seriam capazes de transformar um Dito isto, poderemos transitar por outros

. anêmico em levantador de halteres de 200 ou caminhos ou, 'finalmente, falaremos do trânsito,

de 500 kg. Mas a simples possibilidade de lhes que é o que nos interessa.
.

permitir levantar pesos bem, menores já é sufi- ' A grande vedete do trânsito é, obviamente, o
,

ciente para as tomar miraculosas: .

DETRAN. F�la�os mal do �ETRAN, n6s: os
No fundo, no fundo, caros leitores; persegui- multados, os IDVJcto.s, os atropelados,· os pelxa-,

mus a ;-�ortalidade, 0.11 a morte em prestações dores, os. passageiros de coletivos, as criancinhas
mais suaves. É nosso direito.' do jardim de infância, enfim, todos os alfabetk

Entretanto, nada mais convincente para zados e analfabetizados ou em via de alfabeti­

enterrar. um cidadão do que as prestações. E, zação -falam mal do DETRAN. Está aí, pois, o.

muitas drogas ".rríiraculosas" apenas cumpriram maior Judas da era tecnológica ou, paradoxal­
a missão. de nOS transportar mais rapidamente mente, o maior Cristo cruxificado da sociedade

ao cemitério. 'modema.'

O fumo é dos mais expressivos exemplos, - Poucos, muito-troucos já apraudiram reaii-

pois mereceu, inclusive, pela própria ciência, o zações acionadas pelos integrantes do referido

nume de PANACEA TABBACUM, já que s� órgão. Poucos, muito poucos já agradeceram
acreditava em seus poderes de 'Icura-tudo". aos pacientes guardas, presentes permanente-

Esta solanácea não foi única, como vício 'mente na função orientadora de fluxos desvaira­

vitorioso: O próprio cqf�. rubiácea, para 'os .ínti- dos de veículos, em dia de sol, de chuva, de

casamento.de viúva etc ..

É o DETRAN, antes de tudo, o mais amplo
canal de escoamento da agressividade que carre­

gamos dentro. de nós. E, pois, mesmo como
receptor de pancadarias orais, o DETRAN exer-

ce uma função terapêutica. .

- Certa vez, quando. Confúcia, o sábio
chinês, passeava, tranquilo, foi atacado por um
outro. chinês, que expelia desaforos pela extre­

midade superior de seu tubo digestivo - parte
anatômica dos mamíferos que, em se tratando

.

de pessoas educadas, se chama boca .

Pois bem, Confúcio, inabalável, apenas retru­
cou: "Por que me agrides, se apenas lhe tenho
feito o bem"1 , .

E, vai daí, a máxima confuciana: "Nada
envelhece mais rapidamente do que o benefício

.

prestado". .

.

Meus senhores, nós temos sido o chinês da
fábula em relação ao DETRAN_ E, eis por que
afirmo:

.

O DETRAN não-é o autor de nossas pressas,
de nossas inquietações, de nossos apetites de

pintacudas ou fittipaldis cum breque. O
DETR4N não. é o autqr dos obsoletos traçados .

urbanos, hél\3nças de o.utras épocas pré-automo­
bilísticas. NãQ é o autor do aumento galopante
de veículos ém movimento. Muito antes do
DETRAN já se reconhecia a premissa física de

,

que "em todo recipiente o aumento daS partí­
culas dinâmicas reduz o espaço-fisico-livre" - e,

assim, o DETRAN não foi o inventor das abal-

roagens e dos congestionamentos.
Por'. que, então, atacamos o DETRAN, que

nunca nos fez mal algum, e.vmuíto antes, pelo.
contrário, somente nos presta beneffcios, pro­
curando corrigir nossos erros, como. Confúcio,
na dele, fazia?

Andei, caros leitores, desempoeirando
!"linhas cartilhas de psicanálise, para responder a
ISS�. Mas o problema não. é tão fácil. Creio,
todavia, que queremos do DETRAN a mesma

função de uma droga miraculosa, capaz de re­

solver toda a problemática de nossas vidas.
Queremos, em .suma, algo que jamais o'.

DETRAN poderá rios dà.r, pois não abdicamos
de outras aspirações que perturbam a maior
eficiência das ações controladoras tentadas por
esse órgão de serviço público.

<':Orll vêm, caros leitores, a tese é excitante.
E, gostaria, mesmo, de penetrar �is profunda�
mente no exame da questão.

'

Infelizmente, infelizmente, forço-me a frear
o raciocínio, pois vejo, de mintia jánela, um

irritante guarda de trânsito, de "volante" na.

mão, querendo cllavar um triplo. em minha pla­
ca, sumente por que estacionei o carro em lu- .

gar: ..proibido

Paulo Fernando Lago
--------------:---_.
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As um mistério
�

soo
•

aLcausas
O piloto do Boeing 707 da Varig fez uma aterrissagem força­

da com o aparelho, perto do aeroporto de Orly, porque pensou
que os ocupantes hã,': suportariam por mais, alguns segundos a

fumaça dentro do aVIa0, segundo informou um sobrevivente aos

jornalistas,
Alain Tersis, comissário francês que escapou ileso do acidente

no qual morreram 117 passageiros e cinco 'tripulantes, deu a I a

primeira versão sobre os trágicos acontecimentos do vôo São
Paulo-Paris,

"Eu estava, na traseira do avião, quando teve início o incên­
dio", 'declawu Tersis aos jornalistas, no hospital onde estão
sendo atendidos outros nove tripulantes, entre os quais o coman­
dante Gilberto Araújo da Silva.

comandante c os oficiais de vôo abriram as janelas e colocaram as

cabeças para fora. O Boeing estava a 450 quilômetros por hora.

"Mas à medida em que nos aproximávamos de Orly , os passa­

geiros iam perdendo as forças. Os 60 ou 90 segundos necessários

para se chegar ao aeroporto teriam provocado a morte de todos

os ocupantes, inclusive do piloto e oficiais, Assim, o comandante

decidiu realizar uma aterrissagem forçada num campo aberto."

Enquanto o aparelho estava parando, as chamas consumiam

sua traseira. Tersis, quase desmaiado, conseguiu abrir a porta de

emergência, com o ombro, ç atirou-se ao chão, rolando.
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o comissário disse que saíra um pouco do hospital, ontem à
tarde, mas retornará à noite para fícar com seus colegas brasi­

leiros, pois, "em tais circunstâncias, estamos unidos. Não se

abandona os companheiros". As causas do acidente ainda não
foram apuradas, mas "a caixa negra" foi recuperada intacta.

"Já.estávamos à baixa altitude. Pedi a um tripulante que me

ajudasse, e tentamos apagaras chamas com os extintores. Mas foi
inútil."

A fumaça tomou conta do avião. "Corri para a parte dian­
'teira, junto à cabina do piloto, com outros dois tripulantes. Eles
suportaram porque estavam com máscaras de oxigênio; mas' eu
não. Uma toalha úmida contra o rosto salvou-me a vida".

Tersis não quis responder quando um repórter perguntou se

os passageiros tinham à mão máscaras de oxigênio. Na cabina, o

O comandante, Gilberto e o lo. aliciai Antônio, Fujimoto,
com queimaduras internas c fraturas, encontram-se em estado

crítico, enquanto os demais sobreviventes sofreram lesões leves,
devendo receber alta em breve. Uma comissão está examinando

os destroços da aeronave, A Varig informou que, por ora, as invcs­
,

trgações são confidenciais. '

Seguro pagará Cr$ 108 milCorpos das vítimas deverão

ser ,transportados ao Brasil amanhã às família� de cada passageirQ
A Varig informou ontem que os corpos vítimas do avião

sinistrado em Oly, na França, serão transportados para o Brasil
no sábado, em outro Boeing 707 da mesma empresa.

A perda do aparelho no desastre obrigou a Varig a adiar a

inauguração de uma segunda frequência de vôos na linha S ão
Paulo Nova Iorque, causando outro prejuízo à empresa, que não'
revelou o valor do seguro do sinistrado. Me cânicos da Varig'
disseram que todo o equipamento dos aviões é rigorosamente
examinado após algumas horas de vôo. Explicaram, também, que
o material utilizado no interior da aeronave é o mesmo que a

empresa construtora havia colocado em 1968, quando o aparelho,
entrou em operação.

mecânicos da empresa, o Boeing é um dos aparelhos mais bem
conservados do mundo, principalmente porque é caro.

OS SEGUROS
A Varig não revelou o valor do seguro do avião, assim como o

seu preço real. Através seus funcionários lotados em São Paulo,
explicou que o seguro de vida dos passageiros será pago de
acordo com um convênio internacional, o de Varsóvia e Haia,
firmado entre o Brasil e á França. Conforme esse acordo, "se o

, passageiro é brasileiro e 'o acidente ocorre dentro do país, a

própria companhia aérea tem seguro com empresas nacionais,
que é pago normalmente' pelas corretoras; se, o, passageiro é
brasileiro e morre em vôo internacional, nesse caso o seguro é
pago dentro das disposições do convênio de Haia e Varsóvia; se':
um estrangeiro toma um aviâo e morre em vôo no Brasil, o

seguro é pago aqui e ele recebe também o seguro internacional;
se o estrangeiro estiver fora do Brasil" recebe somente o seguro'
internacional". O dos passageiros mortos no Boeing 707, na

França, é do tipo internacional e foi feito junto à corretora de
Nova Iorque, a Parker Company, Neste caso, ele só é pago após a

conclusâo do inquérito policial instaurado pelas autoridades
francesas para apurar as responsabilidades.

O segura pagará cerca de 108 mil cru­

zeiros (18 mil dólares) as famflias de ca-

,

da um dos 117 passageiros mortos no de­

sastre do 'avião da Varig em Paris, na últi­
ma quarta-feira. O aparelho estava asse­

gurado em aproximadamente Cr$ 48 mi­

lhões (oito milhões de dólares), havendo,
assim, um total de quase Cr$ 61 milhões

a serem pagos.

nhia que saem do Rio para Paris pelos
-Par�ntes das vítimas, como aconteceu na

noite _ de quarta-feira, quando muitos

'quedam Viajar (embora não houvesse

mais passagens), até sem passaporte. O

motivo é que todos já sabem que os cor­

pos devem chegar sábado ou domingo e a
'

Varig é que pagará todos os enterros: Ni

mo, esquece de apertar os cintos ou mes­

mo acendem um cigarro em lugar proibi­
do.

O PAGAMENTO

O seguro de 18 mil dólares feito em

favor de cada um dos passageiros, caberá
ao� descendentes +pcla ordem, filhos,

,

netos ou bisnetos -e, no caso de inexis­
tência destes, aos ascendentes, que são os

pais, avós e bisavós.
Companhia, confirmou-se que os únicos
a seguirem para Paris no mesmo dia-do
acidente foram Q) Embaixador da India

(com passagem grátis), que perd,eu uma

filha no, desastre, e o irmão de Iegina
Leclery, que seguiu pela KLM.

A Varig informou, ainda, que há hi­

póteses .de que o incêndio iniciado no

banheiro do avião, possa ter sido provo­
cado ,por cigarro, embora no local seja,
proibido fumar. Mas o material de reves­

timen to do, rexinto é plastificado e, por­
tanto, -de fácil combustão. Também há

suposições de que um curto-circuito pro­
vocou o fogo.

o Boeing VJV, fabricado em 68, ao cair tinha 21 mil horas de

vôo, tendo sido revisado a cada oito mil horas. Tinha um crédito
de 600 horas de, vôo, isto é, poderia realizar mais 30 viagens de
ida e volta à Rança, com segurança.

'

'Nestas suas 21 mil horas de operação, realizou um total de

5.600 pousos, tendo ainda mais cinco anos de operação, 'até
atingir um desgaste maior, o que ocorreria em 1978. Ssgundo os

Na ausência de descendentes e ascen­

dentes, o seguro ficará com o cênjuge. &
não houver marido ou mulher, os herdei-

ros serão os J>arentes�s colaterais: irmãos,

sobrinhos, primos e tios. Não existindo

parente que se enquadrem em tais

grupos, o Estado terá direito ao dinheiro.

No caso de o passageiro ter deixado,
por, exemplo, viúvo (ou viúva) e filhos, o
seguro será repartido, cabendo ao primei-

'

,TO a metade e aos segundos a outra parte.
Pela lei, os netos só terão direito à heran­
ça se o morto não deixar filhos vivos. A

regra é.sernpre a mesma e aordem
é

inva-

Os vôos da Varig estão normais, tanto
os de chegada quanto os de saída, e o

único - que saiu às 20h30min, de nú­
mero 820 - .direto a Paris, estava total-.
'mente lotado ninguém cancelou as reser­

vas já à Paris, estava totalmente lotado.Dois sobr'eviventes em estado grave Segundo a Varig, cada passageiro .pa­

gou Cr$ 6.212,00 por poltrona, na classe

turística, e Cr$ 9.851,00 pela primeira
classe, e o seguro, logo após conhecida a

verdadeira causa do acidente, pagará 18

mil dólares de indenização por passageira
\',ll' ,�.si�!lª&;f!l@Jlias. \, _.d, .')-�i�l\f';)i':ll 1:>\1 I__,

,
.. .t -,- e- :"i\_!,\()':,; :'

Informou também que, para' estàbe;
lecer as verdadeiras causas do acidente, já
'viajaram a Paris dez técnicos da Cornpa- ,

nhia, além do diretor de operações, Car­
los .Omerich, Já não está mais havendo

procura -de lugares nos aviões da Cornpa-

Dois dos doze tripulantes que sobreviveram ao acidente com Antônio Fusimoto, igualmente afetados por queimaduras
o Boeing 707 da Varig, ocorrido anteontem na cidade francesa internas, contusão' e outras lesões menores. EI�s, perman:<:erão
de Orly, permanecem em estado, grave, segundo se informou. Os, internad�s pe�o men�s �llla semana. Outros cinco ficarão em

,

feridos eraves são, 0_'Ril0tpn��1v.!Idor __Ramos ijel�l1o,,�51,.Ço,mis- .. r ?bs�n;����,��:)J_s ou,;tre� dias.
.!.,-"n,• " ,.,�-. '.\'1, -;':)-H'�')'��".t'S'\"t,�,(.,,,,.1"\:,'��',,_\,�,...S\ .�,,'J-.I\._ ... __ ),�\. • .,J� .\.l .. .'/L.:�_ ....
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sãrio de Bordo Sé{gigSN':Y.w)1o Balbino, �flo,çC!ITIo �",�rt,o�'p'�r IH ,'''''' , _ i ','\" �""-,, ::' ,

"

,'L "�'r-
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equívoco. Arn bo s sofreram fortes queimadas mternas, Segundo a Vang, os sobreviventes-são: Alvio Basso, segundo", '\
provocadas pela inalação de gases tóxicos dentro do aparelho oficial; Claunor Bello, ,e�genheiro de vôo;

_ Zilmru: �o�es d�
destruído, que se' chocou contra um campo de cultivo de Cunha, piloto; comissanos de bordo j oao Egfdío \..J�etI,
cebolas, a 10 quilômetros da pista do aeroporto de Orly. Carmelino Pires de Oliveira, Luiz Edmundo Coelho Brandao e

Dos outros dez sobreviventes, os mais graves são o Alain Henry Tersis; e Andréa Piha, aeromoça. Todos são

comandante Gilberto Araújo da Silva e' o primeiro oficial brasileiros, a exceção de Tersis, de nacionalidade francesa.

Ninguém cancelou as reser-

vas já feitas anteriormente ao acidente.

Com' relação ao problema 'de' algum
_ P'�silgJl:i,r<;l::Je,!A9mJlpq: ,r;��p�fl_�e:ir,'8� a J
C0wpan.1);Íi!'i pã'o exclui a hi�.ffif�? em-;
bora haja ietreiros no local de 'que é prof..

'

bido. Ressaltaram que, em geral, o bra­

sileiro ao viajar, respeita as recomenda­
ções, dadas pelas aeromoças ou pelos avi­

sos, 'mas muitas vezes, até por nervosis-

Assim, não 'éxisti'nâüKr,yiVôs filhos e

netos, os herdeiros serão os bisnetos. Na

ausência destes, o direito será dos ascen­

dentes imediatos, que são os pais, avós
ou bisavós, sempre obedecendo a mesma

escala.

Mort,alidade infantil aumenta'Com as maiores pompas fúnebres da
História paranaense, foi enterrado ontem

em Curitiba o governador Parigot de Souza.

num trabalho publicado
em maio do ano passado
comentava que a política
adotada no Brasil entre
1964 e 1967, de restrição
do aumento salarial como
meio de comabte à infla­
ção, fez com que o salário
mínimo 'real tivesse decli­
nado de 20 por cento, mas
considerava a medida co­

mo éonsequência inevitá­
vel do rápido crescimento.

renda do país, lembrando
que em 1960, 3,1 por cen­
to da população economi­
camente ativa concentrava,
cerca de 27 por cento do

. total da renda. Em 1970, a
mesma parte da população
passou a concentrar 33,1
por cento.

Citou ainda o econo­

mista norte-americano A.
Fishlow da American Eco­
nomic Association, que

natais por doenças infec­
ciosas, entre as quais as

gastroenterites registram a

maior incidência.
Falando sobre o mesmo

tema, o professor Roberto
Yunes, da Faculdade de
Saúde Pública da USP, des­
tacou entre os fatores con­
dicionantes da situação o

aspecto econômico. Cha-:
mou a atenção para o fato
da maior concentração de

fância", o professor, Lau­
renti mostrou que os eoefi­
ciêntes de' mortalidade
para menores de cinco
anos em Recife é de 29,3
para mil habitantes e, em

São Paulo é de 17,7, en­

quanto na cidade de San
Francisco -EUA- ele é de
5,4 e em Sherbrooke, na

Canadá, chega a apenas 4,1
por cento.

MENORES DE 1 ANO

Em relação aos menores
de um ano, a taxa em Re­
cife é de 91,2 óbitos por
100 nascidos vivos, em São
Paulo é de 65,1, enquanto
em San Francisco fica em

18,5 e Sherbrooke, em

18,3.
Lembrou o professor

Laurenti, que as doenças
infecciosas como causa de
morte no período neo­

natal praticamente não
existem em áreas desenvol­
vidas. E citou como exem

plos a área canadesne (0,5
por cento) e a área ameri­
cana (2,8 por cento), com­
parando esses índices com

os que foram, registrados
em Recife (18 por cento),
e São Paulo (22 por. cen­
to). Quando às mortes pré-

A mortalidade infantil,
na faixa de O a 1 anos, vem
aumentando no Brasil nos
últimos dez, anos, tendo
como causas básicas as,
doenças infecciosas �.prin-

'" cipalmente as gastroenteri­
tes e o sarampo - a desnu­
trição, seguindo-se as com­

plicações da gravidez e do

parto, e as lesões no nasci­
mento.

O aumento desse índice
foi urna conclusão comum

nos estudos apresentados
por vários participántes da
mesa redonda sobre o

"crescimento da popula­
ção brasileira", realizada
ontem, durante uma sessão
da 25a. Reunião Anual'da'
Sociedade Brasileira para o

Progresso da Ciência, que
termina hoje.

'

- No Brasil, mesmo pa-
, ra os Estados mais, desen­
volvidos, a mortalidade in­
fantil é alta, e em alguns,
como São Paulo, vem au­

mentando progressivamen­
te nos últimos dez anos.

Tomando por base
áreas brásileiras estudadas
para o trabalho intitulado
"Investigação, Interameri­
cana de Mortalidade Na In-

Vinte e cinco mil pessoas
deram o adeus a Parigot

pelas almas que hoje comemoramos. Fazei-as pas­
sar, senhor, da morte para vida que outrora pro­
metestes a Abraão e à sua posteridade.

Terminada a missa, seguiu-se o cortejo pela
avenida Cândido de Abreu, .no centro cívico, de­
pois rua Xavier da Silva até o cemitério. Uma

multidão calculada em vinte mil pessoas ficou ao

longo do percurso.
Um carro do Corpo de Bombeiros transporta­

va a urna, enrolada na Bandeira do Paraná. Cator­
ze batedores da Polícia Militar abriam caminho e

20 cavalarianos ladeavam o caminhão fúnebre.

Atrás, vinham quatro caminhões carregados com

mais de duzentas coroas de flores.

O Paraná sepultou ontem o professor Parigot
de Souza com uma pompa sem precedentes em

sua história, prestando-lhe uma série de homena­

gens que comoveram mais de vinte mil, pessoas

postadas nas ruas durante o cortejo, e outras cin­
co mil que se acotovelaram no Cemitério Munici­

pal, onde foi enterrado ao som da marcha fúne­

bre de Chopin e 15 salvas de morteiro.

O ministro Alfredo Buzaid, da ltstiça, repre­
sentou o Presidente Médici nos funerais e os go­
vernadores Euclides Trichês e Colombo Salles, do
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, além de to­

das as autoridades estaduais, estavam presentes.
Desde o dia anterior, o corpo estava sendo velado

em Câmara Ardente no Palácio Iguaçu, onde foi

visitado por mais de cinco. mil pessoas, enquanto
chegavam mensagens de pesar de todo o Brasil.

Ebm Pedro Fedalto, Arçebispo'de Curitiba,
oficiou a missa de corpo presente no Palácio Igua­
çu, às 15h15min, e pediu:

- Que Deus olhe para o Paraná e que os ho­

mens públicos que sucederem o Governador Pari­

got de Souza procurem construir, e se inspirem no

seu exemplo de honestidade e amor.
,

Enquanto eram entoadas.preces de louvor pe­
lo coral das freiras vicentinas, hóstias eram oferta­

das.
Senhor Jesus Cristo, rei da glória, livrai as' al­

mas de todos os fiéis defuntos das penas do inf�r­
no e desse lago profundo. Recebei-as (as hóstias)

ESTAOO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAM ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
Em frente ao cemitério, a banda da Polícia

Militar do Estado tocou a marcha fúnebre de
'

Chopin. Em seguida, seguiram-se as demais hon­
ras fúnebres prescritas no cerimonial do Governo
do Estado. À ordem de "preparar, carregar, fo­
go", por três vezes, 200 soldados dispararam tiros

de festim. Os cartuchos caíam ao chão, fazendo
um barulho típico e quebrando um comovente

silêncio .de homens, mulheres e crianças que se-
acotovelavam.

'

Antes do sepultamento, duas peças do óbus
105, da cidade da Lapa, dispararam por quinze
vezes salvas de morteiro, a espaços intercalados
de 30 segundos, depois do toque de silêncio às
16h30mül.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SEC RETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados

que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 17/73, para a execu­

ção de dois porticos e uma superestrutura, em concreto armado, sobre o rio

Tubarão em Pindotiba, com prazo de entrega das propostas até às 16,00 horas do

dia 10. de agosto de 1973.

Cópia de EDITAL e maiores esclarecimentos serão obtidos na sede do DE R/SC.,
60. andar do Edifício .das Diretorias em Florianópolis. ,

DE RSC., em Florianópolis, 10 de julho de 1973.
,

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE R/SC.

Loja DIMA6A

ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICABua Tiradente8 10

Pais & Filhos

TV Sucesso
Ciências Exatas

Ilusão

Contigo
Zé Carioca'

,Grande Hotel
)
Coquetel Gordo
Biblioteca das

Crianças :­
Televisão.

As inscrições para os cursos de

Iniciação Musical, Piano, Clarinete,
Violino, Violoncelo e 'nâuta estarão

', abertas até o dia 14/7 na Secretaria
da Escola - Teatro Carlos Gomes.

A Secretaria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Economia

Lactoplasa está em condiçoes
I

.

de produzir o leite. do tipo 8
Será iniciada dentro de poucos

dias, a fase de trabalhos de pesquisa
sobre O "Mercado de Trabalho e a

Formação da Mão-de-Obra. no Setor
Terciário da Grande Florianópolis",
como decorrência de um convênio

firmado entre a Prefeitura Múnici-.

pai e a SudesuL
Para a realização desse levanta­

mento, os dois órgãos contarão com'

o apoio das Secretarias dos Serviços
Sociais e do Desenvolvimento Eco­
nômico.

ENT�EVISTADORES ,UNI-
VERSITARIOS' '.

Segundo esclareceu fonte da Se-

cretaria dos Serviços Sociais, já
estão sendo selecionados os entre­

vistadores que tomarão parte na

pesquisa, escolhidos entre os alunos

das últimas fases do Curso de Servi­

ço Social' da UFSC. Para exercerem

essa função, os estudantes selecio­
nados receberão treinamento minis­

trado pela equipe técnica dirigente
da pesquisa.

TODAS AS ÁREAS
Durante os trabalhos de campo,

serão visitados 183 estabeleci­
mentos selecionados como amostra,

Os entrevistadores irão a casas co­

merciais, escolas, hospitais, éscritó-

rios de serviços e outros setores de
atividade humana. Nesses locais, se­
rão colhidas informações e suges­
tões de empresários e dirigentes,
servindo de base para a atuação das
entidades que vierem a ministrar
cursos de treinamento de mão-de­
obra na Grande Florianópolis.

CLAREZA E OBJETIVIDADE
A comissão técnica encarregada,

da pesquisa, está solicitando que as

pessoas entrevistadas forneçam
informações claras e objetivas, lem­
brando que disso dependerá o êxito

do trabalho, cujos resultados inte­
ressarão a toda a comunidade.

Sudesul e Pre,feitura pesquisam
mercado de trabalho da Capital

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DO BANCO DO ESTADO

DE SANTA CATARINA S.A. realizada em 29 de junho de 1973

Às dez e trinta horas do dia vinte e nove de junho
de mil novecentos e setenta e três, na sede do Banco

'do Estado de Santa Catarina S.A., à Praça XV de

Novembro, no. 1, nesta cidade de Florianópolis,
reuniram-se acionistas da Sociedade, possuidores de

doze milhões, oito�entas e catorze mil, trezentas e

sete (12.814.307) ações, acima, pois, do quorum

legal, todos com direito a voto, conforme consta do

"Livro de Presença dos Acionistas"; no qual se consig­
naram ,as prescrições do artigo 92, do Decreto-Lei no.
2.627, de 26 de setembro de 1940. De acordo com o

artigo 28 dos Estatutos Sociais, assumiu a Presidência

da Assembléia o Sr. Lauro Luiz Linhares, Presidente do

Banco, o qual declarou instalada a Assembléia Geral

Extraordinária, convidando para comporem a Mesa os

Senhores D�Hoy@do de Gouvêa Lins, Secretário do'

Desenvolvimento Econômico e o acionista S r. João

Adalberto da Silveira, para servir. de-Secretário da

Assembléia. Por solieitação, do Sr: Presidente, o Secre­

tário leu o Decreto Governamental no. 2.654, de

28.06.73, pelo qual o Senhor Governador do Estado

designou o Secretário do Desenvolvimento Econô­

mico, Dr. Hoyêdo de Gouvêa Lins, para representar o

Governo do Estado de Santa Catarina nesta As�m­
bléia. Pediu, ainda, o Sr. Presidente, que o Secretário

lesse o Edital de 'Convocação, publicado no Diário

Oficial do Estado, edições de 18, 19 e 22, e no jornal
"0 estado", edições de 17; 19 e 20 de junho último,
desta Capital, e que é do seguinte teor: "BANCO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA S.A - Sociedade

Anônima de Capital Aberto - GEMEC-RCA-

72/374, CGC/MF no. 83.876.003 - ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA - São convocados os

senhores acionistas para uma Assembléia Geral Extra­

ordinária, a se realizar no próximo dia 29 de junho, às

1 0,30horas, na se��:�C?9ia.1 �jta\;é) p,raÇfJ)<y �e_N�v�Q1lro, fo- ,
•

no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 10.) Aumento do Capital Social de

Cr$ 42.000.000,00 para Cr$ 50.400,000,00, median-

te o aproveitamento de reservas (ágio). 20.) Modifi­
cação do artigO 50. dos Estatutos Sociais. 30.) Outros

assuntos de interesse da Sociedade. Florianópolis
(SC), 11 de junho de 1973. Ass. Lauro ,"uiz Linhares.
Presidente". Passando.ao primeiro item da Ordem do

Dia - "Aumento do Capital Social de

Cr$ 42.000.000,00 para Cr$ 50.400.000,00, median-

te o aproveitamento .de reservas (ágio)" -:,0 Sr. Presi­

dente solicitou ao Secretário da Assembléia que pro­
cedesse a leitura da Exposição Justificativa da Dire­

toria e do Parecer do Conselho Fiscal, vasados nos

seguintes termos: "EXPOSIÇÃO JUSTlFICATIVA­

Senhores Acionistas. A Diretoria do Banco do Estado

de Santa Catarina S.A., reunida ordinariamente em 11
do corrente, apreciou as posições atuais do capital
social e das reservas, inclusive lucros oriundos de exer­

cicies anteriores, que acumulavam, respectivamente,
saldos de Cr$ 42.000.000,00 e Cr$ 53.095.354,92.
Considerando a perspectiva do resultado do semestre

em curso, deliberou-se levar a efeito um aumento do

capital social, mediante o aproveitamento das reser-

vas,' na ordem de 20% sobre o capital, ou seja, elevan-
do-o de Cr$ 42.000.000,00 para Cr$ 50.400.000,00,
possibilitando, de um lado, compatibilizar os fatores
Capital, Reservas e Depósitos' e, cte outro, remunerar
os senhores acionistas, de forma a tornar mais rentá-

'veis ainda seus papéis, bem como permitindo o impul-
. sionamento da negociabilidade de suas ações no mer-

cado de capitais. Florianópolis (SC), 11 de junho de

1973. Ass. Lauro luiz Linhares, Presidente: Paulo
Bauer Filho, Diretor; Carlos Passoni Júnior, Diretor;
Erasmo Szpoganicz, Diretor; Álvaro Tomaselli,
Diretor". "PARECER - Os membros do Conselho

Fiscal do Banco do Estado de Santa Catarina S.A.,
reunidos extraordinariamente, de acordo com o artigo
24 - letra "b" dos Estatutos Sociais da Entidade,
tendo examinado a Exposição Justificativa de sua Di,

retoria, bem como os números relativos ao Balanço
do 20. Semestre de 1972, manifestam-se favoráveis à

elevação do capital social 'do' Banco, de

Cr$ 42.000.000,00 para Cr$ 50.400.000,00, medi-

ante capitalização das reservas existentes (ágio). Nes-

tas condições propõe aos Senhores Acionistas a sua

aprovação nas condições apresentadas na referida
Exposição Justificativa. Florianópolis (SC), 11 de

junho de 1973. Ass. Leone Carlos Martins, Gustavo

Zimmer, Waldyr Albani". Pondo em discussão a

Exposição Justificativa da Diretoria e o Parecer do

Conselho Fiscal, o Sr. Presidente da Assembléia dis­

correu detalhadamente sobre a importância de se pro­
ceder o aumento nas bases propostas, haja vista, além
dos aspectos técnicos apresentados, o alto significado
que se revestia a medida, dadas as condições excepcío-
na; te negociabilidade nas principais Bolsas de Vaia-

res País e o maior incentivo aos atuais acionistas

da ; .. ipresa, Com a palavra, o Sr. Representante do
Governo do Estado, Dr. Hoy�do de Gouvêa Lins

manifestou a aprovação do Governo à matéria no;
termos propostos, salientando � sua satisfação em par­

ticipar de mais esse significativo evento, que represen-

tava, em última análise, um importante marco nas

realizações do Eminente Governador, Engeriheiro
Colombo Machado Salles, através da Ação Catarinen-

se de Desenvolvimento. Ressaltou, o Sr. Secretãrio do

Desenvolvimento Econômico, que acabava de percor-
rer várias regiões do Estado mostrando a empresários

nacionais e estrangeiros o que se faz hoje em Santa

Catarina; pois se torna um justo orgulho poder apre­
sentar aos demais Estados da Federação e ao Exterior

a pujança e o desenvolvimento por que atravessa o

Estado. E, assistia, no momento, mais um exemplo
dessas realizações, que ora se concretizava, com a pre­

sente medida. Em votação foram aprovados sem reser­

vas a Exposição Justificativa da Diretoria e o Parecer

do Conselho Fiscal. Lembrou, a seguir, o Sr. Presi­

dente, da necessidade de a Assembléia manifestar-se

sobre a autorização de o Banco proceder a emissão

das ações correspondentes ao aumento que acabava

de ser aprovado, bem assim sobre a forma de elimi­

nação do fracionamento resultante da bonificação.
Com a palavra o Sr. Representante do Governo do

Estado propôs aos acionistas presentes que se autori­

zasse o Banco a emitir 8.400.000 ações a serem distri­

buídas gratuitamente aos atuais acionistas, proporcio­
nalmente às possuidas e em idêntica classe, como tam,
bém estabelecesse que o Banco, por edital, abrisse um

prazo de até 30 dias para que os acionistas venham a

se compor com outros para requerer a emissão das

respectivas ações, a fim de eliminar o fracionamento

resultante da presente bonificação. Findo esse prazo,

o Banco ficará autorizado a promover a venda em

público pregão, em Bolsas de Valores do País, do

saldo remanescente, creditando-se o líquido da venda
à .eonta dos respectivos acionistas. Em discussão e

depois em votação, a proposta formulada pelo Sr. Re­

presentante do Governo foi aprovada unanimemente.

Logo após o Sr. Presidente colocou em discussão o

item 20. do' Edital de Convocação - "Modificação do

artigo 50. dos Estatutos Sociais". Pedindo e obtendo

a palavra o acionista Sr. Luiz Acastro de Campos
Gonçalves propôs que se desse a seguinte redação ao

artigo 50. dos Estatutos já com as necessárias rnodifi-

'caÇões: "Artigo 50. - O capital do Banco é de cin­

quenta milhões e quatrocentos mil eruzeiros

(Cr$ 50.400.000,00) dividido em cinquenta milhões

e quatrocentos mil·(50.400.000) de ações nominati­

vas de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo oito

milhões e quinhentas e sessenta e oito mil

(8.568.000) ações ordinárias e dezesseis milhões, seis­
centas e trinta e duas mil (16.632.000) ações prefe­
renciais classe"A", todas com direito a voto, e, vinte
e cinco milhões e duzentas mil (25.200.000) preferen­
ciais, classe "B", sem direito a voto. Parágrafo Único
- As ações preferenciais, classe "B"sem direito a

voto, poderão se revestir da forma ao portador, a cri­
tério do acionista, obedecido o disposto na Lei 5.710,
de 07.10.71 e na Resolução 201, de 20.12.71 do Ban­

co Central do Brasil. A conversão será autorizada à

vista de solicitação expressa do acionista, assegurando
o Banco: I - Efetuar a conversão, a preço não supe­

rior ao custo, em prazo não superior a trinta dias. II -

A inconversibilidade das ações, títulos múltiplos ou

cautelas que as representem, em outro tipo de ações
com direito de voto, sendo ainda inaplicável às mes­

mas ações o estatuído no parágrafo único do artigo
81, do Decreto Le.i 2.627, de 26.09.40". Depois de

amplamente discutida a matéria foi colocada em vota­

ção, tendo sido aprovada por unanimidade nos termos

propostos. A seguir, dando prosseguimento à Ordem

do Dià o Sr. Presidente colocou a palavra à disposição
dos.acionistas presentes para se tratar de outros assun­

tos do interesse da Sociedade. Como ninguém quises­
se se pronunciar, o Sr. Presidente agradeceu a presen­

ça dos senhores acionistas, especialmente do Sr. 'Re­

presentante do Governo do Estado de Santa Catarina,
Dr. Hoyêdo de Gouvêa Lins, dizendo de sua satisfa­

ção em poder esta Assembléia contar com a participa­
ção de tão ilustre personalidade - cujo apoio e dedi­

cação aos maiores interesses do Banco Oficial do Esta­

do têm sido uma constante - pedindo ao Sr. Secretário
de Desenvolvimento Econômico, que levasse a Sua Ex­

celência o Senhor Governador do Estado, Engenheiro
Colombo Machado Salles, a convicção dos Diretores

do Banco, em parafraseando palavras anteriormente

pronunciadas, de que "no posto estamos a postos"
como leais mandatários da clara e segura orientação
do Eminente Governador, o que tem propiciado ao

BESC um lugar de realce em comparação com os de-
. mais estabelecimentos congêneres nacionais, estando

classificado, como justo orgulho para todos os catari­

nenses, entre os 5 primeiros Bancos Estaduais Oficiais

do País. Logo após, como outras manifestações não

fossem feitas, o Sr. Presidente declarou que ia suspen­

der a sessão pelo tempo necessário para' ser lavrada

esta Ata. Reiniciados OS trabalhos, é esta Ata lida,
discutida e achada conforme por todos os presentes,

sendo, a seguir, assinada por mim João Adalberto da

Silveira, Secretário, pelos acionistas que aqui se en­

contram e pelo Sr. Presidente, que, logo após decla­

rou encerrada esta Assembléia Geral Extraordinária.

Florianópolis (SC), 29 de.junho de 1973. Ass. Hoyé­
do de Gouvêa Lins, Representante do Governo do

Estado, Lauro Luiz Linhares, Paulo Bauer Filho, Car­
los Passoni Júnior, Luiz Acastro de Campos Gonçal­
ves, Jaime Linhares Neto, Alfredo Müller Júnior e

João Adalberto da Silveira.
. CONFERE COM O ORIGINAL, TRANSCRITO ÀS
FLS. 149, 150, 151 e 152 DO LIVRO PRÓPRIO DE

ATAS DAS ASSE!VIBLÉIAS GERAIS.

Florianópolis (SC), 29 de junho de 1973

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Secretaria Geral

limpeza das instalações, jarros estanhados ou plásticos, e

pisos e paredes impermeabilizados. A sala de ordenha terá

que ser bem ventilada, com boa luminosidade, piso de'
cimento ou pedras reajustadas com caimento e canaletas

para o escoesiento dos resíduos, água suficiente para

l)mpeza diária e depósito de água clorada, para limpeza do

ubre.
Os trataãores e ordenhadores do gado, deverão'possuir

carteira de saúde e usar macacões e botas de borracha, mais

gorro e avental branco, no caso dos ordenhadores.

A comissão de técnicos do Projeto do Gado leiteiro, que
inclue técnicos da Secretaria de Agricultura, mOA, DASP
e ACARESC, visitou a indústria de lacticínios Jactoplasa de

Lages - considerada a melhor do Estado no ramo -para
avaliar a possibilidade de implantação da NQdução do leite

tipo B. Segundo declarações do sanitarista Adriano Pires da

Silveira do DASP e integrante da Comissão, aquela indústria
oferece todas as. condições para a produção desse tipo de

leite.
� A Lactoplasa está perfeitamente enquadrada nas

exigências da mOA, para começar a produção do leite

tipo B. Entretanto as exigências atingem também as granjas
produtoras e que fornecem o produto "in natura". Foram Notícias anteriormente divulgadas sobre a venda de 1eite

visitadas 13 granjas e algumas ainda não oferecem as cru, pela própria diretoria. da usina leiteira de Tubarão, a .

condições exigidas, mas acreditamos que todas terão Lactubasa, motivou o envio de ofício dessa mesma diretoria

condições de, em 'pouco tempo, se enquadrarem nas ao sanitarista Adriano Pires da Silveira, prestando
exigências, favorecendo à indústria. esclarecimentos. Em seu ofício, o diretor da lactubasa dizia

Segundo o sanitarista, a Lactoplasa não começou a ao sanitarista, que a notícia havia repercutido muito mal na

produção do leite tipo B, porque não tem a autorização do comunidade tubaronense tendo inclusive causado prejuízos
Governo Federal, o que deverá ocorrer em breve. à empresa.

CONDiÇÕES O diretor da lactubasa esclareceu que a firma não vende

Para a produção do leite tipo B, a Comissão apresentou à leite cru e que tem inclusive auxiliado na fiscalização, para
Lactoplasa uma série de exigências, como a pesquisa de que tal não aconteça. Já o Sr. Adriano Pires da Silveira, que
mercado; levantamento das condições das granjas, que anteriormente havia divulgado a informação, mostrou a

deverão ter uma produção mínima de 3.000 litros diários; documentação de infrações por venda de leite cru, de

encaminhamento do 'processo do rótulo para a aprovação à pessoas pertencentes à mesma família do Dretor da

DIPOA e requerimento à SUNAB, solicitando autorização Lactubasa. Entretanto, o sanitarista esclareceu que essas

para comercialização do leite tipo B.
.

mesmas pessoas vendiam o leite cru/ à população
Aos produtores foi exigido o controle sanitário periódico tubaronense, sob a alegação de serem parentes do Dretor

dos animais da propriedade, ordenha mecânica, sala de leite da usina e que podiam vendê-lo. Pelo ofício, a firma

higiênica, água fria e quente em quantidade suficiente para esclareceu que não é responsável pelo comércio ilegal de
-

a limpeza das instalações, detergentes convencionais para leite em robarão.
'

TUBARÃO

Sai convênio para
- -

g,arant.r segurança
aos trabalhadores

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai),
a Fundação Centro Nacional de Segurança, Higiene e Medi­

cina do Trabalho (Fundacentro) e o Departamento Nacio­

nal de Segurança e Higiene do Trabalho vão firmar convênio

quarta-feira próxima' em Blumenau, com o objetivo de
treinar inspetores de segurança do trabalho. O ato de assina­

tura do acordo será realizado na sede da Associação Comer­
cial e Indústrial de Blumenau, na presença do Governador
Colombo Salles e de outras autoridades.

A ,iniciativa do convênio partiu de estudos realizados
pelo Senai em Santa Catarina e visa, com a devida antece- Jauro esteve várias vezes no Bancode Habitação.
dência, o preparo de um quadro de professores especiali-

.

��d�:ta��.ministnirem cursos de inspetores de segurança Caixa estadual quer
Esse treinamento, segundo fonte do Senaí, "vem ao _

enc�!l���,t9�;?1�9�.E��.Ministério::a9'-{r'l-Q.a!�ór,�1lt.�QtiH' aJ'j� amp,lrla" e,mp;"éstim'o
.partu; de janeiro de 1975, todas as empresas.com mai� de ". ,'o ,

1 00 empregados de inspetores de segurançà do trabalho em .' ".

seus quadros funcionais", para a casa proprlG

Suinos reprodutores
�ão ser expo$tos
na feira. de Turvo

Tratando de assuntos relativos a financiamentos do

BNH para a Carteira Habitacional, dentro do plano 'fede­
ral para a construção da casa própria, esteve na Guana..

bara o Presidente da Caixa Econômica Estadual de Santa

Catarina, Jauro Unhares, que foi recebido pelo Sr.
Oliveira Penna, diretor-financeiro do Banco Nacional da

Habitação.
Ao final da entrevista, ficou decidido que seria conce­

dida autorização para saque, e .posteríor aplicação, de
40% do total já aplicado pela CEESC. Segundo escla­
receu o presidente Jauro Unhares, a Caixajá aplicou, no
período de um ano e meio, sete milhões de cruzeiros.

Durante a audiência com dirigentes do BNH, o Presi­
dente da· Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina se

fez acompanhar do Senador Antônio Carlos Konder Reis
e do diretor de operações da CEESC, Eduardo Canziani.'

A Associação Catarinense de Criadores de Suínos está

selecionando reprodutores das melhores granjas, de Santa

Catarina, principalmente no Oeste do Estado, para parti-
I ciparem da Primeira Exposição-Feira de Suínos Reprodu­
tores, que deverá ser realizada nos dias 28 e 29 do corrente,
em Turvo. Paralelamente à Feira, será desenvolvida a tradi­

cional Festa do Agricultor daquela cidade.

Segundo fonte da Secretaria da Agricultura, serão expos­
tos 400 animais de alta linhagem, das raças Landrace, Duroc
e Large White, que serão comercializados na região sul do

Estado, a fim de atender à crescente demanda de animais

reprodutores, e melhorar o rebanho suíno da região.
O julgamento de admissão e classificação dos animais,

será feito nos dias 26 e 27, sendo liberados para a comercia­

lização nos dias 28 e 29.
, I

UM PARQUE PARA EXPOSiÇÕES
Objetivando a Exposição, .a Prefeitura Municipal de

Turvo está dando grande impulso à construção do Parque
Municipal de Exposições, com a área de 24.500 metros

quadrados, sendo esse o primeiro município a contar com
tal obra.

Cooperativas fazem
sugestões para o

seu sexto congresso
Mais de 400 enquetes respondidas já chegaram à sede

da Organização das Cooperativas do Estado, oriundas de
entidades cooperativistas de todo o Brasil, cohtendo
sugestões de teses a serem apreciadas durante o desen­
rolar do VI Congresso Brasileiro de Cooperativismo.

A informação é do presidente da comissão organi­
zadora do conclave, acrescentando que, com todo esse

material, até o final deste mês já poderá ser elaborado o

temário do congresso.
'

PROGRAMAÇÃO SOCIAL

A comissão organizadora, do Congresso de Cooperati­
vismo, em colaboração com o Departamento Autônomo
de Turismo e a Diretoria de Turismo e Comunicações da
Prefeitura Municipal de Florianópolis, está organizando a

programação social a ser desenvolvida durante o conclave

nacional, marcado para os dias 24 e 28 de setembro.

Nesse sentido, o diretor do BESC-Turismo manteve

contatos com � comissão organizadora, visando a elabo­

ração de um programa turístico para a ocasião.

FESTA DO AGRICULTOR

Na mesma data da Exposição-Feira, será realizada a

Festa do Agricultor, com a seguinte programação: dias 28 e

29 - Exposição de suínos, máquinas e implementos agríco­
las, Dia 29, às 9 horas, recepção às autoridades convidadas,
com desfile de máquinas agrícolas. Às 10 'horas, Missa em

Ação de Graças, no Parque de Exposições. Às 11 horas

entrega de pr êrnios aos vencedores do concurso munici­

pal de produtividade do milho. Às 12 horas, almoço no
seminário local.. Às 14, visita das autoridades aos stands de

máquinas, implementos e produtos agrícolas. Das 15 às 18

horas, atrações diversas,

,j

�REFEITURA' MUNICIPAL·

DE FlORIANOPOLIS

UNIVERSIDADE PARA O
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA - UDESC.
ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO

E GERÊNCIA - ESAG.

EDITAL EDITAL Nº 3
Levamos ao conhecimento dos proprietários de lotes

urbanos, 'situados na PRAIA DE CANASVI EIRAS,
que os carnês do IMPOSTO PREDIAL E TERRITO­

RIAL URBANO, do ano de 1972, encontram-se a

disposição dos contribuintes, na DIVISÃO DE IN­

FORMAÇÕES CADASTRAIS, à Avenida Hercílio

luz, 137.
Florianópolis, 9 de junho de 1973

WALTER ZILLV

CHEFE D� DIVISÃO

O Di�etor Geral da Escola Superior de Administra­
ção e Gerência faz saber aos candidatos inscritos no

'

Concurso Vestibular - Julho/73 - que as provas se­

rão aplicadas no Instituto Estadual de Educacão nos

dias 16' e 17 do corrente as 8,00 horas da manhã.
Florianópolis, 11 de julho de 1973
Prof. Ary Canguçu deMesquita

Diretor Geral da ESAG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Síntese I
BLUMENAU
E eÚvado o-número de

atendimentos médicos da

Secretaria de Siúde e Bem

Estar Sacia ,
no campo

da medicina, preventiva e

de outra forma, tanto nos

Centro Sociais quanto no

ambulatório. O total de

pessoas atendidas por esses

serviços, durante os meses

de março e abril, atingiu a

2.283 pessoas. NJ setor de

odontologia, o serviço de

profilaxia dentária em

criança atingiu a um total

de 4. 944 pessoas,
,

ITAJAI
Os novos dirigentes do

Ciube de I1retores lojistas
de Itajai tomarão posse
hoje, em solenidade pro­

gramada para às 20 horas

na Sociedade Guarany,
com a presença do Prefeito

II Frederico Olindio de Sou­
za e outras autoridades. A

eleição da nova mesa dire­
tora da entidade ocorreu

no dia 25 de maio. Na pre­
sidência será empossado o

Sr. Arnoldo Fernandes, en­
quanto os demais cargos fi­
carão assim constituidos:

v ice-presidente - Heins

Porthun; secretário -Clori
\

Antônio Secco; tesoureiro
- Alfredo Villi; diretor de
relações públicas - Walde-,
mar Sandri; diretor de rela­
ções sociais .

- Francisco

Aranha; diretor do SPC -

Leadegârio Pedro da-Silva
e diretor-sem-pasta -Pe­

dro Paulo Rebelo.
MAS�ARANDUBA
Tendo como lema ':4

Saúde é a maior riqueza de
cada um ", realizou-se a Se­
mana de Saúde de Massa­

randuba, promovida pela
Comissão de Saúde local.

Participaram dessa promo­
ção 22 estabelecimentos
escolares através de con­

cursos de redação sobre
1

'educação sdnitâria-bem-co­
mo da elaboração-de carta­
ze_s sobre o tema saúde e

higiene. A Semana de Saú­
de teve por principal obje­
tivo despertar a população
de .Massaranduba para
combater as doenças infec­
to-contagiosas e as princi­
pais endemias rurais. Para

tanto foram realizadas, du­
rante a Semana, palestras
educativas sobre saúçle e

alimentação, bem como

,
realizada _ uma campanha
sanitária sobre higiene pes­
soal.

11MBÉ DÓ SUL
Em mensagem enviada

ao Governador Colombo

Salles, o Prefeito llduino

Dal Pont, de Timbé do

Sul, solicita ao Governo do
Estado providências no

sentido, de concluir a estra­

da Sanga da Toca-Turvo­
- Timbé do fUI. A rodovia
está com suas obras parali­
sadas em Turvo. Na mesma

mensagem, 0_ Sr. .Liduinc
Dal Pont. pede a, continua­

ção das obras de constru­
ção d� rodovia que liga o

municipio a Araranguâ.
No setor educacional, o

Prefeito de 1imbé do Sul,

solicita a construção das

Escólas Estaduais de Mor­

ro Azul Il, Serra I eMolha
Coco.

ITAJAí,
,

O presidente da .hmic

Empresa que presta
assistência técnica aos agri­
cultores do Núcleo de Hor­

ticultura de Rio Novo, Sr.

Rikio Ishikawa, esteve em

Itajai em companhia do

engenheiro'HHio Guerrei­

ro, diretor do Instituto de

Reforma Agrária de SInta

Catarina. Na....ocasião mano
teve contatos com as auto­

ridades municipais, saben­
do da atuação das familias
japonesas no Vale do Ita­
jai. Falando a OESTADO,

, o Sr. Rikio Ishikawa disse
que as residências que a

Prefeitura Municipal está
construindo no Nicleo de

Horticultura, é um incen­
tivo ao desenvolvimento
que pretende alcançar.
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Videira: Ciências Contábeis têm
3 vestibulandos para cada vaga

Videirà (Correspondente) - Com
um grande número de candidatos ins­
critos, encerraram-se às 20 horas de
ontem as inscrições ao concurso vesti­
bular da Faculdade de Ciências Contá­
beis, Econômicas e de Administração
de, Videira. A entidade pertencente a

Fundação Educacional,Empresarial do
Alto Vale do Rio do Peixe - Femarp
- dispõe de 50 vagas para o Curso de
Ciências Contábeis, cujas provas serão ,

realizadas a partir de segunda-feira pró- ,

xírna, 'devendo estender-se até quarta­
-feira. O local' dós exames ainda não
foi determinado, mas o edital que ins­
tituiu o concurso vestibular determina

para as S'horas o início das provas.

Segundo o professor Iante Marto­

rano, diretor da Faculdade de Ciências
Contábeis, Econômicas e de Adminis­

tração de Videira, este será o primeiro
vestibular do estabelecimento e caberá
à Fundação' Ihíversidade Regional de

Blumenau, em regime de cooperação,
aplicar os exames. Onúmero de candi­
datos não foi fornecido, mas acreditam
as autoridades locais que será na pro­
porção de três candidatos ou mais para
cada vaga. Q; vestibulandos deverão se

submeter a oito provas, versando sobre
as seguintes matérias: Língua Verná­
cula e literatura Brasileira, Física,
Química, Biologia, Geografia Geral e

do Brasil, História Geral, História do
Brasil e Matemática.

Encerrado ontem ·em Tubarão o Curso
'sobre Estratégia do Desenvolvimento
Tubarão (Sucurs.il)-� Com pal�stras -feiracom �las ministradas pelos pro-' ram do ato de instalação os srs, Ienato

dos professores H:itor Silveira e José fessores .bsé Müller e Himberto Thl-· Luiz Wensel e Julião Marques, respecti- .

Cláudio Coetze sobre o tema "Um Dis- sasso, que abordaram a "Função de vamente, diretor da secção de execu-

trito Industrial Especializado", encer- um Centro' de Pesquisa e Desenvol- ção' de cursos e representante do Cena-

rou-se ontem-o curso sobre Estratégia vimento na Universidade". Anteon- for, órgão do Ministério da Educação e

do Desenvolvimento' promovido con- tem, o professor fritar Silveira e o.. Cultura,
juntamente pelo Dretórío Acadêmico Prefeito Irmoto Feuerschuette falaram

Visconde Taunay, a Faculdade de sobre "Um Plano de Iesenvolvimento

Ciências Econômicas e o Depatamento Municipal".
de Pesquisa e Desenvolvimento da

Fessc. O conclave foi aberto segunda­
-feira com palestra proferida pelo pro-

fessor Osvaldo Iella Gíustína, presi­
dente da,Fundação Educacional do 9.11

de Santa Catarina. Na abertura do cur­

so, o conferencista colocou também
.

em evidência o tema sobre "Recursos

.
Humanos e Desenvolvlmento".

As conferências prosseguiram terçá-

Nt oportunidade, o professor Julião
Marques colocou à disposição do Pre­

feito Municipal um técnico ',.... órgão
federal, especialista em agricultura, pa­
ra promover em ilibarão cursos desti­

nados à classe rural. O Sr. Irrnoto

Durante o desenrolar do curso so-

bre a "Estratégia de Iesenvolvimento"

foram instalados também os cursos pa­
ra formação de professores em discipli­
nas de -segundo grau, em convênio cele­

brado entre a Fessc e o Centro Nacio­

nal de Aperfeiçoamento de Pessoal pa­
ra Formação Profissional -Cenafor.

Além das autoridades locais, participa-

Feuerschuette manifestou-se interessa­

do, devendo confirmar a vinda do ftéc­
nico do Cenafor para ministrar aulas

aoâ agricultores, visando o aperfeiçoa­
mento técnico da-agricultura no muni-

.cípib.

Justi�a leiloa heje o patrimônio
da Dieg'oli conquistado em 50 anos

A Indústria Ilegoli, que atuava há mais
de 50 anos em Brusque, ultimamente se de­
dicava a fabricação

.

de carrocerias para ôni­
bus e caixas térmicas para o transporte rodo­
viário de produtos frios como carne e peixe.

Brusque (Correspondente) - Os bens pe­
nhorados pela .JUstiça Cível de Brusque per­
tencentes à Indústria Diegoli S.A" avaliados

em Cr$ 255.263,00, serão levados às 11 ho­

ras de hoje em hasta pública pela segunda
vez. O leilão está marcado para o prédio do

Forum da Comarca de Brusque, sendo per­
mitida uma redução de 20% do valor avalia­
do pelos oficíais de Jistíça.

Supletivos em SC começam hoie com

11.599 inscritos. 40% são de -'ora

lhe moveu uma.ação de cobrança das contri­

buições em atraso, motivando a decretação
de sua falência. Hoje, todo seu patrimônio
volta a hasta pública com três grupos inte-

Muito embora mantivesse alto conceito no

ramo, a firma não suportou a concorrência e

os ônus para com a Fazenda Nacional que

ressados em adquirir os bens relacionados
pata o leilão, levando a crer que o patrimô­
nio penhorado será arrematado na manhã de

hoje.

Das Sucursais, Correspondentes e Serviço Local - Um,
total de 11.599 candidatos inicia hoje os Exames Supletivos
h0S 14 estabelecimentos de ensino autorizados pelo Conse­
lho Estadual de Educação. As provas terão o mesmo dia e

horário em todo Q Estado e a primeira ser-á a de Organi-
-

Zá"'çãb -Socilrl'-e Pofítiêa'Btasileir�, -qUe-'utida às�8 horas'para
os candidatos do 20. Grau e às 10 horas para os do 10,
Grau. Embora o Departamento de Ensino Especial da Secre­
taria de Educação não pôde precisar, acredita-se que mais
de 40% dos participantes dos exames procedem de outros

Estados, a exemplo do- que ocorreu em fevereiro, quando
foram realizadas as primeiras provas deste ano, O principal
motivo que levam estudantes a realízar as provas em Santa
Catarina - segundo suas opiniões - é o elevado índice de
aprovação verificado em todos os estabelecimentos que
realizam os Exames Supletivos..Mas, o Departamento de
Ensino Especial da Secretaria de Educação afirma que· os
resultados dos exames realizados em Santa Catarina são
distorcidos em outros Estados, principalmente no -Paranã,
Rio Grande do Sul e São Paulo. Garante que os índices de
reprovação têm alarmado inclusive às próprias autoridades
educacionais, Em fevereiro, a prova de matemática do 20.
Grau- foi a que causou o maior índice de reprovação: 77,1%,
seguida pela a de Ciências Físicas e Biológicas (20. Grau)
com 70,8%, A língua Nacional, embora constando na previ­
são da Secretaria. de Educação, reprovou 41,23% do total de
alunos inscritos no 20. Grau e 53,2% do 10, Grau. As pro­
vas consideradas as mais fáceis são de Organização Social e
Política Brasileira, cujo índice de aprovação atingiu a 66,1%
e de Educação Moral e Cívica com 72,8%, Mesmo assim, o
Departamento de Ensino Especial considera baixo o índice
de aprovação nestas duas matérias, por considerar que os

testes incluem temas que O' brasileiro tem, por obrigação,
que ter conhecimento. Para alguns dos professores que
todos os anos são convocados para elaborarem as provas, a
tendência é fazer com que o aluno que presta exame pela
primeira vez, sinta, para a segunda, a necessidade de estudar
mais, Todos são de opinião que os Exames Supletivos não

podem servir somente de trampolim aos cursos universi­
tários. Precisam ser também uma prova de fogo aos que não

quiseram ou não puderam cursar quatro anos de ginásio e

mais quatro de 20. ciclo, hoje 20. Grau, a fim de que eles
possam também se preparar simultaneamente para os vesti-
'bulares. Quanto a invasão de gaúchos, paranaenses e paulis­
tas nas escolas catarinenses, acreditam os professores que
eles buscam �m melhor caminho e que, caso não consigam
uma aprovação, não voltam, pela segunda vez, Entretanto,
tanto em Blumenau corno em Joinville, estudantes de São
Paulo e Paraná estão há cerca de dois anos tentando obter

diplomas do 20. Grau" sem, contudo, desanimarem-se.
Outros professores admitem que o motivo pode ser o

grande número de candidatos.. inscritos no Paraná e São
Paulo, que leva, muitas vezes, as autoridades realizarem as

provas em estádios de futebol ou em recintos que possam
abrigar a gama enorme de estudantes.

BLUMENAU COM MAIOR NÜMERO
OS dirigentes dos catorze estabelecimentos que realizarão

os Exames Supletivos a partir de hoje não acreditam que
haja desistências de alunos no primeiro dia. A não ser -

admitem por problemas de atraso com estudantes que resi­
dem em outros Est-ados, Entretanto, a maioria dos candi-

,

datos de outros Estados começaram a chegar anteontem aos

locais dos exames, Principalmente em Blumenau, estudantes
começaram a armar suas barracas em locais onde não

possam ser pertubados pelo barulho de carros e indústrias.
Mas, como é época de inverno, a maioria preferiu alugar
q)lartos em pensões ou hotéis de terceira e segunda catego­
rias, ou mesmo passar os dias em residências de parentes ou
amigos,

'
-

,

O Colégio Estadual D� Pedro II, de Blumenau, é o que
inscreveu maior número de candidatos: 1,697, com cerca de

.
50,5% de estudantes residentes no município, Em segundo
aparece o Colégio Senador Francisco Benjamim Galloti, de
Tubarão, com 1.526 inscritos, sendo a maioria gaúchos. Os
demais são: Colégio Catarinense, de Florianópolis com

LI 05 inscritos; Colégio Normal Deputado Antônio Gu­

glielmi Sobrinho, com 1.327 candidatos; Escola Técnica de
Comércio de Itajaí, com 1.244; Colégio Normal Governador
Celso Ramos, de Joinville, com 759; Colégio Evangélico
Ruy Barbosa, de Rio do Sul, com 1.024; Colégio Estadual
Vida'I Ramos Júnior, de Lages, com 1.222; Colégio Estadual
Santa Cruz, de Canoinhas, com 68; Colégio Cristo Rei, de

Joaçaba, com 483; Colégio Patronato Auxiliadora, de

Campos Novos, com 246; Colégio São José, de Concórdia,
com 140; Colégio Normal Assunção, de Xaxim, com 519; e
Escola Básica Nossa Senhora da Salete, de Maravilha, com
239 inscritos.

.

; NÃO' HÃ PREVISÃO
O Departamento" d'e1 Ensino Especial da Secretaria de

Educação diz que não há previsão, relativa ao índice de

aprovação, porque tudo depende dó rendimento do aluno.
Mas admite que estes exames possam proporcionar um

maior índice de aprovação, já que o de fevereiro foi muito
baixo. As provas, embora sendo realizadas no mesmo

horário em todos os estabelecimentos, não são unificadas.
. Cada colégio constitui uma comissão de professores para
elaborá-las e, em seguida, postas em apreciação do Conselho
Estadual de Educação.

AS ÜLTIMAS PROVAS DO ANO
A Secretaria de Educação confírmou que estes serão os

últimos Exames Supletivos deste ano, suspendendo as pro­
gramadas para o final do ano, por determinação do Ministé­
rio de Educação e Cultura, que permite dois exames por
ano. O primeiro ocorreu�m fevereiro, ao contrário de
1972, quando foram realizados exames' em julho e dezem­
bro. A mudança das datas prende ao objetivo da Secretaria

que preferiu distanciar as datas do supletivo das progra­
madas para os vestibulares. Para o próximo ano não há

programa esquematizado. Mas é provável que os exames

venham a ser realizados nas mesmas datas em que foram
levadas a efeito este ano.

Os dois estabelecimentos de ensino - Colégio São Bento,
de São Bento do Sul e Colégio D. Orlando Dotti, de

Caçador, que requereram ao Conselho Estadual de Educa­

ção autorização para realizarem os exames fora do tempo
previsto, poderão no próximo ano proporcionar condições
aos estudantes locais de realizarem os exames sem preci­
sarem fie deslocar para outras cidades, como ocorre desta
vez.

, EM BLUMENAU HOUVE MUITA DESISTÊNCIA
Segundo funcionários do Colégio Normal Pedro II, de

Blumenau, as carteiras de identidade foram as grandes
responsáveis pela desistência de muitos pretendentes,
Explicam que os alunos ao tentar providenciar o docu­
mento, diante

-

da morosidade em consegui-lo, acabavam
desistindo, Esclarecem que a Secretaria aceitava compro­
vantes do encaminhamento da carteira, exigindo apenas que
o candidato a trouxesse quando da realização dos exames,

Os outros .documentos não causaram transtornos a

ninguém: título de eleitor, quitação de serviço militar e

certidão de nascimento.
Tanto em Lages como em Tubarão; a maioria dos candi­

datos inscritos residem no Rio Grande do Sul. Ao serem
, entrevistados por O ESTADO durante o período de matrí­
culas, eles são taxativos em dizer que em Porto Alegre como

em cidades do interior do Rio Grande do Sul, as provas são
mais difíceis, "tão difíceis ao ponto de reprovarem cerca de
70% do total inscrito". Em Rio do Sul há um jogador do
Santos F.C., inscrito cujo nome a direção do Colégio Evan­
gélico Ruy Barbosa não quis revelar.

DIAS E HORÁRIOS DAS PROVAS

Hoje os 11.599 candidatos realizarão duas provas, Às 8
horasos do 20, Grau farão a de Organização Social e Polí­
tica Brasileira, que será a mesma para os do lo. Grau às 10
horas. A tarde, História para o 20. elo. Grau às 13h30min
e 16 horas, respectivamente. Para as provas de Matemática e

Educação Moral e Cívica os horários serão os mesmos

amanhã. No domingo haverá somente exame de Língua
Nacional às 8 horas para o 20, Grau e às 10 horas para 010.
Grau. Respeitando os horários 40s primeiro e segundo dias
de provas, os Exames Supletivos terminarão na próxima
segunda feira com Ciências_Físicas e Biológicas e Geografia.

FALTAM ACOMODAÇOES
Nas últimas horas de ontem, todos os hotéis de Blume­

nau, inclusive o "Terrace", inaugurado ontem de manhã,
estavam todos lotados, obrigando estudantes a se desloca­
rem para Itajaí e Balneário Camboriú, O mesmo acontece
em Tubarão, onde estudantes gaúchos que chegaram depois
das 20 horas de ontem, foram obrigados a bater em casas de
familiares �m busca de aposentos. Em Joinville, Rio. do Sul,
Criciúma, Caçador, Itajaí, Lages, Concórdia, Maravilha,
Canoinhas, Campos Novos e Florianópolis, não há proble­
mas de acomodações aos candidatos aos Exames Supletivos,

Pedro Ivo e Benjamin assinam a tra_n�ferência. Agora a água vem pela Casan,

Abastecimento de água de

J,oinvill.e� iá é ·da Casan'
. .binville (Sucursal) - A Companhia
Catarinense de Águas e' Saneamento as­

sumiu oficialmente o sistema. de abaste­
cimento de água de Joínvílle, durante
atô realizado na Prefeitura Municipal
que contou com apresença de diretores
da Casan, Prefeito Pedro Ivo Campos e o

Vice Ivan José Rodrigues. Iesde a ülti- .

ma quarta-feira, o Simae iniciou a trans­
ferência de todo o acervo pertencente
ao serviço local, em decorrência do ato
de transferência, consumando os objeti­
vos do 'convênio

-

celebrado recente­
mente. Representaram a Casan neste ato
os engenheiros Benjamin lobo de Farias

e, Hamílton Cardoso, respectivamente,
presidente e diretor técnico, além dos
Srs. Carlos Eduardo Viegas Orle e Jósé
Márcio' Marques Vieira, diretor fínan­
ceiro é assessor jurídico da empresa.

Depois de assumir totalmente os ser­

viços, a Casan deverá iniciar estudos vi­
sando obras de melhoria e ampliação do
sistema de abastecimento de água local.
Agora, Joinville também passará a des­
frutar dos financiamentos concedidos
pelo Planasa e dentro de dois anos deve-

rá ter início as obras de implantação do
sistema de esgotos sanitários da cidade.

Bombeiro de Joinville faz

81 anos combatendo o fogo
JoinviJIe (Sucursal) - Com uma demonstração

técnica de combate ao fogo, que será precedida
da solenidade de entrega de um novo veículo au­

to-bomba, às 17 horas de amanhã, a S:>ciedade

Corpo de Bombeiros Voluntários de llinviJIe co­

memora seu 810. aniversário de fundação, A in­

formação foi prestada ontem a O ESTADO pelo
presidente da corporação, jornalista lbirajara
Dippold, adiantando que o ponto alto-dos feste­

jos acontecerá a partir das 211i.oras com a realiza-

ção do baile de aniversário, na Liga das Socieda­
des, que será abrilhantado pela banda musical do

próprio Corpo de Bombeiros Voluntários de llin·
ville. \

'

A solenidade de entrega do novo auto-bomba

acontecerá na .sede da Corporação e será pretigia­
da pelas autoridades locais e convidados, A aqui-
sição da nova viatura é resultado de convênio ce­

lebrado, entre' a entidade e o Governo do Estado.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

PEPARTAM_E���O DE ADMIN.ISTRAÇAO_
,

, �

'oi

TOMADA ·DE PREÇOS
N� ,13/7·3

PARA AQUISIÇAO DE UM TRATOR

E DE ,UM ESCARIFICADOR
�

.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE' JOINVILLE,torna público que
fará realizar no .dia 25 (vinte e cinco] de julho' do corrente ano, uma

Tomada de Preços para aquisição de:

1 (um)TRATOR DE: ESTEIRA, nevo.ipreferencialmente de fabrtcacão
nacional, possuindo transmissão Power Shift, I\ÍIqtor Diesel, 6
cilindros, desenvolvendo potência contínua no volante de cerca

de 140HP, com partida elétrica direta. de 24 volts, bitola de 74"
e ajuste hidráulico das esteiras, Peso de embarque com servo

transmissão de aproximadamente 1'1.300 Kgs. e com componen­
tes hidráulicos de 13.700 Kgs, integrado também por protetor

. de carter, gancho frontal, sistema iluminação, protetor de des- \

carga, ferramentas manutenção, sapatas de 2.0", buldozer, con­
trole hidráulico, tànque de óleo, para aproximadamente 300 li-

. tros e demais acessórios.
-,

1 (um)ESCARI FICADOR importado constttuido de armação e tubula­

ções trazeiras, cilindros hidráulicos e 3 (três) dentes.

A- DAS PROPOSTAS:
As propostas, datilografadas em duas vias, deverão ser entregues
no DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO, desta Prefeitu- .

ra, até às 12 (doze) horas do dia 25 (vinte e cinco) de julho do
corrente ano, em envelopes lacrados.

.

Devem ser propostos: preços' à vista ou para pagamentos em 12,
18 é 24 meses. O' prazo de' validade das propostas não'poderá ser

inferior a 30 (trinta) dias, contados a partir da data de abertura
da Tomada de Preços. Igualmente terão que ficar expresses os

prazos de entrega e de instalação em, nossa oficina.

B DIVERSOS:
O julgamento das propostas desta Tomada de Preços será feito
por Comissão designada e presidida pelo Diretor do Departa­
mento de Administração, e a apuração ocorrerá no dia 25 (vinte
e cinco) do corrente às 15,30 (quinze e trinta) horas.
Não serão consideradas as propostas que contiverem emendas
rasuras ou estrefinhas, bem como as que tenham sido encami�
nhadas por firmas que não estejam devidamente inscritas no

Registro Cadastral de Fornecedores desta Prefeitura.
<:

A Comissão reserva-se o direito de rejeitar as propostas que
julgar contrarias aos interesses. desta Prefeitura, ou anular a pre­
sente Tomada de Preços, sem que esta decisão comporte qual-
qu.er reclamação ou inde'nizaçao.

.

O DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO, coloca-se à dis­

posição dos interessados para quaisquer: esclarecimentos.
, Joinville, 10 de julho de 1'973.' .

Enguerrand de Alburquerque Neves
Diretor do Departamento de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orelogio parou.
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A mão saiu de dentro do relógio para restituir a sua credibilidade.
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Há pelo menos quatro anos o relógio da

Catedral não parava, Mas às 8 horas de on­

tem, quando Nazir Silva, jornaleiro da banca

fronteira à Catedral, procurou acertar o seu

, relógio com o da Matriz, como fazia costu­

meiramente, o mostrador informou-lhe um
horário ilusório: 5h20min,. E durante toda a

manhã, criou um fuso horário traiçoeiro,

que fez alterar costumes solidamente. estrati­
ficados, como o encontro de aposentados
sob a figueira, e fez mudar a hora sagrada do

cafezinho nas repartições públicas inquilinas
da Praça XV.

Um fio de nylon provavelmente de algu­
ma pandorga perdida enrolou-se nos pontei­
ros do grande relógio dianteiro, impedindo­
os de andar. E até às 14 horas, quando -três

soldados do Corpo de Bombeiros remo­

veram o corpo estranho do Bib-Ben cita­

dino, o telefone da Casa Paroquial não

parou de tocar: todos queriam saber porque

o relógio estava parado. Para os menos "liga­
dos" no relógio da matriz, "o Importante foi

que os sinos tocaram, indicando o meio­

dia", sendo que poucos notaram a ausência

do soar da meia-hora e da primeira hora da

tarde.

EXCEÇÃO
Para Moacir Rodrigues, o "tutor'" do re­

lógio da Catedral, nos últimos quatro anos a

que se dedica a sua conservação ele nunca

havia parado. Seus eventuais atrasos não

ocorrem "por .causa do vento sul", confor­

me a crença geral. Diz que corda não é pro­

blema, pois de 8 em 8 dias tem o cuidado de

renová-la, mas se mostra intrigado com "a

batida das horas, ultimamente muito fraqui­
nha".

E para quem duvidou dá sanidade do re­

lógio da Categral ontem à tarde, ouvindo

repetidas batidas, fica a explicação de que

tudo se deveu ao acerto do horário. Hoje, os

que passaram pela Catedral, podem tranqui­
lamente reprisar o velho ritual de todos os

dias. O relógio novamente é de confiança.

não há mais área disponível para a constru­

ção de novas ruas. E permanecendo imutável

a capacidade de recepção de veículos, e com
a inclusão sistemática de quatro mil automó-'

veis todos os anos, o tráfego em Florianó­

polis tenderá a curto prazo para grandes difi­
culdades .

FUSÃO DE EMPRESAS

Informando que a Prefeitura Municipal
tem um projeto para a fusão de todas as

empresas de transporte, fato que dependerá,
apenas dos interesses particulares dos pro­

prietários, salientou o coronel Alinor Ruthes

.que se esta Iredida for concretizada o uso de

automóveis poderá decrescer gradativa­
mente, porque os serviços prestados pelos
coletivos à população tenderão ao aperfei­
çoamento. Uma das consequências úteis será
uma melhor distribuição dos ônibus às

linhas que estiverem sobrecarregadas, a cen­

tralização dos serviços de' oficina e maior

crédito junto as fábricas de coletivos, permi­
.tindo com isso a renovação periódica da fro­

ta.

EDUCAÇÃO E PROPAGANDA

Uma das medidas a ser realizada nas pró­
ximas semanas pelo Detran e Prefeitura, pa­
ra a minoração dos problemas de trânsito,
será a liberação de uma área do aterro para o

estacionamento de trezentos veículos, nas

imediações da Capitania. O uso da área deve­

rá ser gratuito e liberará importantes espaços

das ruas Antônio 'Luz e dos Ilhéus, atual-

•

vaiparar

"alpinistas" vislumbram), com as baías en­

volvendo um pcdaçinho de terra, lá do alto

tão pequeno, recompensava todo o fôlego
gasto na escalada.

Em 1964, um grupo de interessados em

captar a, imagem da TV Piratini; de Porto

Alegre, abriu uma "estrada", que mal deixa­

va subir a pé. Mas a instalação da repetidora
foi feita, e deu início ao desbravamento da

região. Quando a TV Cultura surgiu, sua

direção optou pelo Morro da Cruz, por
oferecer o melhor local, para a Torre de
Transmissão, por já estar a região desbrava­

da, c devido ao potencial turístico que futu­

ramente poderia propiciar aos "amantes das

belas paisagens". A própria TV Cultura me­

lhorou a estrada de acesso ao Morro, e em

pouco tempo subir até lá já não constituía
uma aventura para alpinistas. Com um carro,

em poucos minutos qualquer pessoa pode
desfrutar da mais bela vista da ilha.

ACRUZ

Quando o século XIX findou, os floriano­

politanos resolveram saudar o século, que
surgia com um marco que assegurasse à cida­
de uma era de paz, tal como o fora a ante­

rior. Uma grande Cruz foi fincada no alto do

Morro, e em pouco tempo o ilhéu 'identifi­
cava o morro com a Cruz. Esta fOI inaugu­
rada em 10. de janeiro de 1900, e até hoje
mantém-se de pé, não sem dificuldades. Por
estar exposta à ação do salitre, suas chapas
metálicas já ca íram, e hoje só resta a estru­

tura de ferro, também sob a ação da ferru­

gem. Antes iluminada, ela podia ser vista a

noite, constituindo um espetáculo para o

visitante, e mesmo para o habitante da capi­
tal.

Paradoxalmente porém, quando já exis-

de Chico Buarque de Holanda será marcado
para o dia 17 de agosto, provavelmente no

Ginásio Ivo Silveira ou na FAC, já que o

cantor está cobrando Cr$ 23 mil por apre­

sentação, o que dificilmente poderia ser con­

seguido no Teatro.

Dependendo do sucesso dessas duas apre­
sentações, a direção do TAC tentará a vinda

de Maria Bethânia e de outros artistas famo­

sos.

VILLA VERDE EM AGOSTO

Dando continuidade à temporada oficial

de 1973, o Teatro Álvaro de Carvalho estará
apresentando, de 24 a 26 de Agosto, numa
promoção da Secretaria do Governo do

Estado, o violonista Darcy Villa Verde,
atualmente um dos maiores concertistas de

violão de todo. o mundo e vencedor do

"Grand Prix d'lnterprétation", no VIII Con­
curso Internacional de Violão de Paris.

Consagrado pela crítica especializada,
que' o aponta como um verdadeiro gênio,
Darcy Villa Verde apresentará 3 recitais no

TAC, num programa dividido em duas. par­
tes, onde se incluem peças eruditas e popula­
res.

UM IDEALISTA

Carioca, de 39 anos, começou a estudar

violão aos sete anos de idade, passando -

depois - da música popular ao estudo sério

mente ocupadas em parte para o estaciona­

mento de automóveis. A medida permitirá a

circulação de maior número de veículos na­

quelas duas vias públicas ao mesmo tempo
que uma maior velocidade média nas proxi­
midades da praça XV.

Porém, como disse o diretor do Detran,
,

as, 'condições do tráfego poderá melhorar se

a maioria dos motoristas for conveniente­

mente informados da utilidade das leis do

trânsito. Para criar novos hábitos na popula­

; ção, assim como também uma nova discipli­
na, citou o coronel ser necessário uma fre­

quente publicidade em' todos os meios de

divulgação de massa. Também, conforme

disse, a aplicação das leis deveriam ser mais

severas, o que, compulsoriamente, introdu­
ziria no comportamento muitas vezes indis­

ciplinado dos'motoristas uma nova responsa-'
bilidade.

Com relação as irregularidades verifica­

das no trânsito de Florianópolis, informou o

.

diretor do Detran que muitas delas são esti­

muladas pela própria publicidade das fábri­

cas de veículos. Como exemplo citou a pro­

paganda de motocicletas que mostra as má­

quinas realizando saltos vertiginosos, o que
estimula e contribui para que a juventude
transgrida as normas e as leis do trânsito. Tal

fato também tem se registrado com relação
à promoção da venda de automóveis, disse o

diretor do Detran.:

BODSOD-----'-----------'-------

Cruz saudou o l{Iéculo e simbolizou

"paz� antes de cair no esquecimento
tem caminhos até para automóveis, e quan­
do lá se instala um estúdio de TV, a Cruz

está totalmente esquecida. Apesar de ter

sido restaurada duas vezes, nestes 73 anos de

existência, ela já não é mais lembrada pelas
autoridades, que devem zelar pelo patrimô­
nio histórico da cidade.

O grupo que instalou a repetidora da TV

Piratini foi o responsável pela última refor­
ma. Foi nesta ocasião que iluminaram a

Cruz, mas a ausência de um zelador propi­
ciou a ação dos "vândalos", que quebraram
todas as lâmpadas, e provocaram seu ocaso.

Entretanto, diz Darci Lopes, Diretor da TV

Cultura, que esta já teve um projeto de me­

lhoria daquele 'marco. Esta estava a cargo de

uma companhia de Blumenau, que desistiu,
por não achar viável, tecnicamente, a me­

lhoria tal como estava prevista. Pelo projeto
abandonado, a Cruz deveria ser revestida por
tubos de plásticos, iluminada totalmente.

Com a desistência da firma encarregada, o

símbolo da cidade foi novamente relegado
ao esquecimento.

PONTO TURÍSTICO
Para Darci Lopes, o Morro da Cruz tem

todas as condições de se fumar turistica­

mente, com uma boa infra-estrutura. Com a

reforma da Cruz, e criação de jardins, com
bares, restaurantes, e até um "Drive in", o

local seria um ótimo ponto para a visitação
turística. Entretanto, a primeira medida a

ser tomada é a construção de uma estrada

que servia bem aos turistas e curiosos, que
desejam conhecer ,toda a ilha, observando-a
de um só ponto. E outra medida é a reforma

da Cruz, que, além de ser uma história em

seu passado, serviria como cartão de visitas

do morro a qual empresta seu nome.

Teatro confirma Roberto Carlos e

traz Villa Verde no mês de agôsto
da erudita, após ouvir um recital de Àndre

Segovia, no Teatro Municipal do Rio de Ja­

neiro.
Laureado com o Grande Prêmio de Inter­

pretação do Concurso Internacional de Vio­

lão, em Paris, venceu outros 1.160 candida­

tos do mundo inteiro e foi aplaudido de pé
por mais de duas mil pessoas que lotavam a

, Sala Pleyel, a mesma onde se apresentaram
Liszt e Chopin.

Após um roteiro por toda a Europa,
apresentou-se no Carnegie Hall, de Nova

York, quando conseguiu a maior consagra­

ção de sua carreira, tendo o "New York

Times" o considerado um gênio.
"Incluo sempre música popular nos meus

recitais no Brasil. É uma forma de atrair

maior público, porque ele vem ouvir o popu­
lar e ouve também o erudito.,E acaba gos­
tando de ambos", diz o violonista que, jun­
tamente com o maestro Isaac Karabtchevsky
e o pianista Jaeques Klein, está empenhado
n uma campanha de desmistificação da
música erudita, levando-a a todas as classes,
através de excursões por todo o País.

Em março do ano que vem, Darcy Villa
Verde ernprendcrá um giro artístico. à

Rússia, sob os auspícios da Embaixada Soo'

viética e do Instituto Cultural Brasil -

URSS, quando se apresentará em Moscou,
Leningrado, Kiev e outros centros culturais.

receu aos proprietários de carros passagens

gratuitas em todos os coletivos, porém a me­

dida fracassou. Segundo observou o diretor

do Detran, "serão as próprias dificuldades

de locomoção e o tempo perdido em esta­

cionar o automóvel, que poderão criar um

novo hábito nos motoristas, fazendo com

que se afastem do centro da cidade, contri­

buindo desta forma para a liberação de no­

vos espaços úteis para o tráfego".
Com referência a uma maior utilização

de ônibus coletivos em vez dos automóveis

individuais, disse o diretor do Detran que tal

fato somente se efetuaria se as empresas de

transporte elevassem o padrão da maioria

dos ônibus que hoje circulam na cidade.

Caso contrário os proprietários de veículos

continuarão a utilizar os 14 mil automóveis

de Florianópolis, simultaneamente, em uma

determinada hora, e atravancando as princi­

pais ruas do centro da cidade.

Se por um lado, muito depende para a

livre circulação de veículos os hábitos e os

interesses de milhares de motoristas, assim

como a existência de um transporte coletivo

eficaz, a própria configuração geográfica de

Florianópolis contribui também para o agra­

vamento do problema. É que três pontos do

sistema viário - a saída para os bairros da

Trindade e Saco dos Limões e' o ,acesso à

Ponte - concentrando um fluxo inevitável

de veículos, dificilmente poderão ser solu­

cionados a curto prazo porque simplesmente

A direção do Teatro Álvaro de Carvalho

confirmou, ontem, a presença de Roberto

Carlos ,e do conjunto RC-7, para uma única

apresentação em Florianópolis; no próximo
dia 29, às 21 horas, acrescentando que isso

só se tornou' possível através da colaboração
prestada pela Secretaria do Governo e por
uma indústria local.

Confiante no sucesso absoluto da promo­
ção; evidenciado através da pesquisa feita

por telefone, quando centenas de pessoas se

manifestaram favoravelmente ao pagamento
de um ingresso mais caro, a direção do TAC

adianta que os mesmos já estarão à venda a

partir da próxima segunda-feira, com os

seguintes preços: platéia numerada, Cr$

30,00; balcão numerado, Cr$ 20,00; cadeira
avulsa na platéia, Cr$ 25,00; camarote com

oito lugares, Cr$ 200,00. A fim de cobrir o

contrato, cujo valor é de 20 mil cruzeiros, o
Teatro também venderá lugares em pé, a

Cr$ 15,00.
CHICO BUARQUE
Quanto à apresentação do cantor Chico

Buarque de Holanda, acompanhado do

conjunto MPB-4, diz a direção do Álvaro
de Carvalho que nada está ainda definido,
dependendo de acertos com a Universidade

Federal, diretórios acadêmicos e Secretaria

do Governo.
Caso seja possível esse convênio, o show

Somados a indisciplina e a falta de obser­

vação das leis de trânsito por parte de gran­

de número de motoristas, os quatro mil veí­

culos O-Km incorporados todos os anos ao

tráfego em Florianópolis, tornarão inevita­

velmente o atual sistema viário insuficiente e

caótico, com congestionamentos gigantes
em diversos pontos da cidade nos próximos
dois anos.

A informação é do diretor do Detran que

salientou ser um dos principais problemas de

Florianópolis a falta de espaço físico para a

construção e expansão de novas ruas.

- Somente para os 300 automóveis com­
prados todos os meses pelos florianopoli­
tanos seria necessário construir dois mil me­

tros de novas ruas, o que já é impossível por
falta de espaço.,

ÔNIBUS X AUTOMÓVEL
Anunciando para hoje o reinício dafisca­

lização do trânsito com dois radares, o que

ampliará a capacidade do Detran para con­

trolar os automóveis com excesso de veloci­

dade em Florianópolis, informou o diretor

do Departamento de Trânsito, coronel

Alinor Ruthes, que apesar de atualmente os

problemas com o tráfego se situarem transi­

tóriamente nas imediações da Ponte, já co­

meçam a aparecer os primeiros sintomas no

centro da cidade de que, futuramente, se os

condutores de veículos não forem conveni­

entemente educados, grandes congestiona­
mentos de veículos deverão ocorrer em toda

a cidade.
Com relação a uma formação adequada

dos motoristas, citou o diretor do Detran ser

necessário formar consciências práticas com

relação ao trânsito, como não estacionar em

fila dupla, 'riao parar os veículos diante das

lojas, somente para não andar alguns metros,
e transitar à velocidade recomendada pelas
autoridades do Detran.

Um segundo fator agravante na circula­

ção de veículos foi citada também pelo co­

ronel Alinor Ruthes: a maioria dos proprie­
tários de.veículos para chegar aos locais de

trabalho utilizam invariavelmente de seus

carros, deixando-os depois estacionados por

mais de quatro horas nas vias públicas, e re­

duzindo com isso o espaço útil das ruas para

a movimentação dos veículos. Sobre' este

aspecto, foi inclusive imaginada uma campa­

nha visando a utilização maciça de coletivos

em vez de máquinas individuais, mas lem­
-

brando uma experiência feita na Itália, as

conjecturas sequer foram para o papel. Con-

Em dois anos, o centro da Cidade não suportarámais tantos veículos forme ocorreu naquele país, o governo ofe-

Da cruz, a melhor vista da Cidade.

Uma das antigas atrações dos piqueniques
juvenis era escalar o Morro da Cruz, e lá do

alto, divisar gloriosamente a cidade, submis­

sa aos pés da Cruz. Chegar até lá era um

desafio a muitos "alpinistas" amadores, mas
mesmo assim, não foram poucos os que até

lá chegaram. Estrada não havia, e a escalada

deveria ser feita .abrindo picadas no mato.

No entanto, a emoção que sentiam, ao

defrontarem-se com a Cruz, antiga e bela,
compensava todo o esforço despendido na

subida árdua e penosa. Por outro lado, o

panorama que vislumbravam {e que os atuais
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\ A sra. Renata Gassenferth de Souza está bastante preocupada

com o "debut" de sua linda filha Beatriz.
'

DE BRASÍLIA
A Coordenadoria Nacional do Programa

Nacional da Caixa Escolar - PROCARTA -

.realizou em Brasília durante a última semana

de junho, o VI Programa de Treinamento

Pessoal. O Estado de Santa Catarina partici­
pando pela primeira vez, esteve representado
por um assessor técnico da Secretaria da

Educação, integrando-se assim decisivamente

no movimento do qual já participam as de­

mais unidades da Federação.

EXPOSIÇÃO
A pintora Berenice Gorini, estará expon­

do suas pinturas em seda do Museu de Arte
de 'Santa Catarina, conforme informação do
Diretor do MASC, Aldo Nunes. A exposição
foi inaugurada com absoluto êxito sendo es­

ta a segunda vez que a pintora criciumense

expõe seus trabalhos em Florianópolis. Bere­
nice Gorini atualmente está radicada no Rio
Grande do Sul, onde é professora do Centro
de Artes da Universidade Federal de, Santa
Maria.

CASAMENTO
Amanhã, às 19 horas, na capela do Divino

Espírito Santo, Vera Neves Garcia e Elpidio
Zanchet, vão receber a bênção de casamento.

Na sede da Associação Catarinense dos Enge­
nheiros acontecerá a elegante recepção aos

convidados.
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� �z__U_r_Y__M__a_C_h_a_d_O_, �
EM PALÁCIO

O Delegado da ADESG (ASSOCIAÇÃO
DE DIPLOMADOS DA ESCOLA SUPE­
RIOR DE GUERRA), CeI. Jaldir de Lima
esteve no Palácio dos Despachos quando
apresentou ao Governador Colombo Salles
os agradecimentos pelo apoio e incentivo da­
dos pelo Chefe do Executivo Estadual, du­
rante a realização do Ciclo de Estudos e Con­
ferências promovido pela ADESG, entregan­
do-lhe uma placa de prata.

I ENCONTRO
A Associação Profissional dos Assistentes

Sociais de Santa Catarina, está em atividades
com a promoção do lo. Encontro Catarinen­
se de ASsistentes Sociais. O encontro será rea­

lizado na capital do Estado, tendo como se-

, de para suas palestras, a Faculdade de Servi­

ços Sociais.

HEWISA

,

A bonita Heloisa de Amorim que está de'
casamento marcado para o próximo mês es­

tá seriamente preocupada com seu vestid� de
noiva.

PATRONESSE
Sra. Lucinda Araujo Oliveira, Primeira

Dama da Capital, está entre as patronesses da
festa em benefício da Promenor, a se realizar
dia 4 próximo, no Laguna Touríst Hotel.

ROSEMERl
A beleza jovem de Rosemeri Ramos, vol­

tou a ser assunto em recente reunião na boa­
te do Clube Doze de Agosto. Rosemeri esta­
va acompanhada do elegante cavalheiro Add
Guimarães,

COQUETEL
A diretoria do Clube Doze de Agosto,

sexta-feira, dia 21, às 20,30 horas, recebe as

debutantes oficiais do Baile Branco, para um
coquetel. Será especialmente convidada pela
diretoria do Clube, a Imprensa da Capital.

TEATRO

Hoje e amanhã, no Teatro Álvaro de Car­

valho, será apresentada a peça "A História
do Zoológico", com Adélcio Costa e Celso
Fazzi. A promoção é da Secretaria do Gover­
no do Estado.

LUCIANA
Luciana, filha do casal Dircea e Mário Pe­

trelli, da sociedade de Curitiba, será uma das
lindas debutantes oficiais do Baile Branco,
do Clube Doze de Agosto.

VIAGEM
Pela Varig viajou ontem para Buenos Ai­

res, em visita ao médico Hercílío Ivo Varela,
o casal Lila e Ody Varela. Odyleni, filha do

casal, também foi conhecer a capital 'porte­
nha.

ANIVERSÁRIO
Com um jantar no salão vermelho do Má­

rio Hotel, quarta-feira festejou idade nova o

nosso particular amigo Eduardo Rosa. Ao

Eduardo, os cumprimentos desta coluna.
VIAGEM

A primeira viagem do BESC_Turismo e

Stella Barros Turismo, leva à Dísneylândia,
Miamie Nova York, trinta e uma crianças de
Santa Catarina, para uma viagem de turismo
'em 25 dias.

TOURIST
A direção do Laguna Tourist Hotel está

aguardando a chegada do cabelereiro Julio
Leon da capital paulista, para inaugurar o

luxuoso salão de beleza, montado no majes­
toso Hotel da praia do Gi.

r,�

EM LAGES
O Departamento Auto­

nomo de Turismo - infor­
mou que foi incluída no

calendário turístico do

DEATUR, a "FESTA DO

PINHÃO", que será reali­
zada na cidade de Lages
arnsnhã.

Inúmeras atrações serão
realizadas, incluindo apre­
sentação de Centros de

Tradições Gaúchas, exposi­
ções de artesanato da re­

gião e a eleição da Rainha
do Pinhão.

NOMANOLO'S
Stella Piazza de Souza,

em companhia de sua filha
Raquel Carolina, anteon­

tem, jantava no restauran­
te Manolo's. Raquel Caro­
lina fazia suas despedidas
pois hoje encontra-se nos

Estados Unidos.

CONVITE
.

.Pi folclorista Laura Del­
la Mônica, Diretora de
Eventos aa Secretaria de
Turismo e Fomento de
São Paulo, formulou con­

vite à Associação Coral de

Florianópolis para partici­
par do Simpósio Nacional
de Turismo e Folclore que
será realizado na capital
paulista, em agosto próxi­
mo. A informação é do'
Coordenador do I Festival
de Inverno de Itajaí, Nó­
brega Fontes.

SOLENIDADE
Foi realizada, na sede

do Comando do Grupa­
mento Leste catarinense a

,solenidade de despedida
do Coronel Delso Lanter
Peret Antunes, ex-Secretá­
rio de Segunraça do Esta­
do, que solicitou sua trans­
ferência para a reserva do
Exérc.ito. O ato contou
com a presença do Gover­
nador Colombo SaIles e do
General Florirnar Campel­
lo, Comandante daquela
unidade militar, além de
outras autoridades milita-
,res e civis.

LIMOENSE
Sábado, dia 14, às 21

horas, o Clube Cultural e

Recretarivo Limoense, es­

tará dando l.ua animada
festa para seus, associados
com o cojunto Appollo's
Band, de Itajaí.

Rita de Cassia

no dia de 'seu casamento

com o jovem médico

João Domingues Koerich.
/'

Janice Daura
e Reinaldo' da Silva, após a

cerimônia de seu casamento.
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RUA TROMPOWSKI - MODERJ.'l"O APARTAMENTO
,

/

;
Vende um ,excelente apartamento. Suite com ar

condicionado e cofre embutido, dois quartos, banheiro,
I iving, copa/cozinha, dependência de empregada, garagem e

piscina, Aquecimento il gás e piscina. Aceita imóvel de menor

valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ARISTIDES LOBO - EXCELENTE RESIDÊNCIA
Vende excelente residência em construção com área

aproximada de 310 m2. Entrega em 180 dias. Pavimel"to

térreo: enorme living copa/cozinha, lavabo social,
d e pendéncia de empregada, lavanderia, churrasquelr a,

qaraqern para dois automóveis. Pavimento superior: 2 suites

com ai' condicionado, 2 quartos, banheiro, hall social, ampla
sala de estai intima com vista para o mar (Baia Norte),
sacada, jardim de inverno, Armários embutidos nas suites e -

quartos, Tudo em esmerado aCilbamento. Aceita imóvel de

menor valor e saido COI7I f ínanciamento a 101190 prazo.

RUA ARI�"TIDES LOnO - l'ríODERNA RESIDÊNCIA
Vende er.celente e modem" residência em construção com

4ma aoroxrrnada de 200 m2. Três uu artos, :2 banheiros,
amplo livinu, coog/coz.nha, d!lpendênc.ia de empreçads.
lavander ia e garagem. Arrnários ernbu tidos nos qu anos,

Esmerado acabamento. Aceita imóvel CG menor valer e :;aldo

com fin3nciaot1ento à longo prazo.
'

PRAIA DE JURERÊ - ÚTIMO TERIlliNO

Vende excelente terreno com 450 m2, situado no

Lo tearnentc Praia do Forte. Totalmente Iinanciado.

ADMINISTRACAO E COMÉRCIO DE IMOVEIS
'Rua Nunes Machado� 14 - Salas 93/95 - Fones 4141/3950/2481

DEPARTAMENTO DE VENDAS - CRECI 6269

-

/

RUA ARISTIDES LOBO - RESIDÊNCIA FUNCIONAL
Vende excelente residência funcional em construção com

área aproximada de 200 m2 em dois pavimentos. Suite, dois

quartos, banheiro, livinq, copa/cozinha, dependência de

empregada, lavanderia e garagem. Armários embutidos na

.suite e quartos. Fino acabamento. Aceita imóvel de menor

valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ANITA GARIDALDI - SALAS PARA ESCRITORIO
Vende dois andares com' salas para escritório com um

total de 184 m2 de área. Fase final de construção - Entrega
em 30 dias. Aceita imóvel de menor valor e saldo com

financiamento a longo prazo.

RUA ALAN KARDEC -- MODERNO PALACETE

Vende no Loteamento Stodieck, moderno palacete em

construção com área aproximada de 500 m2 com dOIS

pavimentos. Entrega Em 180 dias. Suite com cofre embutido,
3 quartos, 2 banheiros, sala de estar (ntim� COM maravilhosa

vista para 3 Cidade e para a Ba ía �Jor�", enorrne llvlnq, saia de

jantar, hall, lavahc, escritório, copa/cozinha, biblioteca,
dispensa, grande área de serviço, lavanderia, dep8nc1()i,cia de

empregada, plav groun'd, gDragem para dois autcrnóvcis, sune

e quartos com ar condicio�ado e armários embutidos, sistema
de aquecimento a gás em rodas as dependências, vidros fume
e pintura sobre massa COI rida. Esmerado ecabamanto. Aceita
imóvel de menor valor e saído com financiamento a longo
prazo.

RUA DESEMBARGADOR PEDRO SILVA - MODERNO
APARTAMENTO

Vende um excelente apartamento com-área de 168 m2.

Pronto para ser habitado. Três quartos. living, copa/cozinha,
banheiros t!om azulejos coloridos e decorados até o teto, área
de serviço e garagem. Totalmente financiado.

TRll'i'DADE - MODERNA RESIDÊNCIA
Vende, moderna residência em construção com área

aproximada de 200 m2. Três quartos, 2 banhetros, amplo
livlnq, biblioteca, saia de estar, cape/cozinha, dependência de

empregada, churrasqueira, lavanderia e garagem. Armários

embutidos nos quartos, parte externa totalmente ajardinada.
Esmerado acabamento. Totalmente financiada.

RUA FÚLVIO ADUCCI - EXCELENTE APARTAMENTO
Vende apartamento moderno e mobjliado finamente cem

bom gosto. Maravilhosa vista para o mar. Dois quartos,
'enorme iivinq, banheiro, copa/coz inha, área de serv iço,
Totalmente finar.ciado.

ESTREITO - RESIDÊNCIA MISTA
Vende na Rua Ministro Ribeiro da Costa, residência mista.

Três quartos, banheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive
garagem e churrasqueira. Rende, atualmente, aluguel de

Cr$ 600,00. En"trega em 90 dias. Totalmente financiada.

CENTRO - APARTAMENTO

Vende na RU'a Durval Melqu Iades de Souza (Chácara de

Espanha), ótimo apartamento. Dois quartos, .Ilvínq. hall,
copa/cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de

empregada. Totalmente financiado.

ITAJA( - VILA RESIDENCIAL
Vende à Rua OI ímpio de Miranda .1Jnior, vila residencial

antiga. Três quartos, dois banheiros" amplo livinq, hall social,
enorme copa/cezinha, sala íntima, varanda, escrrtór lo,
biblioteca, dependência de empregada e garagem grande.
Ótimo 'terreno para incorporai;ão. Totalmente financiado.

, ,

ALAMEDA ADOLPHO KONDER

TERRENO
Vende um excelente termo com uma área de 440 m2.

EXCELENTE

Totalmente financiado.

PRAIA DE CANASVIEIRAS - TERRÉNO
Vende pertodo Countrv Ciub, escelenre terreno com lima

á�ea aproximada de 700 m2. Totalmente financiado.

.

RIO TAVARES - ÓTIMO TERRENO

Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chácara com uma área de 26.000 0112. Totalmente

financiado.
I

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - EXCELE�'TE TERRENO
Vende à Rua 3.100 .. um terreno com 10 metros de frente

e 57 metros de fundo. Totalmente financiado.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
TRIBUNAL DE JUSTiÇA

DIRETORIA D,E DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DO TRIBUNAL De .JUSTIÇA

o Tribunal Pleno em sessão de 1I.07.73,julgoll os seguin­
tes processos:

HABEAS CORPUS
No. 4.980 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Impte. Dr.

Alcides Bittencourt, Pactes. Sidney Bove, Sergio Bove c Mar­

lei Leite da Silveira, ReI. Des, Nelson Konrad - "Concederam

a
.

ordem, para trancar o processo por falta de justa causa.

Maioria de votos. "Vencidos, em parte, os Desembargadores
Relator, Alves Pedrosa, Ary Pereira Oliveira, May Filho e Ivo

SeI:, Que concediam a ordem, para anular o processo ub ini­

tio, pela inépcia da denúncia.
No. 4.987 - XAXIM - Impte, Dr. José Correia de Amo­

rim. Pacte. Amantino Nunes de Lima. ReI. Des. Aristeu

Schiefler -- "Denegaram a ordem. Unânime".

No. 4.9M - SÃO MiGUEL DO OESTE - Irnpte. Dr.
Ant�nio Pichetti, Pactos. Pedro e Adilson Ayres do Amaral.

ReI. Des, �[ay Filho - "Denegaram a ordem. Unânime".

Acórdão assina do na sessão.
RECURSO DE HABEAS CORPUS

No. 1. i 37 - RIO DO SUL - Recte. Dr,. Juiz de Direito da

2a. Vara, ex-officio, Recdo. Silvano Alves. ReI. Des, Rubem

Costa - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão assinado

na sessão.
MAND ..I\.DOS DE SEGURANÇA
No, 73t1 .. - CURlTIBA.N<?S - Reqte, Alzerino Rosa,

Reqdo. Dr. Juiz de Direito da Comarca, ReI. Des, Trornpows­
ky Taulois - "Não conheceram do pedido, Unânime".

,

No. 779 - FLORL...NÚPOLlS - Reqte. RooeIto de

Milller Bueno. Reqdos. Secretário da Saúde Pública e outros.

ReI. Des. luisteu Schíener - "Denegaram a segurança, Unâni·
me".

RECURSOS DE MA��O QI;: $.I;\,GURANÇA
No. 582 - TUBARÃO�: Rede. m::tuiz de Direito_da 1 a.

Vara, ex-affiêio. Relda. Cia. Siderúrgica Nacibilal. Rªf., b�s.

Trompowsk"Y Taulois - "Negaram provimento. Unânime".
No. IB2 - FLORIANÔPOUS - Recte. Cordeiro & Cia. -

Empresa Ribeironellse. Recdo. Prefeito Municipal ci,: f1oria­
nópolis. Rei. Des. Trompowsky Taulois _. "Neg:;.ram prúvi,
mento. Unânime".

No. �62 - PORTO UNIÃO - Recde. Dr. Juiz de Direito,
ex-offieio. Recdo. Moinho Ipê Ltda. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Determinaram a baixa dos autos à Secretaria, a
fim de que sejam distribuídos como Cont1íl0 de JurisdIção.
Unânime".

No. L031 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Recte. Df'
Juiz de Direito, ex·officio. R�cda. Fábrica de Balas ()lllO ver­

de Ltda. ReI. Das. Ari�w.l Sch:en�r .. "N"g<n:am plOvhuentn.
lIniiEime".

REVISÃO CRIMINAL
No. 974 - ORLE.'O""'\[S - Reqte. Al'ltô'Iio )Jancel.ld. Rd.

Des. Mav Riho - "Na forma do p:u�gafo úpjco, do áIt. 150,
do Regí;nento Interno, tlel'enrarn o pedido para reduzir a dez

(10) anos de reclusão li pena imposta ao requerente". Os

Desemb:iIgadores Reíator, Eduardo Lm:, Nelson Konrad e

Cerqueira Cintra tixavam a pena em nove (9) allos e os De­

sembargadores Mare.mo Medeiros e Aristeu Scniefier ind;;fc·

ri",!,.! '.) pedido.
,

A Primeir:: Câi�lara Civ] em sessão de I 2.0'l. 7.1, jc!guu ,�s

,eb'liintes l'roce3sos:
APEL..\CÕES O\'EIS

No. 9.n3 - CHAPEei') - .�pte. Gemy Júsii PaludG.

Ai>do. JO&'; Hernafdino Chente. ReI. Des. May Filho _.

derzr!1 provimanto para julgar proced�nt€ também", ;e­

cOl1\'enção. Unâr.im�". Acórdão a:lsinado na sessão.
N. 'H138 - GUARAM1RIM - Apte. João de .o\·/ila S0UZJ.

AFdo. ÁHI'J Ziindars. Rel. Des. À.lves Pedrosa - "N!:garam
provimel�to. Unânime".

)
,

No. IS. 7S4 - LAGES - 'Apte. O!inkraft S:A. - C�!ult)se e

Pavel. Apdos. Frida Coi1dessa de Westarp e outros. ReI. D('�.

iviay Filho - "Deram proyjrnento para julgar a ação impioce­
dent'.!, fixando os honorários advocatíc:os em 20% soore o

valor da causa.' Unânime." Acórdão assii1ado na sessão.
N. 9. L69 ,- SÃO JOÃO BAT1STA - Apte. J'Jse Juvino

Silveira. Apdo. Banco Regional de Desenvo!vimenío do Ex·
tremo Sul (-BRDE). Rei. Des, May Filho - "Neg:u:am p,ovi­
mento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

N. �.M� .- SÃO JOAQUIM - Apte. Exportadora de Pi·
nho e Madeü'3 de Lei Ltda. - Ind. e Com. Apdo. Joã'l Pereira
Mattos. ReI. Des. Ivo Sell - ",Rejeitar.na ii. p�elimiilar de

prescrição da execução e converteram o juigamento eÚl &li­
gência para que os exeqü:mte:; com,plOvell1 sua condição de
sucessüres de Francisco' Maitos de SDuza, bem como se os

direitos par eles pleiteados na presente execução foram des·
critos no inventário do de cujus. Unânime".

No. 8.961 - ilALNEÃRIO DE CAMBORIÜ - Apre, Eloi
l<lorêncio Mar.celino. Apdo. ldro Antônio Prado. l{el, Dp.�.
Ivo SeH - "Nega�am provimento. Unânimel'.

No. 8.943 .... LAGES - Apte. Valdir .losé Vicénzi. Apdo.
Fr"di Von Bíix�m Feijo. Re!. Des. :\Fe� G'lma. - "Neganun
provimento. Un-i;lim�".

AGRAVOS DE PETiÇÃO
No. 2.951 - URUSSANGÁ -, Agrtes. Dr. .Íliiz de Dir.eito.

ex-oftieia t, o l.N.P.S. AgTdo. Sadi D:,,!finó Perek:. P.d. Dc�.

Alves Pedrosa - "Conwrteram o julgamento em diiigência, a
fim de que seja integralmente cunlprido c acóIdão de lho

66/67. Unânime".
No. 3.012 - GUARAMIRIM - Agrte. Alfledo Albano;

Agrdo. l.N.P.S. ReI. Des. Arles Gama - "Deram provimento
para c;t�s:l.'ldo a decisão recorrida, d<;terminar que o feito

prossiga, decidindo o Dr. Juiz a quo, a final. como de direito.
llnânime".

APELAÇÕES DE DESQUITE
No. 3.783 - BLUMENAC .. · Apie. Dr. ,J,liz de Direito da

la. 'Vara Cível, ex·officio. Apdos. Roland S!:hmaid e trac�ma
Schm:tid. ReI. Des. Alves Pedrosa - ','Negarsm provirr,ento.
Uílânlme". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.119 - FLORIANÓPOLIS - Apt�. Dr. Juiz de Di·
reito da 'Vara de Família, Órfãos e SIlCes,�ões, ex.,oilieio.
Apdo�. Ed.i Hipolito da Silva e Elza Maria de Souza da Silva.
ReI. Des. Alves Pl'drosa - "Negaram prmimeMo. Unânime.
"A("órdã0 assinado na sessão.

No. 4.081 - FLORJ.AN·ÓPOUS - Aple. [ir. Juiz de Di­
rdt'J da Vara de família, Orfãt,s c Sucessões, ex·pof/leio.
Apdos. O"maJ" Nemézio Faria e Alaide Norbt:i'ia Faria. ReI.
De�. Mr.y FiI!!0 - "Neg:"ram pmvimel1to. Onã.lime". Acór·
dã.::. IlssilláOO na sessão.

Jaim.: Sprícigo
D!retor

,

�
)

CLlNICA E CIRURGIA DE OLHOS

DR.· HEN'RIQUE JOSÉ F. FONTES

LENTES DE CONTATO

F.x-Residcnte do Serviço do Prof. Hilton Rocha - Belo Hori-
zonte.

Ex .. Re:;idente do Instituto Penido Bumierv- Campinas.
Consultório: Hospital de Caridade.
Horário: Manhã - das 9:30 às 11 :30 horas.

Tarde -' das 16 às 19 horas
FONES: 20:JG e 20-37

'

,FUNDAÇAO SESP

NECESSITA ALUGAR GALPÃO NAS IMEDIA­

ÇÕES DE FLORIAI"'JÓPOLlS, COM ÁREA APROXI­

MADA DE 200m2, ?ARA DEPÓSITO DE EÇlUIPA­
MENTÇ>S.
TRATAR A RUA ESTEVES JÚNiOR, 168 -'COM O

ENGo. JAI RO AMBROZINI, NO HORÁRiO 'CO­
MERCIAL.

SALA NO CENTRO
Vende-Ee o pO:1t(.; COrt'1 � á�e�1 dê 1 !)c.bÚin2.
Vende-se também 2 (dais) C0r1f.éCC;03 do

MUM SOMARC, série ','H e O".
Tratar pelo telefone 4291.

VANDA DE SOUZA SALLES
40, Tabelião de Notas c Protestos em geral

EDITAL

P210 preSi<nte Editól, ficam intimados p"ra lJâijarem no prazo iegal,
os Títulos que se éJcham em Cartório para jJrotest03, os Senhores:
Aida Alves, Maria Adriani, Lauro José Nohaus, Fidelis Schap;Jo,
Wilson Pillatti, Albinoda Luz, Silvia Varga$, Maria das Dores Livra­

mento Cunha, Artur Nascimento, Edison Camargo Evangelho, Siria
Dionisio da Siiva, José Loch Júnior, Maria das Graças de Carvaiho,
Osvaido Damia:1i Lenz,

Fpolis, 11,d� juiho de 1973
OFICiAL r'/lAIOR

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviddo tj I:l:rüficadc. de projJried3de de um veículo, mar·

ca Vai kswagern, plac<l 0::;02 de prop�iedade'ào Sr, .João Leal Nur.es.

GOIf, Ceiso Ramos, 1 C de juihc d� í 973.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo Volks·

wagen, chassis no. BS·-191745, placa CR·1576 pertencente ao Sr.

Luiz Cla<Jdino Faustini.

Cricilnna, 10 eie julho d& 19"13.

DOCUMENTOS EXTRAV!ADOS

\

Fornm extraviados o certi ficado de propri 800de do Ife !cu ia Ford 41 .

placa AA2139 e a cartp.ira de Habilitação, categori�' profissional.
pe.-t'.lncente, ao Sr. Sal via Bons9r1her, Fco. Tolentino no. 10.

F�:.���óB.0!is, 1.' .��_j.0.�?_d!!_!:973

CERTIFiCADO EXTRAVIADO

Dzclaramos p3ra os clev idos rins que j'oi extrav 1<:d::> c Cartificadú

de Regi:;tro dE: Veículo - I'b. :01.370 do c,:rrn F.'\i.�I,. OI !.OOO

Placa-'vvY·Q037, muter no. 161.052.t'32, c!13SS'S n�). 112,4'iO.S3·j,

cor Azul Ocearlo, ano 18e2, ::ie li'opr je,.:Jade d" US3ti SI A - Usina;:

de Açúr;ar ADELAICE E Ti J.JCAS.

Fioroanl,polis, iO-07-1973.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
fúrarYi ex!raviado�; os f.eg_uintcs docurneiltos:

1 -_. ['(:'1: ��lr;J i'�açiona' tll! H.(!bilit�:J..ção;
2 -- C:crtifieado de um Vu!).,,�wag,�n 1971., motcr no.

DH,733.?80, pl�c,i m-0155 - certificado JlO. 56.578;
J.- C�rllÍicado de uma Var:ant 1971, motor no. BV.i0392L

pla.c.:a 151,0055, certífícHJo no. 56.,5't7, t;:,dos de proprküld:: do �r.

Lauro Locks, n:sídcmc em Bigu<içu ... Se.
�------------------------�--------------------------.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

!"oi extr>lviac'o o certifi,:ado de pr::Jprieclane db um caminiliíc

Mercedes, .A,no 63, Motor :OM-321919-A081552, pertll"cl:m� a'j

Sr. Pedro Rosa Soare::.

t:lorianópolis, 10 de j;J!ho de 1913
,---�-----,&�-,'"

DOCUMENTO EXTRAVIADO
F'6; extraviado o certificado de propried3de d:l uma K011'b:

placa AB·1419. Chassi, BH 253974, No. do Motor: BH 253974, ,:::6

propriedaGe do PaniHcio Pão e Leite :"'�da.

norjul1(jpoli�, 10 de julho ne 1973.

DOCUMENTO eXTRAVIADO
!=Oram �xtmviados os seguintes documentos, pertecente:; ao Sr.

M�rio Climaco da Silva: Carteira de Habi!itação, categoria amador, e

certifir::ado de propriedade do automóvel, Galaxie placn AA·0365,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
foi extraviada a carteira de Habilitação, categoria amador,

lJertencente ae Sr, Arvino Ricardo da Rosa.

CJmpinas, íSC) 10 de juiho de 1973.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
FOi <':xtraviada a Carteira de Hanilitaçá'o, categoria profissional,

no. 'i (';2, usa pertencente ao Sr. Salésio !:spindola Floriôno.

T'jbar:�'o, 10 de julho de 1973.
��------.----'---------------------------------------

AMIGOS ...
Sáhado feijoada no

TENENT'S RESTAURANl

Canasvieiras

ALUGA-SE

Apartamento sem uso no Condomínio VILA RICA, à Av.

Trompowskv, com três dorrnitórios, sala, living, cozinha, dois
banheiros sociais, quarzo e banheiro de empregada. área de

serviço, garagem individual e f8chada. salão de testas, plav­
qround, piscina, ar-cundicionado, etc. Ver no locai c/sr. SAN­
TOS no horárid comercial. Tratar na E�.E rROLÂI'JOi'A -

Ed. IPASE térreo - c/GEORGE, tel 3376 no horário córner­

cial,

ALUGA-SE
fl.lu-gam-so:! 'r:.!oi!J apartarrler'tcs flOVI)$1 loca�iÍ'�8do5 ern Co�

ql!eiros, lr8ntl< ao' norte. com excelente vist� panorâmica,
bcn; living .. dois quartcs, c,ninha, banheiro e áiea lJt: serviço'.
'GarágE(m op.:;ion81. l\lt.lguel Cr$ 450.000. Ccntrato'-e;f,i'iípor'J 1

Tr)'ltar pel,:.' lelefone :l301 ou 'na Rua São' Jorge, ,31. ,;",
....._�-,..':-::::::.;.:,.;;.':.====================t

I \'AR!ANT 72
'JI',I'jr'<.l -- TROCO OU FINf,NCIO
r3RAI\iCA t'M ESTADO DE ND\' A,

Tt-:/úAR: R�;A EfiÔN IMO COEUI(). J;'5·- SALA 202
, FOivE :4363I

i
w- • � T �__� �

EXCELI::NTE NEGÓCIO
"/endemú$ Firma de Hépre>Si'ntill.:õe. por COlllcl !}fC'(li'ia, distribui ..

dol'ió dE vários fJr"dtlto� ja :;Grrheçido�, inclu:ij"f! dH i)r;o;,'nado$ produ­
to, do h,ran6, Bi:) Gn;nda do Sul etc, e com grande possibilidade de

expan:;&(), já com granaé fregueSia na cidade e: toda região, corn
ótirr'=s i.�sta:aç5es, e ainda 2 'Jefclllc� sern:-'1G"05. Càmar3 frigorffica
!>te. LlRGE.!\iTISSIMO Tr, Rua João Pinte 21 - 30. "ndar coni. 9.
De segunda à �bado direto até 18 horas.

TELEFONE - VENDO
Tratar pelo fone 3427, com o Sr. Renato ou Sra. Vald�.

TE RRf.;\I0 Nt.. AGRONOMICA
c/5000,1)0 d" entr,,::b � S2!,�O 500,00 ,mensais, vendemes tom

t"rrl)no d" ,:!J:x?2, Cid'lI.:iO frente para �5 ru::,:,; AI. Carneiro e Prof.
João 'j·u:,·mtl!1(.:, ''; ;�,::JFN 1"E. TA. Rlíd ..1050 ?:ntf) 21 - 30. andar .­

Coni. 9 - O>l 5":1_,:;rl� ii �aood0 dir:)to até 18 h::>ms.
-----'.. -------�-------------------

VENDE-SE ÓTIMA CASA

.'ituada na ilua Cri:;;:;im Mira, 18. Aceita-se C2sa wlha como

f)ór1e/ d'J pa9"rnento. I;'I'e�:o 200.000,00. Financia·se 10e.OOO,00 e

restante à \tist.;). Tratar na meslna.
�----------------------------------._------------

COMERCIANTES E INDUSTRiAIS EM
GERAL - MUITA ATENCÃO

QUERENDO VENDER SEU ESTABELECÍMENTO COMER­

CIAL Oli [NDUSl'RtAL, con"oO Lojas, Bares e Restaurantes, Hotéis,
'

Lanchonetes. F,Frr,ácias, Fábricas. dep6sitos ou qualquer outro r3-

mo I.'Ífl negócios, l'ROCl.;RE·-NOS (.'OM liRGÊNCIA. Rua Joao Pin­

tu 7.1 _. 30. "ndar conjurlto no. 9 - dire�:'l de segL;nda à Sácado até

1 S horas.
---------------------�.

r
-

ÓnMO PONTO I
l No centro da <;idarle" �I:lmll) ótínto ponto comer·

.

cial pam qualquer ,:;ma db !leyé!cio. Ti'àtõJr pelo f(l!"It:

3966 OI! à Av. Hiti E,:m.;o, 53.

CANASV!EIRAS-PONTA DAS CANAS

Venden,o> rJor ArENA5 ü $- J.UOÜ,OC- ESPErAq!LAR
ARfA DE 6�,i'jO metros de frente, por 24,CG de 'fun.dos, ::lando

fnmt8 par" Enralla G6rai, ci'"z, 'ágU3 e P<)ftO de' bel2� residências.
ll"!"li'vl,; NEGÓ'_;lrJ, MAS L!RGEt\JT i3SiMO Tr" Rua .hão Pinto

21 -30. anual' cnnj. 9-de se;:;dilda a s6b"óo até 18 horas.
-----._-- ..._-�-�-_._------.....,.-�-

r--Ãg'radecimento e missa.
t

I
i
I.
I

A �ôtnr'lia <1é,.GELSO NEVES CV': II'...";!:Õ)8A Ggmrlece a

ludOS que cornp3r.eC�"árn ao Jet.: sq::>I,:t::HilErnu e cO!1vida os

p3,·prt"i.es e anligós para a rnissii da j'.): -:J�8 qu� nla;,darão rezar

t:ii� Inte;"I.;ão u StJâ ã!rT1a, na !greja 11a P'-llno�.�-a. no próximo dia

1 'J às 1 9 buras.

I ,
.A lodos que comparecerern a estll ato de fé crist5. ar:tecipa

Lseus 3gradecimentos.

APTO. EM COQUEIROS
VendtHe um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorârriica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

f�nanciado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

o,

. 8rognoli
C f-: C t i�5Q ADMINISTRAÇÃO E VENDAS

ruo jOS6 ccndi.ro do silvu .n� 721 _ ee trelto
J

ruo nunes rTt.JchCldo n� 17 - .t� ond.c,r :- .centro
tunas 6616-propr:et�ri'os '; 6462 -Iocotdrios

VENDE
5:32 - Casa de alvenaria Rua Major Costa, medindo 8x9--

2 quartos, sala copa, c o z i n ha, banheiro. Preço
c-s 45.000,00.

538 -- Casa de alvenaria rua Dna. Vicentina Goulart, com
168m2 .- 3 quartos, banheiro social, 3 salas de visita, 2 salas
de jantar, dependéncia de ernoreqada, cozinha, área de
s e rv i

ç
o , garagem. Praça c-s 110.000,00 à combinar.

ESTR.E:TO.
443 '- Caso rnix ta rua .Antonieta de Barros - 3 quartos,

sala, copa, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 25.000,00. Aceita
condições.

571 - Apartamento em Coqueiros - 2 quartos, sala, cozi­

nha, banheiro social, dependência de empregada, ótimo

acabamento. Preço Cr$ 120.000,00, com Cr$ 25.000,00 de

entrada e saldo transterido pela C.E. F.
496 -- Casa de alvenaria rua Tiago da Fonseca - 2 quar­

tos, sala, banheiro, cozinha e garagem, em fase de acabamen­

to. Preço Có$ 58.000,00, podendo ser financiada. CAPOE I-

RAS.
.

'553 - Terreno em 'Ribeirão medindo 43.000m2 com uma

casa de madeira de cinco peças. Preço c-s '30,000,00 à 'lista
ou 50% oe entrada e o saldo a combinar. ILHA.

563 _. Terreno com casa, rua O::liion Galloti esquina
Santos Saraiva medindo 475, ótima localização. Preço Cr$
55.000,00. ,',

570 -- Terreno na Trindade: próximo a panificadora Uni·

"verso, 'medindo 312,0·Om2. Preço Cr$ 15.'860',00. 'I LHA.
458 _. Terreno 113 Trindade,.lq't�fliIento Venti!l'ra, nledin­

.do 332m2. Preço: Cr$ 2,500,00. Aceita proposta mediante

/
'

acréscimo.

ALUGÁ
53'7 - Rua Pedro Demoro 2096 apto. 102 - 2 qu"rtos,

sala, cozinha banheiro e área de serviço - Aluguel 650,00.
603 ... Rua José Do Vale Pereira 47, alvenaria, 3 quartos,

sala, r;opa, r.ozillha, banheiro, dep. empregada e depósito -'

Aluguel Cr$ 800,00.
�--------------------------------------------------�

l'
CASA' CAMBORIÚ '

VI.'ndecse uma casa de 2 pavimentos com lecalização priviie­
giad;:; 'la rua 101 no Balneário de Ca::nboriú, c/área de

252,OOm2 parta iflferior -

co,
pa-coLinha, garagem p/2 Garras,

quarto, banheiro e 1 depÓSito. Preço Cr $130.000,00. Parte

s:Jperior - 3 quartos e banhetro.

CASA
Rua São José, ?94 - Vende-se casa de alvenaria

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e dependência
de empregada com garagem. Preço: Cr$ 125.000,00.
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164
- 4340.

PROCURAM-SE CASAS
Procuram-se casas,- apartamento e terre­

nos para comprar, atendendo pedidos urgen­
tes de clientes.� Tratar à rua João Pinto, 21 -

30. andar - conj. 9 - c/Plantão aos sábados
até 18 horas,

I APARTAMENTO D. MARGARIDA

[ Vende-se um apartamento no Ed. Dona Margarida com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, 3c'3rpetado e com armários
embutidos. Preço: Gr $ 125.000,00. Tratar -- Emedaux �

Gastão - !"onE's :4604 - 3164 - 4340.
__ . ,

LUXUOSO APARTAMENTO
E:ntrf' 8eira·Mar Narte e .;entro, vendemos de frente, con�endo 3

vastos dO(('!1itorios, sala·vi.ita Star, copa-cozinha, banheiro,

cornpi,eto, :i;;pendêf!d8 de empregada, áreas de serviço, armários

embutidos, p;so com sirtt"ko e praveni! e lustres. C/apenas
Cr$ 26.000,00 de entr3da, parte a combinar e saldo restarlte

tinanci"do em prestações mensais de' Cr$ í.1 00,00. Eventualmante
aceita-sp. um terreno nas imediações da Trindade como p3rH' oe

pag<;rP?r:to. Tr. R. João Pinto 21 - 3o. andar - con;. 9

'APTO. NO CENTRO'
Amplo apto. com 146m2, localizado na

RIJa Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais

dependências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4C50.

P ROeU RAM-SE c P>SAS
Procuram'se, casas, apanamento e terrenos, para comprar,
atendendo pedidOS urgente de clientes, Tr. HJa João Pinte, 21 - 30.
andar Gonj. 9 - c/Plantão aos sábados até 18 horas.

APARTAMENTO ED. JORGE DAUX
CENTRO

'Vende-se um apartamento com 3 quartos, livíng,
banheiro, cozinha dependência de empregada, área de

serviço, com tó1petes e armários embutidos. Preço:
Cr$ 135.000,00. Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fo­

nes: 4604 - 3164 - 4340.
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Com uma loja no centro (Praça XV), uma no Mercado
e mais entra WJ Estreito, ti Floranda Ltda, pertence à
uma família ele- holandeses, estabelecida em Tijuquinhas,
produzindo mais de 5IJO mil unidades de palmas e rosas

por :W:', �, que a torna o maior empreendimento de flori­
cultura '\e S,,1'l<1 Catarina,

SeÊt'ri"�c s;m,� !.)!oJirietáii()�, o comércio de flores na

Capital f;;�p.jr�,1jl) L�",{Cir(,:,�, haja visto as diversas lojas que
já existem

'

"C�� r,CI'(;S, ,,<1 mais procuradas são as rosas, principal­
mente 'a2 "rrJ:Klb1s, G:; decoradores são nossos melhores

frcgueres, 3t,';uiebs das donas de case que' adquiriram o

r.i.1Jitc de enfeitar sempre 3U&S casas com flores".
Fazem h entrega à domicílio, dependendo do pedido

do Üég.l�S, f esta é feita tão rapidamente quanto possí­
vel. A época de m&Í.!Y procura de flores, é no final do
ano, nos meses de novembro, meses de muitas festas de
["J:"i'"atum e do final de ano, Também há grande procura,
nos di6" das mães, dia dos namorados é Páscoa. É natural
nesses :':i1s formarem mas enormes na porta da Floranda.
O preço varia conforme 'a produção e esta depende da

estação. POi. exemplo, noinverno sempre diminui bastan­
te e automaticamente (i nreco sobe, começando a baixar
� medida que o verão se'ap;oxima.' Norm�lmente as flo­
res vem de Tíjuquinhas mas quando ameaça faltar, ime­
diatamente é feito pedido para São Paulo que então aju- .

da a abastecer o comércio da Fioranda, Além de rosas e

palmas, as mais procuradas, existem as outra qualidades
de flores; são os crisântemos, ealêndulas, gérberas e ou­

tras flores dOI campo. Estas são de preço bem mais baixo

que as outras, custando de Cr$ 2;00 a,Cr$ 3,00 a dúzia.
O preço, das flores somente é tabelado pela SUNAB na

época de finados, mas segundo os proprietários da FIo"

randa, eles sempre procuram vender o mais barato possí­
vel devido à concorrência que já é grande.

Com o mercado em constan­

te expansão, os holandeses de
Tijuquinhas, principais forne­
cedores da praça, procuram

aprimorar a produção. Mas .a

tulipa, flor que praticamente
se transformou num símbolo
do seu país natal - pela sua

beleza e pela quantidade e

volume com que germina em

'terras holandesas - não pode
florescer em Tijuquinhas, a

partir de suas condições natu­

rais. O clima é inconstante o

frio demais, e a terra suas

condições naturais. O clima é
inconstante e frio demais, e a

terra Pedro Bovee, I íder do

empreendimento.

Merc de flores,
um ótimo negócio

Elas são oferecidas aos formandos, servem para
engalanar solenidades, descansam a vida

da poluição ambiental, e, sobretudo, são o

nielhor presente à mulher amada.

A 20 quilômetros de Florianópolis, no KM-184 da

BR-LOl, está localizada o maior empreendimento co­
mercial para produção de flores �o Estado. Muito bem

equipado, e pertencendo a uma família de holandeses,
eles são responsáveis pela grande maioria das flores que

\ se vendem em Florianópolis e em mais vinte cidades do

Estado. Em 1960, quando se instàlaram em Tijuquinhas,
vindos de São Paulo, continuaram na lavoura como até

então, porém o "velho" Pedro sempre reservou um pe­

queno P7daço de terra para o plantio de palmas. Mais
tarde c'}nseguiram autorização da Prefeitura para instalar

um posto de vendas na Praça XV. Só que em 1963, quase
ninguém comprava flores. Hoje, passados dez anos, o

mercado de flores expandiu-se de forma espantosa, haja
visto o número de lojas existentes já na cidade. Impor­
tando sementes �a Holanda ou de São Paulo, aos poucos

'"'
"

I

Floranda

�I

I
, I

I

'.

/

a família de Pedro Bovee foi se dedicando quase que só à

floricultura até que se dedicarem à ela exclusivamente. A

família é constituida de Pedro, o pai, com 62 anos, dona

Josefina Elisa com 59 anos de idade e ainda ajudando na

seleção de sementes de palmas, e mais 7 filhos (5 homens

e 2 mulheres), A contabilidade da empresa é feita pelas
mulheres. Atualmente com dez hectares plantados com

flores, já fazem planos para semear, nos próximos três

anos, mais 40 hectares. Já tentaram plantar tulipas, flor
típica da Holanda, mas em Tijuquinhas a tulipa não tem

condições de germinar. A melhor época para o plantio de

flores, é entre o início da primavera e fim de inverno. E

como aqui o frio não é excessivo, dispensando o uso de

estufas, há vantagens maiores para o floricultor.
'

São 30 mil pés de rosas de diversos tipos, 40 mil de

palmas mais as flores de campo, que a família de Pedro

\

Bovee cultiva para distribuir para o Estado.

Cuidados

Ao contrário do que se imagina, o cultivo das flores

exige a utilização de normas científicas e racionais du­
rante todo o tempo. Segundo Pedro Bovee, ele próprio
constatou, até agora, a existência de seis doenças que
desfolham, minam as raízes e furam as pétalas de flores.
Estas enfermidades exigem mais de quinze espécies de
fungicidas e herbicidas.

Um pé derosa produz em média 30 flores por ano, O

plantio se processa através de enxerto de rosa silvestre.

As mudas das espécies Queen Elizabeth ou Hapiness, esta
última de cor vermelha e a rnais vendida em Florianópo­
lis, são adquiridas em S. Paulo. O floricultor extrai destas
mudas ou "olhos", quase sempre situados nas bases das
folhas e depois enxerta-os no "cavalo", isto é, Um peda-

Graciosa

Para a Floricultura Graciosa as flores vêm de
são Paulo (rosas, crisântemos e palmas), os cra­

vos vêm de Curitiba e de Tijuquinhas, assim co­

mo -rosas e palmas. As flores mais vendidas são
sempre as' rosas vermelhas e cravos), principal­
mente no final de ano, quandoas festas são mais
frequentes. Entre os maiores fregueses, estão a

Polícia Militar, 50. Distrito Naval, Clube Velei­
ros da Ilha. do Penhasco, Caixa Econômica Fe­
deral. Diz sua proprietária "Fazemos Vendas
por telefone e inclusive cobramos à dornic ílio.
Só que com isso arriscamos a trotes que muito

raramente acontecem, mas acontecem, e salmos
levando a pior, claro. Nossos fregueses são bons,
de modo que é um ris�o que temos de correr.

Vendemos também flores artificiais e estamos

agora entrando' 'em contato com fornecedores
para adquirir flores 'ó'tnamentai�, como antúrios,
Outra coisa: ficamos sempre com a laia aberta
das 8 às 22 horas e aos domingos, fun�iona�os
até às 12 horas. Nossos fornecedores são bons e

raramente há falta deflores em nossa loja.

Nesta época do ano, a produção é menor de
modo que as flores aumentam de preço, estando
as rosas custando Cr$ 12,00, . Cr$ 10,00 ou

Cr$ 8,00 a dúzia, dependendo da haste (longa,
média ou curta).' Já as palmas custam de
Cr$ 10,00 a Cr$ 8,00 a dúzia.

A F!oricultura Graciosa fica à rua João Pinto
no.14.

..
.

'

ço de um palmo de comprimento da haste da roseira

silvestre, Depois de se preparar o terreno com adubo, o
enxerto é plaritado. Um ano mais tarde, nascem as pri­
meiras rosas.

O cultivo das palmas já é mais complexo. Ao contrá­

rio das rosas, a planta é arrancada depois de cada colhei­

ta, produzindo uma flor cada vez: Inicialmente são plan­
tadas sementes do tamanho de um grão de arroz. Depois
de quatro meses, quando a semente já germinou e a plan­
ta já atingiu a altura de quarenta centímetros, o pé é

atrancado. Aproveita-se neste, estágio apenas a semente,
,

,

que se desenvolveu e atingiu o tamanho de um grão de

milho. A partir de então, sempre que se colhe a palma, o
bulbo é_ guardado para nova semeadura, podendo ser

plantado até dez vezes.

E os jardins?

O engenheiro Paulo Rocha, na Prefeitura, é o encarte­
gado da Divisão de Parques e Jardins da cidade. Segundo
Paulo" atualmente a Prefeitura só está plantando, nas

praças e jardins públicos, arbustos perenes (alamanda,
bougainvíllea, azaléas, hemerocallis e outros) que duran­
te o ano inteiro são constantes. "Desistimos de flores de
estação pelos seguintes motivos: durante grande parte d�
an_?,

.

o) jardins fica:-ã? nus, e tamb�m porque não exi�temao-de-obra especializada para CUIdar de flores. Alem
dos, cuidados e dificuldades, é muito difícil conservar um
jardim com flores de estação, já que as pessoas estão
sempre dispostas a destruir ou roubar as flores. Isso
acontece, por incrível que pareça, e há do� tipos de
destniidores: primeiro, o que faz por puro vandalismo.
São os adolescentes que praticam esse vandalismo, nunca
crianças, porque essas não destroem flores, pelo menos

não propositalmente. Segundo, o que rouba simplesmen­
te. São adultos que, apesar de terem jardins em suas

residências, não se dão ao trabalho de ir até o Horto
Florestal, no Ribeirão da Ilha, apanhar mudas, e acham
mais simples e prático roubar nos jardins públicos. Por
isso tudo e a exemplo das grandes cidades, estamos ado­
tando o conceito de plantar somente arbustos perenes
que dão durante o ano inteiro um aspecto bonito ao

jardim ou praça."
A Prefeitura de Florianópolis, juntamente com a Se­

cretaria, da Agricultura, elaborou um programa de embe­
lezamento da Capital, incentivando as pessoas a plantar.
Para isso os interessados devem dirigir-se à Prefeitura,
para encomendar as mudas de plantas ou flores que dese­

jam. "Para o plantio, a época indicada é o fim do inverno
ou Início da primavera. As mudas em, torrões servem

para qualquer época, desde que seguidas as instruções
para o plantio e irrigação corretos. Temos técnico de

Serviço de Arborização e Jardinagem e basta que as pes­
soas venham nos consultar."
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o relógio marca: sextav B,

esqueço quàndo começo a andar. Não sei prá que lado.

Mas já estou andando, seguindo a luz da lanterna. De

repente, numa falhada qualquer a lanterna se apaga um

tiquinho - o bastante - para eu divisar lá longe uma

luzinha fraca como a coragem. E me encho de pressa.

Chego, aos poucos, mas chego, na luzinha fraca. É de

lamparina, em casa casinha, pobre e acabada. Lá de den­

tro não respondem ao "ó de casa" e. chego perto pra ver

por que. Não vejo nada, nada. Bato na porta, ela tá

aberta, eu entro. Olho nos dois aposentos - só - da

casa. Uma lamparina acesa e mais nada, Casa arrumada

corno se houvesse gente, deviam estar buscando água.
Tudo pobre.mas limpinho. E ninguém E silêncio.

Quando tau saindo prá olhar de novo aqui na frente,

já meio esfriado com a noite e com a garoa, acaba o

querosene da lamparina e a chama morre. Morre? Disse-

o bem. Ali morreram minhas esperanças e eu me achei

estúpido: procurar ajuda longe da estrada. Pra pneu fura­
do em casa que nem carroça devia ter. E voltei, disposto
a dormir no carro até que alguém passasse. Afinal a estra­

da não é tão pouco movimentada assim.

Só quando cheguei bem perto me lembrei de olhar de

novo pro pneu. Mas acho que olhei errado, porque não

estava murcho. Rodei o carro à procura de um pneu

murcho. Nada. Tudo bom! O suor não caia em gotas,

caia em cubinhos de gelo. Quando consegui acertar a

chave na porta, não consegui atinar qual o pé devia mo­

ver primeiro. Quando sentei levei séculos pra colocar o

carro em movimento. Quando arranquei não olhei nem

pras lados. Assim que cheguei na Costeira, já com luz

elétrica iluminando os medos, parei num pastinha de

gasolina. Desci, me acalmei, me refiz um pouco e segui

viagem. Até em casa. No Estreito. Nunca minha vida

esteve mais longe. Nem quando voltava de Brasilia.

Fecho a porta. Carro guardado, eu em casa: tomo um

trago, caio na cama e amanhã eu penso na coisa, aliás,

hoje, que já são : .. duas horas, sexta-Lã, Diacho de infor­
mação besta. Tomo um trago de não-sei-o-que forte pra

burro, passo rapidamente pelo banheiro para algumas ta­

refas urgentes e um asseio de emergência (escovar os

dentes, né? )
. Empijamado levanto os cobertores e deito... um volu­

me estranho sob o travesseiro... meto a mão e tiro: uma

lamparina a querosene sem querosene!

Cesar Valente

Vou eu indo pela estradinha que vem da Armação prá
cidade (ou a que vem do Morro das Pedras, como prefe­
rem alguns). Cheia de curvas aqui e ali, depois de um

retão que dá gosto pisar um pouco no acelerador. Se

bem que meu fusquinha 59 não responda muito à esses

meus entusiasmos. Mas dizia, ia eu virando prá lá e prá
cá. Quando noto um cscorreeão meio diferente. Epal

Noite escura, apesar da crescente que negaceia atrás

das nuvens de frio. Casa nenhuma. Rezo pra não ser

pneu furado, estou sem estepe. Meio sem esperança, a

essa altura, já desci e de lanterna na mão olho meio triste

pro pneu, murcho que nem as bochechas do Já Soares.

Por costume e vicio olho o relógio: faltam 1 {) pra

meia-noite, hoje é quinta-Lê. E além da hora o maldito

me dá uma informação que era preferivel esquecer. E

Cinema

SOL VERMELHO, de

Terence Young, com Char­

les Bronson, .Alam Delon,
To shiro Mifune, Ursula

Andress, Capucine, Tech­

nicolor - 18 anos. Cine

São José 3 horas.

A DIVINA IRA (The
Wrath of God). Filme de

aventura, revolução ou si­

milar, em clima latino'

americano, onde o diretor

Ralph Nelson volta ao cli­

ma de violência de Soldier
Blue. Robert Mitchum é

um padre ou pseudo-pa­
dre, que com mais 2 com-

panheiros, enfrentam um

aristocrata de campo, cha­

mado la Plata e que domi­

na a região. Mitchum tem

como companheira Rita

Hayworth, com quem já
esteve em Lábios' de Fogo
(Fire Down Below) de Ro­

bert Parrish. Rita volta a

fazer um papel latino, Se­
nhora de "La Plata, nome

faz lembrar Dona Sol, de

Sangue e Areia. Outros no

elenco: Frank Langela,
John Colivos e Victor Buo­

no. Metracolor. 14. anos.

Cine São José - Pré-estréia

8,30 horas.

Robert Mitchum., A Divina Ira (The Wrath of God] de

Ralph Nelson.

UM ANJO MAU, filme
nacional com possibilida­
des, credenciado pela dire­

ção de Roberto Santos,
com Adriana Prieto, Flavio

Portho. Baseado na obra

de Adonias Filho. East­

mancolor - 18 anos. Cine

Ritz 5-7,45-9,45 horas.

Um Anjo Mau, de Roberto Santos, com Adriana Pietro e

RavioPortho.

A DIFÍCIL VIDA FÁ­

CIL, nacional de Alberto

Pieralisi, com Jece Vala­

dão, Sandra Barsotti. East­

mancolor. 18 anos. Cine

Coral 3-8-10 horas.

REBELIÃO DOS BRU­

TOS - ·com Tomas Mil­

lian. A MAGIA DO GU­

RU, de James Ivory c/Mi­
chael York. Roxy 2 e 8

horas,

A MAGIA DO GURÚ

(The Guru) de James Ivo­

ry, com Michael York e

Rita Tushinghem. Techni­
color. 18 anos. Cine Jalís-

co 8 horas.

QUE SEQUESTRO
AÉREO, com Jackie

Gleasn e Estela Parsons.

Cine Glória 5 e 8 horas.

ANDRÉ, A CARA E A

CORAGEM, nacional de

Xavier de Oliveira, com

Stepan Nercisian e Angela
Valéria. Eastmancolor. Ci­

ne Rajá 8 horas.

O PODEROSO

FRANK MANATIA, de

Javier Setto, com Jeffrey
Hunter. Technicolor - 18

anos, Cine São Luiz 8 ho­

ras.

TV'

TV CULTURA _ CANAL 6

13:30 - TV Educativa; 14:00
_ Sessão da Tarde; 15 :30 _

Roy Rogers; 16 :00 _ Os Jet­

sons; 16:30 _ Os Flinstones;
17:00 _ Celso e a Sociedade;
17 :30 _ A Feiticeira; 18 :00 _.

Aventuras de Jerônimo; 18:30

_ Mulheres de Areia; 19 :20 _

Bola em Jogo; 19:30 _ Rede

Nacional de Notícias; 19:55 _

Tom e Jerry; 20:00 .. - Vitória

Bonelli; 21:00 _ Clube dos Ar­

tistas; 24 :00 _ Deuses de Bar-

ro. /

TV COLIGADAS _ CANAL 3

13:3 O '_ Padrão c/rnúsica;
14:00 _ Sala de Visitas; 14 :10
_ Zorro; 14 :30 _ Mundo da

Criança; 15:20 _ Vila Sésarno;
16:20 _ Seriado de Aventuras;
16:45 _ Penelope; 17:15 _

Ben, o urso amigo; 17:45 _

Paladino, Defensor da Justiça;
18:15 _ Shazan, Xerife e Cia;
19:00 _ Carinhoso; 19:45 _

Tele Jornal M. Hering ; 20:10
_ Cavalo de Aço; 21:00 _ Chi­

co City; 22:00 _ Jornal de

S.Catarina na TV;. 22:10 _ O

Bem Amado; 23 :00 _ Cine

Terror.

Embora Sol Vermelho,

Toshiro Mifune-
entra em uma [ria,
como ator

e como personagem.

Sol Vermelho
Dois pistoleiros, duas prostitutas do Oeste, um sarnu-.

rai, e um grupo de índios, são os personagens manipula­
dos pelo roteirista deste filme que,' não apenas se insere,

gloriosamente na galeria dos anti-western, como reafir­

ma, pelo artificialismo, pelo sabor carnavalesco pela falta

de senso -de medidas," ã· iIlãptidãq dos europeus para o

genero, em que pesem os aspectos comerciais do sub

espetáculo. Encarado.pelo prisma de filme de aventura, a

reunião de cowboys e samurais, com base histórica ou

não, até que é válida; agora, realizar a coisa em ritmo de

vale tudo levado a sério; marcando-se a obra pelo super1'i­
cialismo das situações e dos personagens, é assunto mui­

to diverso. A presença da dupla Charles Bronson - Alain

Delon é explorada como continuação do efeito de

Adeus, Amigo, isto é, o clima de inimigos amistosos. As

mulheres, Ursula Andress e Capucine, fazem o que man­

da o script, dando a .nota do sexy da aventura. Quanto a

prese ça de Toshiro Mifune, em filme tão desarticulado
.

e anódino, constitue-se em verdadeira incógnita; que Ta­

zões teriam levado o eficiente ator japonês a concordar

com sua participação em tão inconsistente aventura?

Num roteiro preocupado com movimentação, sangue e

violência, as situações se sucedem, caracterizadas por um

clima de superficialismo, onde a mistificação parece ser o

principal objetivo. É·· preciso que o diretor Terenee

Young seja colocado em seu devido lugar; veterano reali-

zador do cinema inglês, com um passado ligado a muitas

obras medíocres, Young só veio a despertar a atenção,
quando dirigiu, para a dupla Saltzman e Brocoli, alguns
filmes da série James Bond, inclusive o primeiro, Dr. No.

.

A experiência veio provar, entreta!}.1,Q, que, os resultados

conseguidos dentro da série, eram mais o trabalho de

uma excelente equipe de produção, do que trabalho indi­

vidual do diretor; fora da série, Young voltou a ser o

diretor comum de antes, embora a última versão de

Mayerling, tenha passagens revestidas de algum encanto e

interesse. Assim, não chega a surpreender a mediocridade
comercial de Sol. Vermelho, assinado por Terence

Young; a sua atuação é impessoal e limita-se a cumprir
mecanicamente, as ordens do script, mesmo as ciladas

mais cretinas, como aquela do tiro no pescoço de Ursula

Andress, para rebentar o laço de couro crú. Não há um

desempenho a destacar, nem mesmo Toshiro Mifune,

apesar de todo o seu empenho em dar dignidade ao sa­

murai. Uma autêntica salada mal temperada, esse wes­

tern híbrido, onde os ingredientes não se ajustam. Positi­

vamente um lugar garantido na antologia "A Crise que

Assolou o Westem, quando esta for escrita.

..

Darci Costa
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Horóscopo
ÁRIES - Não se torne de­

masiado ambicioso e agres­
sivo por falta de reflexão,

expondo-se, por isso, a im­
previsíveis contratempos

hoje. Bom dia para tratar

de assunt o s familiares,
comprar casa própria ou

propriedades, negociar, vi­

ajar e ser feliz no amor.

TOURO - Dia em que es­

tará perseverante, previ­
dente e bondoso, acarre­

tando bons e felizes acon­

tecimentos em sua vida. Os

amigos, os irmãos e paren­
tes em geral colaborarão

consigo e o ajudarão a so­

lucionar as questões que
no momento mais o inte­

ressam.

GÊMEOS - Hoje você terá

muitos recursos e expedi:
entes para sair-se brilhante­

mente de todas as conti­

gências. Sua mente aberta

às novas e progressistas
idéias, levá-lo-à a grande
sucesso literário, artístico,

publicitário, comercial, tu­
rística e amoroso.

CÂNCER - Sua disposi­
ção bondosa, sociável e

simpática, exaltada pelo
seu próprio signo atual­

mente em trânsito, condu­

zi-lo-à a resultados surpre­
endentes no contato com

o povo em geral. Dia de

boas e alviçareiras notícias
e de muita harmonia ma­

trimonial.

LEÃO - Sua grande capa­

cidade para organizar e di­

rigir, resultará agora em

magníficas oportunidades
para sobressair-se e alcan­

çar o sucesso esperado em

seu setor profissional. Mas,
é preciso continuar dando

atenção à saúde e não se

expondo aos inimigos.
VIRGEM - Sucesso em

atividades relacionadas

com seguros, dietética, me­

dicina, farmácia, odontolo­

gia, alimentação e gêneros
d e primeira necessidade.

Boa época para conseguir
novo emprego, mudar-se,
fazer viagens longas, ga­

nhar com publicações e

edições.

.

'Omar Cardoso

LIBRA - AJustiça, o Di­

reito, 'as artes' e a música,
pri�çipalmente, serão l!éS­
te dia os setores de ativida­

de humana e mais propí­
cios para você: 'Elevar:se-à,
ainda, na vida social e terá

compensações financeiras

devidas à popularidade I
e

simpatia pessoal. ,

'

ESCORPIÃO _:._ Estando

sumamente favorecido pe­
las configurações astrais,
você de Escorpião, terá um
dia muito bom para o .na­

moro, noivado e casamen­

to; col1} muitas, possibilida­
des de ganhar no jogo e na
loteria, lucrar em assuntos
relacionados com a mulher

e o lar.

SAGITÁRIO - Seu oti­

mismo, bom humor, jovia­
lidade e companheirismo
causar-lhe-ão hoje muitos

benefícios e vantagens.s É ,

bem possível que venha a

realizar uma das viagens
dos seus sonhos, dada sua

disposição de conhecer ou­

tros países, povos, linguas
e costumes.

CAPRICÓRNIO - A me­

lancolia pode invadir-lhe 06)
,

.espírito _ excessivamente

sensível egora � pessimis­
mo, ocasionandõ medo de

não ser feliz no amor, de

ser pobre ou sujeito à calú­

nia. Tire esses pensamen­
tos negativos da mente,

porque o dia lhe é bem

propício.
AQUÁRIO - Sua cortesia
atrairá hoje o favor e o

apoio de bons amigos,
principalmente de Ãries e

Sagitário, .

estímulo fami­

liar e bons resultados no

trato com autoridades, di­

rigentes e grandes empresá­
rios. Sucesso junto ao pú­
blico e alegrias amorosas.

PEIXES - Mesmo no seu

mais favorável período do

ano astral, cuide-se para
.nâo ser vítima de adula­

ção, desentender-se com

nativos de Gêmeos, Vir­

gem e Sagitário. Todavia,
há felizes prenúncios no

amor, no casamento, na vi­

da familiar e chances em

jogos.

C-',
,
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A estatística do nosso

'ca IIIpeonato de basquete
Erri virt.ude do Jogos Universitários ville); 30. - Edofredo Probst, 139 pontos

que se realizam em Belém do Pará, a Fe- <(Ipíranga -, Blumenau); 40. - Paulo R.

deração Atlética Catarinense suspendeu o Carvalho, i 5 pontos (Palmeiras - Join­

campeonato estadual de basquete, que ville; 50. - Leonis Duma, 13 pontos
está sendo jogado nas cidades de Floria- (Cruzeiro - Joinville); 60. - Carlos A.

nópolis, Brusque, Blumenau, Joinvillee'
'

Lages. Mendes, 12 pontos (Vasto Verde - Join­

ville) 80. -- Elpídio Mazzaro, 104 pontos
(Cruzeiro - Joinville); 90. - Sérgio H. do

Prado, 103 pontos (Colegial - Florianó­

polis) e em 100. - Orlando Pessi, 99 pon­
tos (Ipiranga - Blumenau).

A estatística do campeonato, categoria
,

adulto, relativa ao turno, é o seguinte: 10.
1ugar - Sociedade Desportiva Vasto
Verde (Blumenau), com 14 pontos, é o

campeão do turno; 20. - Sociedade Des­
portiva e Recreàtiva União Pal�eiras
(Joinville) e Sociedade Recreativa e Es­
portiva Ipiranga (Blumenau) 12 pontos;
30. - Associação Desportiva Colegial (Flo­
rianópolis) - 11 pontos; 40. - Socjedade
Ginástica Joinvillense (Joinville) 10 pon­
tos; 50. - Grêmio Desportivo Diocesano

(Lages) 9 pontos; 60. - Sociedade Espor-.
tiva Cruzeiro do Sul (Joinville) 9 pontos e

em 70. - Sociedade Esportiva Bandei­
rante (Brusque) com 7 pontos.

Pelo campeonato regional de basquete
adulto, o quadro estatístico relativo a tur­

no e returno é o seguinte: 10. lugar -

Associação Desportiva Colegial e Associa­

ção Desportiva Instituto Estadual de Edu­

cação com 7 pontos; 2ó. - Clube de Ofi­

ciais da Polícia Militar, 4 pontos.

PRINCIPAIS CESTINHAS

lo. lugar - Anselmo Franzoni, 74

pontos (A.D.I.E.E.); 20. - Rohe Goudel,
67 pontos (A.D.I.E.E.); 30. - Luiz Paulo

Ostetto, 66 pontos (C.O.P.M.); 40. - Sér­

gio' H. do Prado, 58 pontos e em 50.

Jaime A. Ramos com 52 pontos
(A.D.I.E.E.).

PRINCIPAIS CESTINHAS

.Lo. - Romeu Max Jaehrig, 183 pontos
(Vasto Verde - Blumenau); 20, - Ivo

Krelling, 141 pontos (Palmeiras � Join-

Catarinenses, nos Jog,os

Universitários de Belém
Com as representações da Guanabara e - nense está hospedada no Colégio Souza

de São Paulo as grandes favorita-i; da com- Franco, na cidade onde se realizam os jo-!

petição, foram abertos na noite de quarta- gos. Carlos Pessi é o representante da Fe­

feira, no estádio Evandro Almeida, em deração Catarinense junto ao Tribunal

Belém do Pará, os XXIV Jogos Universitá- Especial dos Jogos.
rios Brasileiros. A seleção catarinense participa das mo-

dalidades de atletismo masculino e femí­
Com o desfile de todas as delegações, nino, futebol de salão, judô, natação,

numa bonita festa de integração do uni-
tênis de campo, tênis de mesa e voleibol

versitário brasileiro, o certame reúne cer-
feminino, já tendo disputado as seguintes

ca de três mil jovens atletas de todo o

país, entre os quais estão os maiores as-
competições:

tros do esporte amador brasileiro. Tênis de Campo - José Cassou, tenista

A solenidade de abertura contou com
- catarinense, venceu o cearense Antônio

a apresença de presidente do Conselho Galícia por 2 x O,óom parciais de 6 x 2 e

Nacional dos Desportos, Brigadeiro Jerô- 6 x 2. Amanhã, Carlos Alves vai enfrentar

nimo Bastos, representando o Ministro Antônio Oliveira do Rio Grande do Nor­

Jarbas Passarinho, e do diretor do Depar- te.

, tamento de Recreação e Desportos do

MEC, coronel Eric Tinoco, além' da ou-

, s trás a,utori�s civis e militares:
'

Chefiada pelo presidente do FCDU,
César Hugo Es{indola, a delegação catari-

Na noite de ontem, Santa Catarina dis­

?ut?U as m�dali�4,e�Att yô!�, ��m,i!\�o,
Judo, nataça,o"e_Lutebol dr};�J\'0' -)No ,de-­
correr do dia de hoje participa das compe­

tições atletismo-e tênis de mesa,

\

An,-tifeminista

dftsafia campeã
de'W iníbledon
Nova York - Uma -das figuras mais destacadas do

tênis mundial, Billie Jean King, a -penta-campeã de

4Wimbledon, participará de uma das partidas mais extra-

vagantes da história do esporte.
'

Por 300 mil dólares (cerca de 1,2 milhão de ,cru­

zeiros), a tenista norte-americana enfrenta Bobby Riggs,
um veterano astro do tênis, que se declara antifeminista
e sustenta que lugar de mulher não é uma quadra, mas

em casa, cuidando do lar e das crianças.
Para comprovar a sua tese, demonstrando o domínio

do sexo masculino, Riggs, de 55 anos, desafiou a Srta.

Billie Jean, de 29 anos, A peleja certamente terá reper­

cussão internacional.

Empenhado nessa campanha para, demonstrar a pre­

ponderância do homem sobre mulher, Riggs obteve o seu

primeiro triunfo recentemente, quando venceu, com

extrema facilidade, outra das grandes tenistas do mundo"
a australiana Margaret Court.

RIVAL PERIGOSA

O vencedor da peleja Riggs-Billie Jean ficará com-

10à mil :'dólares (610 mil cruzeiros), mais a metade dos

direitos de transm-issão do jogo pela televisão, vendidos

por 200 mil dólares (1,22 milhão de cruzeiros): O perde­
dor ficará apenas com a 'outra metade do dinheiro da

televisão (100 mil dólares).
Billie Jean, que conquistou o seu quinto título em

Wimbledon, no último sábado, será uma rival bem mais

perigosa que a Sra. Court. Bate com muito mais força, se
movimenta bem-mais que a australiana e certamente não

i se deixará intimidar pela experiência. Margaret, em seu

jogo com Riggs, parecia desconcertada e 'foi suplantada
por um jogador bastante rápido e de' bons reflexos, mas

'

de pouco ou nenhum arremate.
.

A tenista norte-americana e o seu adversário se conhe­

ceram ontem, num estúdio de televisão de Nova York,

quando se anunciou a realização da partida. Na oportuni­
dade, reportando-se à falta de força nos saques e respos­

tas de Riggs, à Sra. King aconselhou-o a iniciar rapida-
'

mente o seu tratamento com vitaminas.

Riggs respondeu-lhe que depois de derrotar a Sra.

Court, o movimento de emancipação feminina sofreu um

retrocesso de vinte anos.

Bobby Riggs foi campeão de Wimbledon em 1939.
--

Apesar de sua idade, mostra grande dinamismo nas qua­

dras e poderá causar uma surpresa aos amantes do tênis.

A inusitada partida, com o maior prêmio dá história
do esporte da raqueta, é patrocinada-pelos produtores de

um dos mais conhecidos espetáculos da televisão estadu­

nidense, "All In The Family" (tudo e,m família). A data
t),.) ,

.'. ,

dnicial (da <partida é_ltr�s ,de 'set�;mbro, 'fer-ia-dif"none-
.americano, em que se comemora ó LabourDay (dia do

Trabalho). _

Racismo 'no� I):í-âsileiro'

infanto�iuvenn de�t�lIis
'i mesmo aceitar os apelos da esposa de Wan­

'j, derley que procurava acalmá-lo, intercalava

I jogadas espetaculares com outra�muito in­
fantis, e sua dupla acabou vencendo por
6/1 e 6/2. Pelezínho deixou a quadra debai­
xo de aplausos. li, havia' esquecido a frus-.

,

tração dá partida dê simples e logo a seguir
foi-jogar a partida de duplas mista com á.
filha do presidente da FCT, Márcia Wander­

ley" conhecendo- a derrota por 6j2 e 6/5,
deixando, a quadra nervoso e chamando o

juiz de ladrão.
, :' ,

'

Walter Wanderley explicava o "fenô­
meno" Pelézinho.

,

- Era um boleiro do Lira Tênis Clube

de Ploríanõpolis. Pegava bola para os jo.ga-
dores e acabou aprendendo muita coisa.

Muitos eomeçam assim, Ele ouve as aulas

do professor;bate })ola:quahdo falta adver­
sário' e trema o dia todo; Poderá ser um

grandeJogador se-esquecer a torcida.
Hamilton Ferrari, presidente do LrC. "

: O T,ÊCNICO

OXXII Campeonato Brasileiro de tênis
- rara' o técnico l;>sé Santos, do LTC e

Infanto Juvenil, que se realiza emSão Pau- prépârador de.Pelezinho para o carnpeona­
lo, f acea uma série de írregularídades.exís- to, esta ocorrência deu-se em virtude da má

tente' em _sua organização.: estã causando': organizaçãc' dQ 'campeonato e por incompe­
uma infinidade de protestos pÇlr parte dos t�il�� 'do, árbitro geral.: Alega que estes

participantes do certame.
. '." acôJ.) técímentos _ são costumeiros nestas

O tênis,
-

considerado esporte de élite; - c��p'eti�?és; e sempre a�ontece �o.m os Es­

tem recebido uma avalanche deWOs neste ",

tados mais fracos na pratica do terus.

campeonato, distribuídoJ>elQs juízes encar- ," ,',I

\0 'PRÊSíDENTE
regados de controlar o desenvolvimento da ". "Mã fé, é corno 'se

-

ode denominar o

tabela
.

'-
" :'", ,

P
.

-

_,
.' ,,\ acontecímento : que alijou Pelezinho da

Entre ás reclamações que cresceram em: competição", explica Hamilton Ferrari;
grande número, estã a do. presidente da Fe-.' .presidente do LTC�," ,i

'

deração Catarínense de Tênis, Waltei: Wan- . Salienta quê _ geralmente isso acontece

derley: O .menino Luiz Carlos Pedro, co-
-

quando um l!tleta de um Estado pequeJ).o
nhecido por Pelezínho, d� 11 anos.ex-bo- - �: dêstàca nestas competições importantes ..
leiro e .atual atleta do Lira Tênis Clube, que "Pelezinho tem grande capacidade técnica

, estava inscritdpará participar da disputa do, ii tinha' muita probabilidade de - vencer a

título na �ategoria até 1� anos, re.cebeu competição." ,',. ,

WO por nao comparecer a quadra quando Luiz Carlos Pedro, embora seja uni me-
chamado, porque.entendeu que era um te-. nino de' cor,' é sócio atleta do lira e com

nista de São Paulo que os organizadores es- 'entrada franca à vida social do clube. Da­

tavam chamando. � hora da leitura', de riarnente treina- com os f:tlhos dos associa­

chamada, o-juiz leu errado a sigla 'do Esta- dos, fazendo. questão de transmitir seus en­

do, trocando o � (Santa Catariná) por SP sinamentos adquiridos desde .os tempos de

(São Paulo).
•

"boleiro".

.

. -

"
.

'

,_._ ,

Ahurníldade'de Pelezinho é reconhecida
Momentos mais tarde Pelezinho fOI a

por toda a diretoria e associados do ITC,
, quadra pata tomar conhecimento do seu que díante dasprecãrias condições financeí­
próximo jogo, e foi informado.de que tinha 'rás do, atleta, deu-lhe roupas adequadas pa­
sido derrotado por WO, ou seja, por desis-' Ía sua viagem a Sio PáÚrO.
tência.

'

,.' PRECONCEITO
Jã 'na quadra número nove do Pinheiros, Fazendo uma 'anáÚse do. problema surgi-

Pelezinho ainda bastante irritado, formou
dupla com Mãrcio Werner, campeão do. Es- 'do, Hamilton .Ferrari .acredíta que esta di-.

tado (Pelezinho é vice) na categoria dós on- vergência poderá estar também ligada a hi­

ze anos. Com muita gente em torno da, qua- pótese de preconceito racial, "em virtude

dra curiosos em observar as qualidades do do oreto Pelezínho ser um atleta militante

pretinho, que c;õrn bQII;l� de:efeito,tl"Í1gáhávà'" no êsporte::Q{an.co".'_ ... ' ;' ',_, �') ci�'�'" ,

os adversários. _s eu jogo é sempre colad� à ""-',Procuraram desconheéérêêfalrnente a '

rede que bate quase em seu pescoço. Ainda lei Afonso Ar�os; fm�ou Htmilton Fer­

demonstrando muito nervosismo e sem, Tari.:

I
I

. '-
..

.,' .:..

Emerson melhorou' o seu

récorde de Silverstone
,Silverstone - Emerson Fittipaldi melhoro

seu próprio recorde para o circuito de Silvers,

tone, estabelecido em abril, de um minuto, 17

segundos e nove décimos, mas outros pilotos fize­
ram o mesmo.

O neozelandês Thnny Hulme melhorou em

um segundo o recorde de Emerso�, marcando

1.16.5 com sua McLaren, com a média de 221,67
quilÔmetros por' hora, no primeiro dia de treinos

-

para o Grande Prêmio da Grã-Bretanha, a ser dis­

putado amanhã. Trata-se da oitava prova do cam-

peonato mundial de pilotos de 1973.
-

,

O sueco Ronnie Peterson, companheiro de

Emerson na Lotu�> marcou 1.16.7. Mas Peterson

estava com seu segundo carro, e espera melhorar

ainda mais seu tempo' nos treinos de amanhã.

O escocês Jackie Stewart, com Tyrrell, teve o

mesmo tempo de Einerson: 1.16.9.

da prova de amanhã, o maior número, até agora,

nó campeonato de 1973.

, O italiano Ar.turo Merzário não participou do

treino de ontem, e portanto,_apenas uma Ferrari,
-

a de Jacky Ickx, da Bélgica, marcou tempo.
Classificação de outros pilotos neste primeiro

treino: 10. François Cevert, França, Tyrrell,

1:18.2; 11. Jochen Maas, Alemanha Ocidental"

Surtees, 1 :18.3; 1:l. Carlos Pace, Brasil, Surtees,
1 :18.3; 13. Mike Hailwood, Grã-Bretanha, alI­

tees, 1 :18.5; 14. Wilson Fittipaldi, Brasil, Bra­

bham, 1:18.5; 15.' Howden G/mley, Nova Zelân­

,dia, Iso, 1:18.6; 16. Clay Regazzoni, Suíça, BRM,
1:18.8; 11. Jackie Ickx, Bélgica, Ferrari, 1 :18.9;
18. Jean-Pierre Beltoise, França, BRM, 1:19.0;
19. George Follmer, EE.UU., Sh<idow, 1:20.6; � i
20. Andrea de Adamich', ltáli,a, Brabham, 1 :20.6. --i

-

I

O norte-americano Peter Revson e o sul-africa­

,no Jody Scheckter, ambos com McLaren, regis­
tram 1.17.5

, Scheckter, de 23 anos, é o mais jovem piloto
de Fórmula-I, e uma das maiores promessas do

automobilismo.

James Hlllt, com March, obteve o tempo de

1.17.7. O argentino Carlos Reutemann, com Bra­

bham, marcou 1.17.9" lllesmo tempo do austría­

co Nicki Lauda, com BRM.

Vinte e nove pilotos de 15 países participarão

Uru,gua-i vend·e iogadores e

desmancha o,selecionad,o
MONTEVIDÉU - A seleção uruguaia de fute- para um jogo-treino Çom os israelenses, e possivel­

boi, que no último domingo, conseguiu classifi- mente mais duas partidas na Europa.

car-se para a fase decisiva do campeonato mun- RELAÇÃO
dial de 1974, na Alemanha, está a ponto de ser

-

Segundo o jornal "La Maiíana", 10 dos 22

desmanchada, com a poss"ível venda da mctaqe de futeb,plistas que conseguiram classificar o Uruguai
seus jogadores. Vários clubes do exterior apresen- para o mundial, eliminando Colômbia e Equador,

, taram propostas para comprar o passe dos cra- estão de malas prontas.

ques uruguaios.
São eles o goleiro H:ctor Santos, que tem três

ofertas para jogar no México; AI�erto Cardaccio,
-

Surge, assim, uma nova faceta da permanente meio-campista que pode ir para o Uliversidad Ca,

crise econômica em que está envolvido o futebol tólica, do Equador; Luís Cubilla, ponteiro pIOCU­

profissional umguaio, campeão olímpico e mun- rado pelo Veracruz, do México; lido Maneiro, cu­
dial por várias vezes. A situação é considerada jo futuro seria o Thportivo Espanol; o 'atacante

"problemática" para o técnico fugo Bagnulo, � Victor Espárrago, que interessa a um clube mexi­

que se defronta com a iminência de ver metade cano, o atacante rrancisco Bertocchi, que já foi

dos seus jogadores embarcando para o exterior. vendid0 ao Monterrey, do México; o ponteiro Ni·

O fato já levou o treinador a rever os seus to de Lima, para a Espanha, e o centro-avante

conceitos para a escalação_ da seleção uruguaia Omar Rey, também para um clube espanhol. Os

que 'deveria estar no próximo domingo em Israel, dois restantes não foram revelados,

LEIA E DIVULGUE "O ESTADO"

fIRRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
acasadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Cambori6
Fones: 6520 --6368

-

QUAL E O CLUBE'
MAIS QUERIDO

'DE SANTA CATARINA?
I
II
fi
I

R,ESPÇSTA.
NOME·

EN'oEREÇO CIDADE

>]

A Coordenação de Serviços Gerais e do Patrimônio

leva ao conhecimento dos interéssados que no dia 24

de agosto de 1973, às 14,00 horas, no Edifício IPA­

SE, 20. andar, sito à Praça Pereira Oliveira, em Floria­

nópolis" serão abertas as propostas relativas à Concor­

rência no. 03/73, referente à conclusão da construção
do Edifício-Sede para a Agência do I NPS em JOAÇA­
BA-SC.

O Edital completo e demais informações poderão
ser obtidos no 70. andar do Edifício UNIBANCOS, à
Rua Trajano no. 16, em Florianópolis.

Florianópolis, 11 de j,,!lho de 1973.

MTPS � INSTITUTO NACiONAL DE
PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL

EM SANtA CATARINA

AVISO DE CONCORRÊNCIA

DaCosta! Fernaflêlo-Bástos!
Paulo Gar�a __'::Tiã,o:Marino!
Gilberto Na:has:! .-Bez.erra!
Veneza! Walt.rMiraglia ! .

'

PaUl,He!,riq_ue>IAn',tC)ninho? ..

Joel. Ch.,co Samara. ' ",','

MajorOrtiga! Z�non:!-

o ESTADo' RESPONDE RÃ. Nes'te ario, quan'. "': da:"No fin'�í cí� ca;npeonatb; serão seleciona­

do terminar o Campeonato Estadual" O ES·, ,_

dos os m�lh9re� pela média conseguida duran­

TADO dirá quais foram os melhores do fute· .' te todo o Estadual. O ESTADO formará a se-

boi catar.inense, em 1973. A exemplo do ano leção ,do ano e dirá, ainda, quem foi o craque

pasSac!o, às segundas feiras, a equipe'de esporo revelação, ql;lal o melhor juiz, o mais dinâmico

te de O ESTADO publicará a seleção da roda·
'

Presidente. de Cfuhe, ó melhor técnico. O pa­

,iioc(nio/da 'JIf>esc: '

'

\
'"\;

ASSOCIAÇÃO' O'E POUPANÇA E, EMPRÉSTIMO QE SANTA CATARINA
RUII, TENENTE'"SILVEIRA, 21 -- FONES 2589 e 4783 - F,LORIANOPOLlS se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Toninho pode ficar fora do jogo.
AlDérico nelD parti�ipou do treino

Um coletivo fraco,
depois as lesões

Com Toninho de titular c Américo fora por causa do torno­

zelo, Walter Miraglia e Jorge Ferreira comandaram o coletivo do

Avaí ontem a tarde, que teve a vitória dos titulares por 1 a O, gol
de Zcnon no final do treino. .

Antes do coletivo, com Ribens e Joceli entre os titulares, a
.

Comissão Técnica do Avaí ficou com os jogadores no vestiário

mais de 1 hora. Muita palestra com os dois treinadores conver­

sando a respeito da forma de jogar do Avaí e do Figueirense.
Com a torcida (que era grande) na espectativa, os treinamen­

tos tiveram três fases: a primeira com trabalho especial para o

ataque, com Walter Miraglia orientando uma jogada cmprofundi­
dade com a participação de todos os atacantes. Depois Jorge
Ferreira comandou o aquecimento com os titulares e Dicica o

d os reservas.

COLETIVO

Com os reservas se empenhando bastante, os titulares não

tiveram folga. Un coletivo muito duro, em que as jogadas ensaia­
das foram bastante aplicadas.

Rubens, na primeira parte do coletivo foi bastante exigido,
sendo duas vezes aplaudido pela torcida que assistia o treino.

Na segunda parte foi a vez de Joceli. Por esta razão, e pelo
bom treino dos dois goleiros, Walter Miraglia vai esperar até sába­

do para dizer quem será o goleiro- no clássico.

Walter Miraglia só lamentava no final, a contusão de Toninho

e de Cardosinho, que deverão ficar em observação até domingo.
Por outro lado, tanto Walter como .brge, gritaram muito com

os jogadores. Snrza e João Carlos receberam as maiores atenções
dos dois treinadores. Iurante o coletivo as faltas na entrada da

área eram sempre repetidas, procurando desta maneira calibrar os

chutes, pois acreditam os dois que o figueirense irá se fechar.

o PRESIDENTE

fazia tempo que o reputado Fernando Bastos não aparecia
nos treinos da sua equipe, Novas funções o impediam compare­

cer no Adolfo Konder, mas ontem conseguiu tempo e falava

muito em sobrenatural e doping.
.-

- Hoje (ontem) encaminhamos o ofício à FCF para que SI;;

realize o exame anti-doping no jogo de domingo. Se o presidente
não chegar a tempo o superintendente Carlitos Nunes terá que

enviar uma correspondência a SSI para que-o IML possa vir fazer

o exame. Todos os meus jogadores ficarão a disposição para

qualquer exame, antes e depois do jogo.

Disse ainda que a seu convite o presidente Rubens Hoffrneis­

ter virá assistir o clássico, juntamente com seus assessores e deve­

rá trazer o contrato da participação do Avaí na II Copa Atlântica

Sul. Sobre campeonato nacional não quis falar nada, apesar do

supervisor José Amorim declarar que o seu clube deverá disputar
o certame da CBD este ano.

.
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;Dois Toques� I

Por enquanto, empate I I
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No Avaí o final da tarde de ontem teve um significado
muito importante, bem mais para o lado negativo, com rela­

ção a formação da equipe para o clássico. Américo nâo trei­

nou - lesão no tornozelo direito _. e Toninha ::ai:.i de campo
machucado quando o coletivo estava por terminar, Cair!

entorse no pé direito. Sem falar em Cardosinho, que sentiu o

pé também direito, numa bola prensada com um zagueiro âo

time suplente.
Se Waiter I Miraglia já estava confuso - e contiru« -

quanto a escalação do goleiro de domingo, aeora c tremaaor
tem motivos para preocupações, em outros setores da eauipe
Américo parece estar afastaáo definitil'litl'lp.nte do c!ats!c..:,
Cardasinho não preocupa e Toninha fica nú depenliJf!CUi. de
uma revisão médica, a ser feita hoje pela fr!iJnr.ii. C médicrJ vai

esperar que o tralamento iniciado ontem, logo ";:'.:)s o tr"iilú.
deixe o jogador em condições. lVías, se hmn'e;' datam,:,
Toninha ficara impossibilitado de fagar.

Duro para o atleta, muito mais palu Y:idter '!'.{i,�ag:i:. .!

Jorge Ferreira, que gs vésperas de llr"ll!" ,!eNida im(J{},"lI!,�·.;t:,
ficam com uma único opção: impro!'!'s,;,' Aacrni;- pdc l'J!eic �

Paulo Roberto na ponta. E' vice-11er<·<l.
Em outras LircunsttincM1, as les-J ..··s Vf;:;scr�.I/n. �,0i':i:1 " .. 711

plOblema a mais para quem pQssui p!'Intei dl>n;'N.'Co " '1u�
não deixa I1luita escolhay Mas, na sen�(!Pfi t'n'l ql.�'! (.t A Pi:;' :t.:d;:

para recuperar diante do /'!laior rill1r, um PO;{CO di:: �err;;M:

perdido na série melhor de três, m· des;I,"f.71.er podem jit/,r!·")­
nar como um significativo handbJp P:';:c.! (! a:!ílasério.

No Figueirense, lima impensJd," c<!cl"r::ç,ic d,) preside" �e "

Rádio Jornal LI 'Verdade, - "Ad�v��IlJj: liÚ0 gosta l111::lo �é

pagar cont<lS e Moenda pensa quc· "ild"7�" oi I.;;U;;" _ .. pode tcr
.

o mesmo efeito do que li/l'l1 lesão s(:;i,; f incóperadc. É :::(;('10

dar uma rasteira num atleta, qu.:: e,�{i: (/'1a.,e (1[t;.mçafld,: ti
linha de chegada, nl.//ilú competição qu::lqup!' (/,? a!letisl1ic:.

F�")ra de c:.unpo, até pro11tJ ern conlrário, (..' �:I:í.:'8it'o e;;;t:í

eMpatado.

,---------- .._.----

RUBENS HoffO'.c;.st"r, p;e­
sidcnte da Federação Gaúcha
de Futebol, c amigo (b [li·,:si··
dente do Avaí, cneg-ol ama.nhã
a tárdc 'I Florianópolis, par:!

! as�istir o cl{\ssic�. O assunt'J

I c<1li1peonalo nacional est[\ '101-
lan :lo, del'3gar Il1dS com po�sj­

J 'bi1idadco:; de c!it!gar at? a (;api··

! tal. Na função d.o "m-ll�. qua­

I trÍJ ou í1lais oitl)'�, de �.cfJ�:dú
�

COln nOtícias e boatüs Ja \.�!',a.­

i IIJbara, () non", d<; Ibíf�.1tl�··

I

I
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I
I
fi

li
I

:;..�o /, ql,t-l­
h'�D1 ;j: .:2C

elo o jcit(, a yr..:,�t�r J,c�l��ç.!�õ,��
�ebr:.: (.,. (�I:\sr;,ICl) d:.:.� JO�i1·lin��.

S�:n}fJ(C I..:L>_; prccur.1d,f' p�!c�
{2l!Ú;-tl"!tcs. t,-:i11 ":.,;:_r! ?I:,}lnien·
t�.' r''j'c.'tJ:j.i'�d(l: '��>Lt; ',_c;lj�j_S d:\
2�:�r, F;;:'.:fhu n���:: qVj.:��0 (' e�·

�)(I,}.i "l !lC,j'3_ J:)·j0g0 Sef!! d.iz..:":r
n:lU:l '. �,,: l) t�en,icc de ('axj;-J�
tiver [:"\7,8':; F:gu,jj;.;nse Á /\.vait�r não púde �er t':S(F,"(,:;' :,;,�().

PriClcip<!lr,'eÍltc pef'iuc I;Jir.>I1·

ga de En:xin't t! As�.c..;l.' ('J{"; (_:\�.

xias .. 'lFl ou Ol.ltJC' -- '{0;.:: ,_;hl.-

bes g:}t�llo;;: t��tà..: ��I::i'f!.r:'0r;.;:t(.l
com flequê:1(;j� rí':�r�"3 nctl�iá-

C' ��).=A.t<1L ;rti-ci:)pint .f!�.)

��;ii:n:!';:.'�: j'�;:�:-.:C�'��,u��l��;:
t�Li:� d�) L"!oJ,(' �'�;: til Lt ;',,;: ��ü. �:,�c�.,n·

'�,�çf'1 Í..',',_: #".::r. \ .... � :'í;:' ---l',:'.; ':'-"'�
r!ih�\ ::� '!.:.�;: 1'; ';._').: ;!::> 4�.�1") d\�

rins. No erJC:.r· (0, F.:[n:�.!",Ú.·_�

Bastos garant�, Jurl � (Ji�Lfrní\

�;onvict�1, ':!��0 li \--'lsit:l ;�,c kJ�

bens R!)ffhlç,Üaer !1ada teltl a

v,r:1. C,1i,l! (o tal dt! csmpecnato :':\:'::',1 '·,do �.!.r'':''·I(;_�!J I".<:;:�';'; ,,�
: '::i;:'!:�ii�, i-:\;;� :8. I) �;.4�.t.: ..

ri:lt�!,·;�:, ,r.iJ'; �'ú ':\, ::':'·$�s.i(!c.:·!tc 6(: ;

;.;�:::;, !I;,:����;,l;���.�':)a;'r�,;'���::�:" I
�u" rjl!.:l!al.1 -".)U:l Úcl ·:;U Sú- I
il1P:l�t:! �r�,a(lJ6 � tai'uc! 3r.'!m

coodiçl)l:S, porta!I'i:�,,� de cnca�

rnii1h�u � ped-i(l() (_�.() .�\'a; ",!:,'

l.nstitut,-, Mf,6.Jc" r.';g<l!.

AFQUIBANCADA ch;)ia

no coletivo de ontem à Í<lH:k,
no Adolfo Konder. !:'erém

(:;empre tem UI.TI), \oliS (\-�L. ,07-

cedores Iesolv�ram ser difcle:l- '

tes e foram �SS1Stjf o tr�jriu d!)

O!.1tro lado, nas gcrai.s, fennan'
<.lo um esllanho t' isolado 1)·\1.

po. Expilcação de Fernando
. Bast.os: "aquelc é o grupo dos

s0frcdores que: não gost:1 dos

C'lrnetp.jros. Para evita! confn··

-------------------�----.

Mório Medaglio

,------,_._---�

tirar o Didi e' eu o deixei em cam­

po. Podem perguntar para o ex­
-diretor Vílmar Lemos. Ele estava

presente quando isto aconteceu."

Sobre os outros problemas de

aluguel de casa, .brge disse que,
"quem deveria pagar o aluguel era
o Figueirense, conforme cláusula

contratual. S e ninguém acredita é
só procurar a imobiliária que fica
na rua Felipe Schmidt no. 42, A,"

Dizendo-se profissionalmente
atingido, desafiou o presidente do
clube para comparecer com ele, a

um programa de rádio o TV, para
conversar sobre os problemas do
Figueirense, no tempo em que es­

teve lá.

Jorg. está lançando
um desaf,io a Ortiga

Jorge Ferreira estava muito
nervoso ontem. nos treinamentos

do Avaí. Ele logo que viu os re­

pórteres foi para perto, para des­
mentir as palavras do presidente
do seu ex-clube com relação a es­

calação do Figueirense nos últi­

mos dois clássicos.
"Eu ouvi ontem o que o presi­

dente disse à Rídio Jornal A Ver­

dade e é tudo mentira. Una das
causas da minha saída é justamen.
te por não deixá-lo escalar o time,

I

Vocês todos lembram o ano passa­
do quando ele queria o Quincas
no time e eu conservei o Souza,
Bem antes aconteceu num interva­

lo de partida, quando ele queria Toninha saiu no fim do treino, lesionado

Walter Miraglia tinha uma dúvida para o jogo de

domingo: Joceli ou Rubens, mas agora tem outra. No final
do coletivo "lonínho, numa das boas jogadas do coletivo

caiu com Vilela e saiu mais cedo, lesionado. Foi para os

vestiários e lá começou a fazer um tratamento intensivo.·
Para o acadêmico Maurício, Toninho vai ter que aplicar

gelo no local e esperar o exame de logo mais a tarde, para
saber se joga domingo ou não. "Vamos esperar amanhã

(hoje) para ver como fica o tornozelo dele . Em princípio
constatei que é entorse, mas se não der derrame ele joga.
Caso cO�ltrário terá que ficar quatro dias em tratamento e

sem mobilidade no pé atingido.
O LANCE
Toninho descia pela direita com muita velocidade e

quando cruzou para trás caiu com Vilela. O zagueiro ficou

por cima do atacante e logo em seguida o atacante saia com

Afonso.
"Doi muito, vamos esperar o doutor para ver como está.

Acho que dei muito azar, logo agora que eu ia jogar o

clássico e acontece isto comigo. É muito azar mesmo para o

Avaí".
Toninho falava isto por que Américo, com o tornozelo

bastante inchado, não tem condições para jogar. Oitem ele
nem participou do coletivo e ficou fazendo individual com

o preparador físico Da Cica.

As contradições em torno de 'um

mesmo assunto: goleiro Da Costa

Da Costa garante que pode jogar

Contratn�ões,
(, grande problema �� Comissão Técnica

("c Figueirense, é falta de plantel para dispu­
té..r sunultaneamente (JS campeonatos nado-'
ti'i1 c estadual, Para isso, Antoninno � iajcu
:\il última semana para Sã') Paulo e Porto

Alegre a procura de reforços e, na próxima,
jr� para Guanabara para sondar o mercado

carioca. Pare o presiden te fi ...., 5guciren:;?:, 0
tÍJ.1t! para disputar C) Nacional i:i est� iorma­

do, faltando apenas nanco de reservas ..

EaGlJuPtÚ a Comis�a� T(�c�!(,G �f!iir·f;

q:ir. !i hora � ·te- S·�..Jnar c -nã8 di'/i��j�, � ni't�;·

dertt:: do �Jub� ria lllanhã de !:;1U'n:; ,:cJi�f;i'­

maVé. ::}, Gtspcn::;a de Núrce: � ��;�'�·efi.): ·,���c ::

beni urna di:;per�,sa, aper:,;;� fj !71gUf!:ré.IiSe nãc'

i'�fíl j;�1.t;re�se na re�lc':a\:â,0 ue ::e'�s '�t-'fi!:!')_­

tfJ�·.�' ..i:\;érn d["� 'd(llS� CS�:il:!lé..� �-i�.t� a�c che­

g\)� ê: ��r �.;.n:tn:,�a�:ic .)ÚGra.3r.:l':::irê:C: ]á an.1!.

r)1·Yu .f_$ r:�,2dS e ��e Hia'-ir_{01.. ;_..arn P!:!rto flJegrê

�lcr:"l�:� r!i=.o t�oúve inieles�e do Hg.ud.ro1 i't'=!

2t.c: pcrrt.1:_ht:ncia.' Adcr.nr, c.()osit;t;J';:d�.) p,:.�J:')

�; .-s�;�.ervis()! CClTl() a rr�a!,x:' (�� ��a(;,_;r (_.;.!)

(",)�:.vconar:; j)auJ;.�a em 71.. �:;r::1béril p,)'�"rt
t1r-,lXaI o dl'L,ts� Q[�ga .lh1_dâ n5'n Jate: �·fi_(�e.·
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" ";'J\(:,;:;>�',á': deve:-:! t1C�I !Y-_:": mais �i.nla t":-lnp0-
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'1 , ],E '/2"r{.{)

\. :;em �aher de q:Je &erá jispt';m�j.) qaan-
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cL.'l�r:_l()� l:?.1nbcm ini !��_(!l:;,)rü . .\h:.t. �e clp,

Da Costa foi um dos primeiros a chegar
no campo para participar dos treinamentos.
Ele correu muito, fez física (leve), bateu

bola e até treinou no gol, mostrando muito

reflexo e agilidade. Só não fez interval­

rreining como os demais jogadores, mas

deixou transparecer aos torcedores que che­

garam a invadir'o gramado, que está- bem e

poderá jogar domingo. Para o presidente do

Figueirense, a escalação de Da Costa é tran­

quita, pois na noite de quarta-feira ele foi

opera do "espiritualmente" e está sentindo­

sc bem.

amanhã (hoje)."
No departamento médico do clube, o

doutor Paulino a princípio nada quis cornen-:
.

tar sobre a situação do jogador depois que
foi submetido a uma operação "espiritual":
Aqui é o departamento médico e não o espí­
rita. Apenas tomei conhecimento da opera­

ção dele num centre espírita e não parti­
cipei" Depois de atender um jogador e dar

algumas explicações a seu assistente, com­

pletou: "Se Da Cosia jogar, a lesão dele não

vai se agravar. Com o repouso que fez duran­

te dois meses, ele não está sentindo mais

nada. Aliás, quando o Figueirense comprou

seu passe junto ao América, ele já tinha este

problema. Quando jogou contra o Avaí,
estava em piores condições do que a atual.

Tem época que ele sente mais e agora, é uma

das rases em que sente menos. Por isso digo
que tanto faz jogar ou não, sua lesão não se

agravará. Para domingo não vejo problema,
ele tem condições, mas quem escala o time

nâo sou eu, é 0. treinador."

Da Cosia não quis comentar nada so­

bre a operação, apenas afirmou que depois
de duas horas de exercícios nada sentiu e

que sua. escalação depende apenas de treina­

dor. Mas Antoninho tem uma opinião dife­

rente a do goleiro: "Acho muito difícil ele

jogar domingo, pois esteve afastado 'muito

tempo dos treinamentos. mas só posso dizer

alguma coisa certa depois do coletivo de

nenhuma. Dispensas, duas
do terminar 5i'::U contrato, Severo participou
normalmente do treino .. ffsico na manhã de

ontem. Quando tomou conhecimento da de­

cisão do presiden te dú ';1110-::, não se pertur­
bou, ficou calmo e afirmou: "Meu contrato

ternur-a a 30 (!e setembro. Est�u bem e até

S,i!prCGO �(�,!t� esta !l\j{:':�á. Mas não estou

mui;o ;;::··J::;llp�dc. !Ié�;ie final de semana

lid � (.'J,�tjba e depois então pensarei no
caso ..�!:�� a-irmo novamente que estou tran­

..;;. ::.�. �·:."c!(;C <"�IÍve em .binvilJe, no último

i:: g.... [ue j)i"·;eurzclo por um emissário do

i·k.i'ijnC'1:se na :::uanabara que me convidou

,J�!"a iP,lliz;il u:r. período de testes nas Ja­

::� •..;,,:rd�. !VíàS a(;ho que tudo ainda vai de­

lJcr·J?i da pal:l.,.ra do treill3d_or Antoninho."
NnRG!�L

y-.o,i1iCT!tando tranquilidade, Noroe! re-'
;éf·h,u a L0dcia como um choque e, tentou

,,"cQ,1,ler sua preocupação: "Até o dia 30 de

s'J;�e'7l'JlO, meu passe estará preso ao figuei­
:"11:>,,. Até lá nasce' e morre muita gente.

Depois' da conversa, a dispensa

haver problemas, porque na Bahia não irá

faltar time para mim jogar, principalmente
agora pom o Nacional."

'leiú1o fia�se-livre e ainda não sei naJa ofi­
clalrper.t,". Atualmente não estou no time de .

cima, mas a qualquer momento posso entrar

e me fixar na posição."

ANTONINHO
O treinador, nada sabia sobre a dispensa

dos dois jogadores, apenas comentou que:
"São dois bons jogadores e podem entrar no

time a qualquer momento, por isso estão

sempre no bahco de reservas." M<:is tarde,
Antoninho conversou durallte muito tempo
corn o presidente do clube no meio do cam­

po (; parccÇ que tudo ficou esclarecido.

Depoj�, mais calmo, N>roel completou:
"!�to faz parte da profissão e não estou mui­

tJ surpreso. !VIas se for realidade, n:10 vai

Padre benzeu .asZeEé e$tá mudando
�illr:ie do Prósp",era

,Os tHu:<l:·e.; com gols de Paulo Garça e Chiquinho
v��:,;:.en'2n o coletivo ue I)lltl!m no estád.i::J Mário Balsini,
aplOlJtl) P[IJd o Jogo di) afillinhii em Rio do Sul, contra o

Ju�.;entu.s�
Füi de 35 m;r.utús '-'. cole;ivo que Zezé orientou e

definiu f�tf; tli::l'.' para te�.t�,r a SUâ j)rim�íra vitqria no

feturoc-: Dan;':'), :;: ú(;;·) :q'l� r",iofn::t Z. SU3 pOSição), Roberto
Silva, Heur,;"nn (! t,r.';:ü"': L':-,'-1"'ci_ � Nlton; Carlinhos,
_t\r:ut1ei,). 'P�r,i!(� C!�l..í'�a e C1rtqil.��,J1r.:.

��r�J t.L:ne P,;,�:�r(d� Ü l�'·�lí!.(l'l.')! do I")íó�pera pô<1� OOSrervai"
O!-J t:1\�1:t:rreL-":0;: d.:; ;4,r-23 jog�de(es q��e estã·) eH! 1.est�s fki. 3U�

'�qlli:,e,. ie liE:J \.�es�r�'· (tue jf feri pori'i:eil'J djr�ito à\)

l�._r�lG�,+:;I, (.�,e J()invilJe, lUl't', Carlos e\�juveni1 do l�:'tafc�go do
I�.. to 1-' r};:U:(;;l��� a:,!;en'U_;,1o qu� jog�)U nos Jljven,;�. d�: .. BGc:l

.-=-unjof � �t..ud�rva �m. tivrafn.enta. ()� :n',:s jO,�adürt:s
a:,: � ��aJ.,�·:!·� r. s�r&�.) .c,cvan.len t,� obsefvn,do'� J (.) (J,j!eri"rC'l ue

ti,V·.::i:·'·':·�\ d nu;-.:e, qUaIdll sel� t;;�t<Jda ,l ihlVi! ibliiiHação

camisas r;"fo
Nem os' próprios tOIc\�d'-Jft'S a,) O.!x;a�; <i"ê ;·::;ra'T· �H) l:st:ídiú para

assistir ao coletivo, entendenan lp.Ai:nd:) {.) :-,:..r,_:·r� ci�H'�!n') C:1trr.lU nos

vestiát:-ios c saju ITJeia h0T? depQl�.

A explicação da pn�sCilç4 ec. fXld ..� í'Ym:�';�:2 ç,c'::,] ·j'n'tof!a, ii 3

seguinte: "Cotno o Urnc �!;vi? r�Yi,:j+:'''j aí:.B.r::t!](:� re;�0\�I:�111I.JS �"{.lz{;r fJ

reverEndo para benler a., �i1r l��';".

Mas, no intervalo O'd cfyk:íi·jIJ (; j..;aCtH! yo!totr :�'JS vt!stlár�os,
deixando os torced')fC5 '-l!il\:Ja 'lrlal:'; jtJ��'ígad0";' O�irv: explicação bem

simples: ele dEU lnna prel;;çJo a�,,;� jngàucfcs do Caxi�s, knft){:..lndo
Jairzinho na C;)pa cle 70. q''::ii100 io;.;:) dC\l(Ji<; de m;üC'H I.lrn gol, S�

ajoci!1ava e fcr('a ") s�:�al ��.c �ri.lZ, ,.)H�an(�() part4 cÍõ·''ja.

�4Sinal de (iLl'! h.tir.t'.Hd�[) l!.ilha f(· I: ped;J a ;rr0lC!._:;j'o ·divilJ�-!.'\
explicou padre Blf_ri.ino �<�JS ,�ióni�o:; j(.IgaJtJl'cs.

A sU:5�stào foi Jü tr('.!I!,\J.or Rub�n�: Frcitas� que (! Jnuito

reI igimO·. ApÓS O c01uive (tc o.1tefll, com du,ação oe 90 ;nIlIUt.OS,
Rabc".J� d�finiu estt; llnl,c parH ep[n;n!oi o Afnér�c;J' Vicente; Contes,
Pürnpcij, J. Alvc3 t: {JHcBO; Pia'l& e P�!dJjnho: Oscilr .. T:Jnho, Jl,hlltonl
e PaIodi. Fontatll não tcrí-l pt�scTl<_;.a g-a�anUc.t,1 no �lâ:-;�ico. pois (linda
r.ão ,q recuperou de uma contusãu nu túmozeJ'J.

Figueirense vai
completo dom�ngo
Uma das armas do Figueirense para vencer o clássico de

domingo, é o preparo físico de seus jogadore s. Para tanto,
Antônio Clemente não vem se descuidando da parte atlética
do plantel e diariamente submete os jogadores a exercícios'
um pouco pesados, para se adaptarem ao mesmo sistema de

treinamentos da seleção brasileira, visando o campeonato
nacional.

'

Oritem, foi a vez de Cleme;nte comandar interval-treining
com sete "oficinas" divididosem duas etapas. Os jogadores,
habituando-se a este tipo de trabalho, quase nada sentiram, o
que deixou o preparador físico e treinador satisfeitos.
Antoninho

.

comentou: "Pegamos o Figueirense desacostu­
mado aos trabalhos que estamos implantando. Estamos for­

çando os jogadores com trabalhos um pouco duros, prá que
entrem no ritmo de Nacional. Eles jogavam apenas uma vez

por semana, por isso alguns estranharam. O nosso trabalho, é
o mesmo da seleção brasileira e dos grandes clubes do Brasil,
por isso o Figueirense domingo, vai correr os noventa minu­

tos para tentar conseguir a vitória."
COMPLETO

Tião Marino e Casagrande, que estavam entregues ao

Departamento Médico desde'o· início da semana, já não mais

preocupam o treinador Antoninho. Ontem eles participaram
normalmente dos trabalhos e nada sentiram, tendo suas pre­

senças garantidas para o ciássico.
GOLEIRO'

Além de Da Costa, Valdir, Ângelo e Aldo (jogava no Her­

cílio e está em testes), apareceu mais um goleiro para treinar

no Orlando Scarpelli.
"

VaImor Tavares, que defendeu o Aimoré de Porto Alegre,
com 23 anos, veio tentar a sorte no Figueira. Quem o reco­

mendou a Antoninho, foi o treinador dos juvenis do Interna­

cional. Vaimor, que nada pôde mostrar (fez apenas física),
acredita no seu futebol e espera ·ficar no Figueira e jogar no
Nacional.

Jogo será mesmo
no Adolfo Konder
Mesmo com acomodações para público superior a dezes­

seis mil pessoas, segundo paiavras dp presidente do· figuei­
rense, o clássico de domingo não mais será realizado no Q_
lando Scarpelli. Morivo: Apesar dos esforços dos operários, a
valeta entre a coloninha e a futura arquibancada met.álica não
foi tubulada, d<!vido a existência de pedras no local.

Dilln1e do problema, AvaÍ x Figueirense ,será mesmo no

estádio Adolfo Konder, com início previsto para às
15h30min. Q; ingresso� foram aumentados: 20,00 arquiban­
cadas e 10,00 gerais.
CACO JOGA

.

A falta de quorum na sessão marcada para a noite de
. ontem no Tribunal de Justiça. Desportiva, motivou a transfe­
rência da reunião para a próxima quinta-feira. Dos sete conse­

lheiros, apareceram apenas o presidente Carlos Loureiro da

Luz e Lino Soncini. Na pauta de ontem, constava o processo
em que estava envolvido o jogador Caco, expulso na partida
contra o Juvcntus. Como o jogador já cumpriu pena de sus-

'pensão automática (não jogou contra o Próspera;!, tem pre­
sença garantida no clássico.

Claudio quer iogo
•

com os ponteiros
o f;Ole�:vo de 'JO !1linuto�, realizado orriem a tarde

pele. f,.r:a'�ri<;a, :serviu ·para o treinador Claudio Wagner
ó;fI�]lr a eql!ipe que jog:.: contra o Caxias.

O treino terminou () d 3 para ,:JS tituíares, gols de
J:l.ÍTzi.nÍ'fJ (2), ROJcl1cido (2), Chico Samara e Veneza. Os

gols Ci.oi! r('·servas furam ;narcados por Marcos (2) e Jorge
Ca.2c�Uief.

A (mie" pleocupação ontem, de Cláudio Wagn�r, que
podé!� contar com o time complet.o dmTljngo, foi a de
insüuir i)� ponteiJ03 .J?Íõ."zinho e Lic<), Cláudio quer que
eles júg�lf;m bem abertos e fazendo muitcs cruzamentos

�ar::, �mT;ara e R')!TlUaldo. No coletivo de O!1tem a tática
dsu certo, pelo mOlOS em jlÚm�ro de gols marcados

pelu::; titulares. Hoje tem física leve pela manM e a tarde
o� jogadores sedo lib",raGDS, para voltarem amanhã, para
a rt:!vi"ão fit:dica.

Cláudio Wagner vai escalar este time: Geraldo;
NeíiIlho, L1dinho. Expedire e Bebero; Paulo Cesar,
Veneza e Chico Samara; Jairzii111o, Romualdo e Lico.

��--------------�--�-----------.-------------------------------------------------------_----------�-

Figueirense na frente, por 85 votos
Hoje ue n:.a:lh.J fa7.�lf} um3 recreaçiio c viajlli�, para Río

ô.? �I.I J'.;púl8 !lu 3tn!.;çú. Dwmte a viago'l alguns
joga,Jarc$ ;;,i,:.Cú·:) PI')Cll''lll:;S pela dl;:(!çaO para f:-: ,,>vação de

cc.,ntrato, F'D;.� tc\I{J� estão prews �o Próspera a,f, setembro

e a direç?:1l não quer de:t<ar nada para cima i.Ja hora. O

primeiro a ser conversado é Roberto Silva .

Outra informação da direção do club;;, e o íetorno do

vice de futebol, Abel, que IetornL'ü de ivEaas Gerais. Mas

n[o trOllxe nenhum reforço.

(f

Resultado da 12a. :;;pIRa"CE':l - �u. Fi:g>..Leirense 19.778 CfJmerâdno 43; i7c. Vasco (Caça.dor) e 15 de Outubro

]iotrJS; 2c. AJiaí ]9.603; 30. }ulmeiras 2.266; 40. Caxias ]0; HIo. Perdigão 5; 190. Paula R/imos 4: .200. Al'/úico
1.192, 50. J"!arcl.!io DlIJ� «:2: 6�'}. Próspera 398; 70. de Joaçaba 2 e 210. l"7oresta, Metropol (-; GUllrani, com
Juventus 360; 80. Tupy de Gaspar 355; 90. América apenas um voto. A diferença do Figueirense para o Avaí

258; 100. Herci1iv Luz 170; 1 ílo. Carlos Rer.aux 169: é de 85 votos. A 13a. e última apuraç"ti..? do concurso

120. 1nterru:.âonal 104; 130. Olímpico 1033; 1.40. PLA CAR/O ESTADO será realiz.ada n.a próxima I

pa�i...sa_r_ld_·u__54_,_._1._S·(_J._F_,'_er_'_V_J.'I_·á_n_·o_4_9_;_1_6_0_._B_a_n_o_s_.o_e_;__q_u_a_r_ta_-fi_e_zra. �
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SIGA ESTA SETA.
VOCÊVAI .

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIORGARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Oualidade 4au"jfO'!ii'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala·Especial - 4 marcha - Prata /1

Opala - Especial ·-.3 marcha _. Prata 71

Opala - Luxo - Dourado Met 70

Opala - Std - Verde Met 70

Opala _: STD - Brnco 70

Opala - Coupe SS·- Laranja 71/72

Opata - Luxo - Branco 69

Volks - 1500 - Azul Diamante 71

Volks - 1500 - Branco l.otus '.' 70.

{i
.

Volks - 1300 - Verde Folha 70

Vol ks - 1300 - Vermel ho Cereja 69

Volks 1300 - Verde Folha 68
Volks -- 4 portas - Cereja 70

Pero Wiliys - Cinza Escuro 65

Aero Willys - Cinza Escuro 65

Karmanghia - bege 69

Karmanghiaa - Cereja 67

Variant - Branca 7"
. Bug - 1600 - P�eto 71

Corcel - Luxo - Branco c/vinil ' 69

Sirnca Janoada _ .. Vermelha e Branca
'

64

COM�IO DE,
AUTOMOVElf·

Dodge 1.800 - Verde Floresta .o.K.

Fuscão - Branco t.otus .o.K.

Ford Corcel Cupê Luxo - Azul Colonial .o.K.

Opala Cupê Especial - Branco Everest , .o.K.

Beiina - Branco Nevasca .o.K.

Fuscão - Azul Diamante ,

1971

Fuscão - Laranja Granada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

TL Luxo - Azul Metálico 1971

TL � Portas - Verde Iguaçu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972

Volks - Peróla ..•.............••............. '1968

Vol ks - Bege Claro :........... 1964

Kombi - Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

Kornbi - Verde Cari be -: .. '

'

'

.' 1968
Corce! Cupé STD - Azúl Celest� ..............•.. 1971

Corcel Cupê STC - Branco Nevasca. . . . . . . . . . . . . .. 1970

Corcel Cupê Luxo (' Vermelho Meteoro '.' 1969

Corcel 4 Portas - Amarelo Marambaía . . . . . . . . . . . .. 1969

1 Esplanada � .A..i:u! C!d.e[!�1 �', °I' :_;;,;'!':� 0<:'11(1):'0,'� f / 'oor;rl","":ll} ���""
POSSI:JlMOS CAR!IroS ZERO QlJlLÔMETRO .-,

DE Q1JALQVER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C�
.

RAMOS S.A.
VE'-CUL.oS NOVOS

POSsll'írhos -roda I inha VW nas diversas co­
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 .: Estreito.

VE:t'CUL.oS USADOS

Seclan - 1.200 - Pérola .

Kombi - Pérola .

Seclan - 1.300 - Verde .

Sedan - 1'.600 - Branco Lotus
Seclan - 1.300 - Azul Cobalto

, Seclar. - 1.300 - Vermo Cereja .

T.L2"':' Azul Diamante
Seclan - 1.500 - Azul Diamante
Sedan - 1.300 - Branco !-otus
T.L.2 - Vermelho Cereja
Seda" _; 1.500 - Azul Diamante .

1..963
1.964
1.969
.1,969
1.969
1.969
1.970
1.970
1.970
70/71
1.971

..

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

Scdan 4 F,Jr�as B(ijn�o Lo1uS ...

Sed"n 4- Penas BI ar,co Lot'.l� ..

FiNANCIAMENTO ATÉ 40 MESES

':.�_nJl_.KOE--....jRICH_S.A·_m_1
.

.!��-" Come.cio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGE:N

RELAÇÃO DOS VEfCIJLOS
USADOS À VENDA.

Sedan 1300 Vermelho .,

(;2.-:hn 'j 30(, AzLli diamêPte ...

5€'dsn 1':..;Z'G Verri1AI heJ ç�n:j:!
S(�da" 1.l0!.J Vef!nelhc. r;loi�tiJ�i�1

.... , .. ,o
. 70

70/71
72

$adan 1300 Azul A"uni

S�daf1 1 300 B,�9'! C,;'.fJ
Sedon 1300 V,'tOf: Fc! hz

Sedôn 1300 V�'rme!ho eh";"
Sedar; 1300 Bege Nilo

S,!dDr-, 1300 Verme I ho Ce. '-'ja
Seda" 1300 AZli! Red!

Sedan 1 :200 Nul

73
69

.. , 69
68
68\

.67,
67

, , , 66
69

.... '70

'CARIONI AUTOMOVEIS
V()I:<� 1300 B,anco .. "

_ , .. 1971

Vo; ".$ Begp . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1970

Volks Azui , , .
. '. ' .. ,." ,... . , .1966

Volks Verde ,
,

.. 1966

Variônt Vermelha . . .

. .. 1972

Variam Segf! .

. .70/71

VOlksvvagen Vprde PJ:ha ". . .1970

RUfa: Wiilys .. .,

.. 1972

Che'!rOI<=t Pick t.!p C-lO .. '972

FONE 29f.6

./{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Dodge 1800 Ouro Metálico .oK .

Chevrolet Opala Cupê Esp. 3 M. Branco .oK

Volks. T.L Cupê Branco .

Ford Corcel Bran::o .

Do� Dart Verde C/Teto de Vinil .

Dodge Dart Azul Metálico .....

Ford Galaxie Verde C/Teto de Vinil

Ford Corcel Vermelho Luxo .

Ford Galaxie Vermelho .

Chevrolet Opala 4 P. ClT de Vinil Branco

Volks. 1500 Amarelo Colonial

Volks. 1300 Verde .....

·Volks. 1300 Azul Diamante

Volks. 1300 Vermelho
Vnllc�. A7111 Pastel·

.'

1973
1973
1973
1973

.

1971
1970
1969
1969
'1967
1971
1972
1970
1970
1969
1960

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:
.

RlJA FELIPE SCHMIDT, 85
ROAJOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

W)8
DIPRONAl' - Dis�ribu�dora
de Produtos NaCionaiS Ltda

Corcel 4 portas . . . . . . ..
.. .. .. 1970

Corce I 4 portas. . . . . . .. .,. . . . . . .. 1969

Volkswagen 1500 '

"
1971

Karmanghia ; , 1969

Kombi ,
1970

Pick;-Up Kombi 1968 I'
I

�----------------------------------------------

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3.321 e 2191
FL.oRIMJÓP.oLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANÕPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA VOCI:

M,ESMO.
INFORMAÇÕES RESERVAIS
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

� JEN�IROBA
.�AUTOMOVEIS LTOA.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

.oPALA SS.oK .•.................. , .

OPALA V /C.oRES ox .

C.oRCEL CUP� .

. �����"����:':<: :':.::::::::: >:'�'.;:::: :':<::
,

CORCEL CUi'E :" r. �': , ..

.oPALA ............•.....................

V.oLKS ............................•.....

GALAXIE .'
,

D.K.W. VEMAG , , ,

1973
1973
1972
71·72
1971
69.701
1969
1968
1967
1965

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VENHA

CONHECER

o

MAVERICK

o MAIS NOVO PRODUTO' DA

Modêlos

SUPER - SUPER-LUXO - GT

1�l[f1Orfanópolli--B.A.J fi) I
� ..,

I{ua Santos Saraiva, 554 - FO',les: 6345 e 6351 I
I

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD

o seu revendedor FORD

O Maveric;, ".:.tá também no Consórcio FLORISA

1
i

I
I

!
I
I
!

VEicUlOS USADOS

AlIa Duo/idade
-

\

Dodge Sedan . . .. 72

Dodge Cupê . .. . _ 71

Dodge SE 72

Dodge Sedan '................................. 70
Ford Galax ie . 70

Opara Cupê .............•...................... 72

Opala Luxo 70

Opala Sedan Luxo. 71
Corcel Luxo Sedan , 69

Volkswagen 1500 72

Votkswaqent
õüü

••••••••••••••••••••••••••••••• 71

Volkswagen 1300 57
Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAM.oS AT� 36 MESES
VEICULOS USAD.oS

.

vAtA; � AUTOMÓVEIS tTDA.
Brevemente em novo anrlpro,ço
Av.' Osmar Cunha, 20

Tel. 4739
ao lado do Posto Holiday

Knmh; - A7I11 ..............••.••••••••••••.•••

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS1,
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul

Volks - Branco ••••••••••••••...•••••.,......... 7iJ

Corcel - 4 P. - Branco •••••• 1 ••••••
" ••••••• '.' •• 69

.

Corcel - Cup&- Cinza Kilimanjara ••••••••••• • • • .• 69

ItImbi - Azul ., ...•.••••.•••••••••••. < •• , •••• � 65
71Variant - Azul Diamante •..•••••••••••••• ; ••.•••

Volks - 1500 - Branco Lotus·••.••••••••••••••••• 71

Corcel - GT - Amarelo e Preto • • • • • • • • • • • • • . • • • •• 70
68

GATÃO AUTOMOVEIS
8ua Frencisco Tolentino, 13 .- Fpolis. COM­
PRA .- TROCA. E VENDA DE AUTOi\llÕ,
VEIS - Fone: 29-80

Vafiant Azul Niágara "O K" ••••.•••••••••••.••• 1.973

Volkswagen 1500 Marron EsÇUro ".o K" . . • • • • • • • •• 1.973

Volkswagen 1500 Azul Niágara "OK" '. .. 1.973

Corcel Luxo e STD. ,".o K" Várias Cores •••••
'

•••

'

••.•. 1.973

Volkswagen 1500 Vermelho Montana ••••• :......... 1.972

Corcel GT Azul Cibele ••••• ;. .•••• • • •••••••••• 1.9697
Volkswagen Branco ••••••.••••••••••••••••••• 1.969

( PROFISSIONAIS)

;·;�:)"sLliT.6rio: Rua Jerónimo Coelho. 359 - s/15 - l::d. da
Asscciaçâo Catarinense de MeJir.ina·- FOi1f: 2[:,75' -- Diar ia­
men r e a partir das 14,00 horas - .. Ftor.anópulis.

·DR. SERGIO DE· CARVALHO.
Endocrino Iogia

Curso de especialização pela Ponti+Icia Universidade Cato-
.Iica do Rio de Janeiro.

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia·
betes e Endocrinologia -- GB.

.oBE::SillADE. _ MAGREZA·_ DIA'BE1ES
TIRfÓ!DE':_ ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CH[SCIME::NTO E DESENVOL VIMENTO
.IHaixa 'E5t3tu ra)

Dr. PAULO ARUNDO PHIUPPI

OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA

,lO
f1�.• i:.l�I'.��icl Médica (2 anos) na Clínica Prof. José KÓ5
-- Rio de Janeiro.
c,.. : so de especialização na Pontifícia Universidade
':;.ltÕ:I'�.'I tio Rio de Janeiro - GB.

C;'-b(fl:a de Surdez e Otite Crônica.

Djag,,�istic() de' surdez na criança e no adulto.
VERTiGENS E TONTURAS.
Coos. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412
Diuiamente das 16,00 às 19,00 horas.I

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENCAS DA PELE
Das Unhas - Do Cour� Cabeludo .- Mico5'.) - .L\lergia

Tratamento de Acne Pela N2ve Carbónica "Peeling"
DEPILAÇÃO

Ex·Estaglário do Hcspital d<!$ Clínicas da UnIversidade de
São Paulo.

.

CONSULTAS., !)"ma'�·e0tl". aF�"rl" tias 15 hor;JS.
CONSULTÓRIO: R. .)."conimc COI�lho, 35� - Ed. ACM

5<:, anda' .... sala 53·- Iene 44,38.

DR. OSWALDO KERS1EN
Professor As:.istente de Cirurgia da U FSC
j\;1embro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CU:"vICI E n(?U;r;-IA DO ,11'ARFU/O D!(;.EST1·
,'O
CiRURUA (,LF íi

Consultório: Rua T. r!"ntes,26 Tei.: 213'1
Diéll'iamente das 16 ils 13 horas
nesidêr.cia: RU:i Almirante A:vim, 28 - Te!.: 2131

DRA. LÉA S. DA NOVA
G!r\]ECOLOGIA F OaSTETRICIA

Consui1Órln' RIJ(l .Jp.10np'lO Cúeiho. 359 - sala 54 .. ,Eli.
,ia AS$0C1i-lCào Cat�ri!lI�I1SP de Mpd;l.in�"

At('f'lr!(, diclrt'jn!c�,-q(';1 Pt3ptr rias 1 S hC)'";js.
FCI1('s' C:or\S!Jl t:"�\'ln J99S (1 R('si(j8�'1ci.J 6'190.

DR. EDMO BARBOSA ,SANTOS
Çirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.

Rua Deodoro, 18 ._ Edifício Soraia, 13.

Clínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 1.6,aO horas:

DR� RAUL CHEREM FILHO , .

,

DR. ANTONIO SANTAELlA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses '

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 -: Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianó olis-

DR� '. E .. M. DA· lUZ
Advocacia, per Icia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito .. Exames 9rafotécnicos; dactiloscópicos e outros.
, Perito-Chete do Instituto de Cr.iminal ística (1965· 1967).

Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactilosc6pica (GB�-1963) e no"V Congresso
Brasil�jro de Medicinã Legal e Criminofogia (RGS-1964).

Est'àgiário nó Instituto de Policia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactiloscópico Catar inense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Da ct i to sc

ó

p ica
(GB-1963)'

AD\70CACiA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt. N.o. 23 (EDIFíCI.o SANT.o ANTO·
Nl.o).

.

Sala 7 - FL.oRIANÓP.oLlS -SC.

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSI.o CAO(\]

OAB-·SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERT.o G. SAMPAI.o

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge. Daux, conj. 5

Fones 4515 e 4219
i
I
. ------

DANTE H. F. DE 'PATTA
ADVOGADO
OAB-SC 121

Escrit6rio: Felipe Schmidt, 58/�2 (Ed. Co'lJlasa) -�.

andar - conjuntos: 301. 302 e 303 - Fones: 3257. e

2071.

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO'

. 'CPF 001 1'J66283
. "l si;' � '.:" '" •

Hua F,fllipe �hmidt - Ed. Dias Velho ._ salas 615 e 616.

•HOTEIS

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade

�-_._--_._ .. _.

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

....OTE:L

ROVAL
FlUA JOÃO PI.NTO _ FONF.S, 3951 . l . , A. I.

FI.ORII\NÓPOI.IS. SAN'I'A CATARINA - eRASI\,

APARTAMP.NTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INI/ERNO • SALAO Df; RCCEPÇOES:

TELIIQN& • RADIO . T!LEVISÁO . GH.IIOtIRA. IIR CONOI(;ONAOO

AOUfCIM!NTO ClNTlAL . lAVANOUIA . ESCRIIORIO PAlA ..OSPEDES

OSCAR PALACE HOTEL
F1.0RIANÓPOUS: AV. HERCt'L10 LUZ, 90

'Fones 3638 '- 3286

T�BAR.�O: C.oR.oNEL C.oLAÇ.o, 35
Fone 1611

.fI

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais C'ent.iál da Capital do Estado

Sa13 de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe S(;hmidt, 9 Flo,rianópolis

SWENSON PALACE HOTEL
Apart:!lnentus com teltfone e rádio - suites e�.'iT1

lelelóne, tckvisão I' í'dadeira
Estacionafill'nto Pá!2 50 vt:Ículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

RuaSantos Saraiva, 400 - ("ufles 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON .... Floria"óp"lis
Preços especiais para viajan tcs

MARIO HOTEL
A tradi,;ão da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 "' Fone 2968

CAL NÃO É' MAIS PROBLEMA

Cll de pedr!'l branco', r;in7� e branco hidl,íatÇj­
do.

DIRETO DA FÁBRICA
Os melhor�s preços da praça, entrega a dmil;­

dlio, venda nO varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOlLl Rua .josé Cân·
dido da Silva, 280.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESULTADO DA CHAMADA'.
POBL�CA

falta de meios
para solução .de

.
'

'. .

crIme mIsterIoso
Dos vãrios crimes de morte que .aconteceram nos últi­

mos anos em Florianópolis, muitos ainda não foram to­

taimente esclarecidos. Lin deles consta nos arquivos da
Polícia como sendo o mais impressionante e mais miste­
rioso de todos: é o "crime da mulher sem cabeça".

Diversas hipóteses surgiram durante as investigações
policiais, e mesmo entre os que acompanhavam pela im­

prensa o desenrolar de tão misterioso acontecimento.
O corpo de uma jovem, aparentando os seus 23 ou

mais anos, aparece no Campus da Trindade com a cabeça
decepada: Contudo não pôde ser identificado, devido sua

cabeça não se encontrar no mesmo local em que foi

achado o corpo, já em adiantado estado de putrefação.
.

Após inúmeras investigações e tentativas vãs de achar
a parte decepada, "a mulher sem cabeça" torna-se apenas
mais um personagem dos crimes que as circunstâncias
não permitiram resolver.

.

Obviamente para um caso dessa natureza, teria de ha-
ver um' assassino. Contudo, uma moça de seus 23 anos

teria parentes ou pessoas conhecidas que reclamariam o

seu desaparecimento;,' caso contrário, pode-se presumir
que talvez houvesse mais de um assassino, ou melhor,
mais cúmplices do crime, que estariam ocultando a ver­

dadeira razão do acontecimento. Poderia ser a é seus,

próprios parentes; como se pode deduzir pelo -fato de

ninguém sentir sua falta.
Na época do acontecido, toda aPolícía acompanhava

atentamente as ocorrências que envolvessem desapare­
cimentos de jovens, não importando as características
reais do corpo achado na Trindade.

.'

Passa-se o tempo e surgia então apel/as uma ocorrên­
cia que envolvia diretamente o desaparecimento de uma

jovem, que na realidade havia estreita semelhança entre

as características da desaparecida e o misterioso cadáver,
mas este fato foi totalmente esclarecido depois de
constatar-se que a desaparecida havia fugido com um

outro homem e estava residindo em outro Estado.
-

Hoje só resta a ínterrrogação entre muitos que acom-

panharam o acontecimento e eventualmente venham a

lembrar-se do caso, e li opinião da polícia, que. aliviaria
mais o tormento daqueles que "esquentavam a cabeça'!
tentando levantar hipóteses, desvendando pelo rr.enos

para si mesmo o mistério.
Na opinião da Polícia, .0 érime conÚnuará insolúvel,

mas há hipóteses que-são bastante discutida antes de
encerrar as ínvestígações.. .

1) Como se passaram poucos dias do carnaval, suposta­
mente o crime ocorreu num desses dias de festa, ainda
mais comprovado pelo fato .do cadáver ter uma fita
amarrada em ema das pernas.
2) Certamente 3 moça' seria 'uma estrangeira ou pelo me­

nos não morava em Florianópolis, isso para que não se

caia na hipótese anterior -de 'ninguém reclamar o desa­

parecimento da vítima -que sena Ul� absurdo pelo fato .

de alguém pelo menos, co��çendo,Qpjrit� ql��,EiH!�RlJ�;
polémica, não .��tacionasse Q desaparecímentq @n,urna
pessoa conhecida com o cadáver da "mulher sem cabe-

,
ça".
3) Deveria ser uma "mulher da vida" que viajava em

" companhia de alguém que a teria elirnínado por razões

logicamente desconhecidas. S5 esse tipo de pessoa � que
teria poucas chances de alguém reclamar o seu desapare ..

cimento; pois vivem viajando por vários Estados sem que
alguém se importe com o seu paradeiro.

A Companhia de Habitação do Estado de
Santa Catarina COHAB/SC, leva ao conheci-.
mento do público em Geral o ReslJl'ialjo da

I
Chamada Pública com vistas ao Preer.shimen­

I to da 1 vag'3 p�m Advoga dú" realizada em '1 Q.

I d� junho o.p, ....

I
1(.\. - NÚi)1�rl) de. Ccmdiúrto'i En1revistt'l-

dos: 29 .

I 20. -- Candidatos Selecionados pára a pro-.
'lia escrita:

�,1 .- Nil1:GO C!'ay�s
2.2 -- nob�rto da Si;\i(I, Goshl
2.3 - João Pacheco, filho
2.4 -- Femando Aiberto Leite Stodieck
30. - Aprovado: Roberto da Silva Costa'
Florianópolis, em 'i 2 de julho de .,1973.

r----'-·-·------·�:;;::--
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-----------------VICIO-----------------

(Presos ao levarem ,nalento" para
pacientes da Colônia Santan�

Alegando necessitar de dinheiro pa­
ra tratamento médico da sua filha, de
poucos meses de idade, o jovem .bel

Camargo, residente em Itaguaçu, pas­
sou a se dedicar ao tráfico de maco­

nha, mas não foi feliz .. t-Ta manhã de
ontem foi preso em Coqueiros, por
agentes da Delegacía de Iepressâo aos

Tóxicos e entorpecentes, quando pre­
tendia encontrar-se com um desconhe­

cido, o qual iria adquirir 13 "pacaus"
do tóxico, ao preço de Cr$ 10,00 a

unidade.
À tarde, munidos de mandado de

busca e apreensão, os policiais dirigi­
ram-se à residência do "passador", on­
de apreenderam pequena quantidade
de droga, que estava guardada na gela­
deira. Autuado em flagrante, .bel foi'

A onda do VICIO, desde as drogas
combatidas (maconha, "bolinha" e ou­

tras) às de uso comum e aconselhadas

pela propaganda (álcool e tabaco), está

alarmando as autoridades floríanopoli­
tanas, que atualmente se vêem às vol­

tas com um sério problema, para o

qual ainda não encontraram soluções.
De diversas origens e classes sociais, jo­
vens inexperientes fazem uso dos mais

diversos tipos de drogas, sem atentar

para a incerteza do seu futuro, forman­
do uma forte corrente, que facilmente

não será quebrada.
Diante da inexistência de hospitais

realmente capacitados -a recuperação
de viciados, diversas famílias, compre­
endendo a extensão do problema, es-

tão alarmadas e à procura de soluções.
Una delas é a in te rnação dos filhos na

o

Colônia Santana ( o paraíso da loucu­

ra), mas estes nem lá estão fora do al­

cance dos traficantes.

aparência inocente, não encontraram
dificuldades para se avistarem com as

jovens. Contudo, instantes depois,
S.R.S. e L.L.R. passaram a demonstrar
estranha alegria. Cantavam, gargalha-

À PROCURADA PAZ vam e diziam palavras diversas e desco-
Duas jovens, S .R.S. e L.LR.;de 15 .nexas, Elementos do serviço de segu-:

anos de idade, naturais de Blumenau,
lá foram internadas por seuspais. Co !l-
tudo, continuam sendo visadas por tra­

ficantes, que usam quaisquer artifícios
para não perderem "clientes" e tam­

bém temendo denúncias, quando a

droga começar a faltar.
Ontem as duas receberam a visita de

três garotos, que foram à Colônia San­

tana para consolá-Ias e auxiliá-Ias a sair

da solidão em que se encontram. De

rança interna, alertados pelos adminis­

tradores, impediram a saída dos visi­

tantes. Q; três foram detidos e levados
à Polícia. Interrogados, confessaram ter

levado "boletas" para as internas, a

exemplo de outros elementos, que se

dirigem constantemente ao manicômio
para este fim. Acrescentarám que em

Florianópolis não é difícil adquirir
qualquer medicamento que seja, para
fins de "embalo".

. I

Para tratar da filha dedicou-se
a negócio� no s.ubmundo do vício

removido para a Cadeia Pública, onde
aguardará pronunciamento da Jistíça.
DINHEIRO EXTRA

Trabalhando oito horas por dia e es­

tudando à noite, .bel afirma que não é

bem remunerado. Ganha cerca de
Cr$ 500,00 por mês, para sustentar a

mulher e a filha. Vive em constante

crise financeira,. sendo sua situação
agravada pela doença da menina. �

desespero, e como já conhecia alguns
traficantes, disse .Jcel que entrou nesta

atividade apenas para conseguir algum
dinheiro extra para os medicamentos.

Aos policiais tentou se fazer de ino­
cente, afirmando ter encontrado a dro­
ga no mato, em Itaguaçu, após ver seu
proprietário escondê-Ia. Como a quan-

--------------._.- ._---_._.-�.__._'-_ .. _,

Quantidade pequena mas suficiente para a prisão.

r­
I
!
I

tidade era pequena mistUlou ervas da-
. ninhas para fazer render a erva e, desta
forma, enganar os viciados. Sobre a

origem da maconha caiu em várias con­

tradições, não conseguindo as autori­
dades apurar a identidade do trafican­
te.

PRESO
Na noite de quarta-feira, durante

uma "batida" nos principais redutos
do vício,' agentes policiais seguiram um

viciado até Itaguaçu, assistindo inclu­
sive a transação com Joel, Investiram,'
mas ambos fugiram. Nt manhã de on­

tem voltaram ao local, na esperança de
encontrar novamente o "passador"
(também conhecido na gíria do vício

por "vaposeiro"). JoeI já havia esque-
. cido o incidente da noite anterior e

saiu de casa com um pacote, contendo
13 "pacaus" de maconha uo seu inte­
rior. O viciado o aguardava nas proxi­
midades.

Comtudo, pressentindo a aproxima­
; ção dos policiais, o comprador tugiu,
':sendo Joel apaiihádo;;com a mercado-'
ria, pois não havia tido tempo de dela

se desfazer. Chorou, pediu clemência
em nome de todos os santos, e da sua

própria filha, mas seus argumentos não
comoveram os agentes. À tarde, Joel
voltou para sua casa, acompanhado no­

vamente pelos policiais. :�'emIO da ge ..

ladeira foram encontracos ':1,"-'1$ dois

I�����:��út;!'�'>:;':) :.:_<.:··��lq.�.r': p�y.'U�'::la quanti­
dade C;.; ";;i'. .cnha. !'..:é então seus fami­
fiares nr uca i!L',\'�ám desconfiado desta
sua faceta, c ,� choque foi grande.

Laráp,ios �ugiram quando os
,

..

palmitos foram apreendidos
MINlS..-tR10 JA, i:m)CAçÃO E CUi.TUf.ç\

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa
Departamento de Registro e Contrôle Acadêmico

EDITAL
Acesso ao Ciclo de Formação Profissional para os alunos
vinculados ao regime de créditos ti pré-requisitos disciplina­
res e sujeitos ao sistema de seleção específica ao término
do Básico.

Joinvílre (Sucursal) � Após vários meses

de investigações, conseguiu ontem a Polícia
de JoiJ1VíUe apreender vultoso roubo de
palmitos, num matagal próximo ao muni­
çípio de Araquari Os ladrões cortavam
feixes de palmitos e vendiam 3S firmas de
Guaraminn. e Joinville

Os responsáveis pelos roubos em núme­
ro de dois, conseguiram fugir, sendo que as

autoridades consequiram prender o homem
que efetuava a derrubada dos palmitos.
Trata-se de Adolar Heíden, de 31 anos, resi­
dente no bairro de Fátima, no ltaum. Disse
aos policiais que trabalhava para dois ho­
mens conhecidos apenas pôr Zimann e

Viagem longa para
curtir as "coisas"

Seguindo o conselho - "navegar é preciso" - jovens de diver­
sos lugares, do país e do exterior, percorrem diferen tes cidades,
procurando aventuras, ou simples experiências. Viajam a pé, de
carona ou, se dispõem de algum recurso, adquirem passagens.
Florianópolis, agora que o sol voltou a brilhar, tem sido uma das
Capitais brasileiras mais procuradas por jovens em aventura, os

quais, se trajando à semelhança dos "hippies" e usando o

Iinguajar próprio' desses elementos, aqui chegam diariamente,
transmitindo idéias do seu mundo e adquirindo novos conceitos.'
de um lugar até então desconhecidos para eles.

Nessas transações inter-humanas, surge a droga, como impor-
o tante '" perigoso elo. No início da semana a questão passou a ser

examinada com mais atenção pelas autoridades policiais, após a

prísâc de dois "hippies", envolvidos COJll maconha. Júlio Beniz
veio do Uruguai, peregrinando pelo Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, com a intenção de chegar a Salvador, atualmente consi­
derada a "rneca do vício". Sérgio Luiz Motta veio de São Paulo e
tencionava visitar a Patagônia. Aqui se conheceram ... e aqui
foram presos.

Hospedavam-se no "Mercado das Pulgas" e para ganhar algum
dinheiro desenvolviam o artezanato, fabricando objetos em

couro, madeira ou metal. Muito chegados à maconha, travaram
conhecimento corri viciados da Capital catarinense e sua produ­
ção artezanal passou a se destinar totalmente à permuta pela
"erva". Presos, foram autuados em flagrante, oportunidade que
denunciaram vasta rede que opera no tráfico de drogas en tre a

juventude.

Cabisbaixo, Joel reflete sobre os seus próximos anos.

Téco, recebendo bom dinheiro pelo seu tra­
balho.

Acrescentou ainda que trabalha há mui­
to tempo neste serviço e ao que parece vem
dando bons resultados, pois recebia o paga­
mento pelo seu trabalho aos sábados.

Conforme levantamento feito pela Polí­
cia e por funcionários da firma Agropecu­
ária ARCABE Ltda., proprietária da planta­
ção, .0 total de pés de palmitos derrubados
e roubados vai além de 10 mil. As diligên­
cias prosseguem pela Policia joinvilIense
que espera nas próximas horas prender os

responsáveis pelos roubos de palmitos.

1. Os alunos que desejalem tal acesse il0 l;Q,Ye;';ü, "emestre, deverão, conforme o

plano de organização do ano acadêmico, tOr!m:!har suas opções" na SR do ORCA,
até '"" 16,30 horas do dia:lO próximo.

;� As opções ded<l!'s(�â;, pelos c)jill'hH s�rão conhecidas, por pan:� do ORÇA,
'como �raliminares e, do {,êq1ieiido, S�i'3 divulgado, em seus murzis, atá às 13,00'
l;(HdS do dia 23 vi:;do!.im, ex':'?.t, :.maiítico.

J. No dia 24, até às 13,�";1) �m'ô!,;,'r,s uptantes que o dese,jélrem poderão alterar, na
;m do ORCA, as opções .ie- l:j!.ie 't!"élla o item 1.; àqueles que não usarem da prerroga­
ti,iêl, as opções, antes cOilhec;d3S l;omo pre;iminares, transformar-sf.:-ão, automatica­
mente, um definitivos.

4. No dia 25 do l':iI'iê:$eiTi:� mês, o ORCA divulgará, em seus murai$, as relações dos

optantes clasiifh::;joo�, ,.ie�tm do número de 'oIagas estabeiecido por Curso, devendo
os m&SOlO obterem 1) Olatedai de matrículél ne dia imediato, das 13 às 18,00 horas,
,i:�r �cret:lrja� do�: r�spectivos Centros. .

5. À c!a�5ifi(;<lção referida no itern anterior, como de costume, adotar·se-á o

seguinte procedimento: aI Primeiro ssrão classificados,dentre os que integralizaram o

currí ..ulf' ri" Básico, aqueles com melhores índices de aproveitamento (acumulados,
Ol! coni!lioos) e qud indicaram Q Curso em 1a. opção, seguidos dos que o indicaram
em 2;;:., 33., 4a. e outras. pi'ioridades. b) Se persistirem vagas, serão ainda classifica­

do�, dentre os que nãÕ integralizaram o currículo do Básico - primeiro, para

aqueles que devam 1 crédito, seguidos dos que devam 2, 3 ou até 15 créditos - os

o�'tantes com melhores índices de aproveitamento (acumulados ou corrigidos) e que
indicm'am o Curso em 1 a. opçao, seguidos dós que o indicaram em 2a., 3a., 4a. e
outra:; prioridades.,

.

Florianópolis, 04 de julho de 1973.
Lucio Santos da Silva

p/Chefe da Seção de Registro
Bel. r\leison Moritz La Porta

Diretor

ESTADO DE, SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIÀ CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

1. --; A COMPANHIA CATARIN�NSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN --, economia

mista, estadual, C.G.C. do M.F. no. 82.508.43'3/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em
Florianópolis, Santa Catarina, torna público que fará realizar no dia 10 de agosto de 1973, às
15:00 horas em sua sede, a TOMADA DE PREÇOS no. 061/73, entre as firmas previamente
cadastra'!as, para contratar a execução de obras civis no Sistema de Abastecimento de Água da ,

cidade de BARRA VELHA

2. - As obras civis. objeto de licitação, constam das seguintes:
CAPTAÇÃO. E CASA DE BOMBAS

3. - o.s prazos para depósito da caução em garantia da proposta, no valor de Cr$ 10.000,00
(Dez mil cruzeiros), e para o cadastramento ou sua atua1izaçilo, terminarão (72) seter.�a e duas
horas antes da data fixada para realização da licitação.

4. - Um Conjunto de espeCificações, detalhes e demais elementos sobre a licitação, denominada
PASTA DE LICITAÇÃO., poderá ser adquirido na sede da CASAN, mediante' o reembOlse da�

despesas de reprodução, no valor de Cr$ 100,00 (cell' cruzeiros). I
FI orian6pol is, 11 de ju; ho de 1973 IA DIRETo.RIA
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